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CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA

A presente edição aborda como tema de capa,
um assunto atual, relacionado a qualidade de
vida das pessoas, que merece um carinho
especial dos profissionais que tratam da saú
de e militam com o estudo do comportamen-

to animal que é o cão-guia.
Continuamos abordando a Biotecnologia e a Bioética

pois temos percebido o quanto este assunto tem sido
pautado nas academias, nos encontros e nas atitudes
tornando-se um referencial para mudanças de compor-
tamento.

Como estamos no mês dos festejos do Dia do Ve-

terinário preparamos um presente, como encarte que pode
ser destacado, enfatizando a importância deste profissional
na ajuda a animais, pessoas e ao ambiente.

Aproveitamos a oportunidade para agradecer ao
Professor Paulo Iamaguti por nos conceder a entrevista
da edição e pedimos-lhe licença para em seu nome cum-
primentarmos e parabenizarmos todos os Médicos Vete-
rinários brasileiros pelo seu dia.

Finalizando, convocamos as nossas classes e lei-
tores outros para contribuírem com o envio de fotogra-
fias para que possamos montar o acervo fotográfico da
Revista CFMV.
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OProfessor Paulo Iamaguti é formado em
Medicina Veterinária pela Universidade
Federal do Paraná em Curitiba, no ano de
1968. Em 1969, foi contratado como Prof.
de Zootecnia e Genética Animal junto ao

Colégio Agrícola de São Manuel, SP. Em 1970, ingressou
na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu
(FCMBB), no interior de SP, como Professor Instrutor de
Clínica de Monogástricos. Em 1971, passou a exercer a
função de Professor Assistente nas disciplinas de Técnica
Cirúrgica e Anestesiologia Veterinária e Patologia Cirúrgi-
ca de Pequenos Animais. Em 1974, obteve o Titulo de
Doutor em Ciências pela FCMBB. Entre 1977 e 1978, Pós
Doutorado  junto a Hokkaido University, no Japão; Em 1982
obteve o Título de Livre Docente, junto à Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP, Campus de
Botucatu. Em 1989, passou a ocupar o cargo de Professor
Titular de Técnica Cirúrgica e Anestesiologia Veterinária
até 1997, quando então se aposentou. Porém, continuou

por mais 10 anos na Faculdade como Professor Voluntá-
rio, ministrando disciplinas na Pós-Graduação e orientan-
do alunos de Mestrado e Doutorado. Simultaneamente,
passou a trabalhar como autônomo em dois Hospitais
Veterinários, sendo um em Campinas e outro em Osasco,
ambos no interior de São Paulo, atuando somente em Clí-
nica e Cirurgia de Ossos e Articulações. Durante sua atua-
ção junto a FMVZ-Botucatu,  foi Coordenador de Residên-
cia em Medicina Veterinária, Coordenador de Programa de
Pós-Graduação, Chefe do Departamento de Cirurgia Vete-
rinária e Anestesiologia, Membro da Comissão Central
de Pós Graduação da UNESP e Membro da Congregação
da FMVZ. Teve a oportunidade de participar de mais de
200 bancas de mestrado, doutorado, livre docência, titular
e concursos públicos. O Professor Iamaguti participou efe-
tivamente da formação de vários alunos de Pós-Graduacão
que hoje atuam em diversas Instituições de ensino do País
e do exterior. Foi um professor que “formou escola” dentro
da Ortopedia Veterinária Brasileira.

Professor
Paulo

Iamaguti
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Quais as razões que o levaram a
diplomar-se em Medicina Veteri-
nária? Por que elegeu a cirurgia
como especialidade?

Tendo concluído o curso secundário
no Colégio Agrícola de Espírito Santo
de Pinhal, no estado de São Paulo,
minha família desejava que eu fosse
agrônomo. Porém, no decorrer dos
sete anos de colégio, conheci um pro-
fessor de Zootecnia e Noções de Ve-
terinária, cuja formação era Medici-
na Veterinária, Dr. Walter Niero. Ele
me impressionou muito, principal-
mente pelas suas habilidades clínicas
e cirúrgicas. Desde então, decidi con-
trariar os desejos de meus pais e es-
tudar para me tornar Médico Veteri-
nário. Para isso, tomei emprestadas
as apostilas de cursinho pré-vestibu-
lar para Medicina e passei a estudar
sozinho para prestar as provas que
ocorreriam em pouco mais de 60 dias.
Felizmente fui aprovado. Durante o
curso de graduação, dentre várias
disciplinas a de cirurgia chamou aten-
ção, talvez pelo fato de ser mais
artesanal e de aplicação prática. Além
disso, era ministrada por um profes-
sor brilhante, Prof. Dr. Sílvio Bove, um
dos três professores catedráticos que
a cirurgia veterinária do Brasil já teve.
Depois de muita insistência, consegui
permissão para adentrar a sala de
cirurgia do professor, nos intervalos

de aulas, para assistir os procedimen-
tos cirúrgicos como espectador e às
vezes acabava perdendo a hora e
chegando atrasado em outras disci-
plinas. Desde aquela época, nunca
mais saí da sala de cirurgia.

Ao longo de sua atuação profis-
sional e mais especificamente
dentro da cirurgia veterinária,
como o senhor vê a atuação do
médico veterinário na cirurgia de
grandes e pequenos animais?

 Na época em que me formei, ser ci-
rurgião veterinário não significava ter
emprego garantido. Havia necessida-
de de diversificar para sobreviver.
Tanto é que o meu primeiro emprego
foi como professor de Zootecnia e de
Genética Animal no Colégio Agrícola
de São Manuel, no Estado de São
Paulo. E somente após ingressar na
UNESP de Botucatu, como professor
de Técnica Cirúrgica e de Patologia
Cirúrgica, pude dedicar-me exclusiva-
mente a cirurgia e clínica cirúrgica.
No entanto, hoje vejo com mais na-
turalidade profissionais se espe-
cializarem desde a graduação, pois o
aluno no último ano do curso faz es-
colha de sua área de interesse, que
nada mais é que a primeira fase da
especialização. Na cirurgia de gran-
des ou pequenos animais, os estudan-
tes têm condições de se especializa-

rem estreitando mais ainda a área de
atuação, por exemplo, ortopedia, of-
talmologia. Por sorte, hoje ainda exis-
te campo para isso, mas também vejo
um mercado de trabalho mais con-
corrido, com a formação de muitos
especialistas de elevado padrão de
conhecimentos, muitas vezes adqui-
ridos em grandes centros de pesqui-
sa, inclusive no exterior. Infelizmen-
te, isto não está ao alcance de todos.

Qual perfil de veterinário o se-
nhor acha que nossas Institui-
ções de Ensino devem formar? O
que o senhor recomendaria aos
dirigentes universitários para
formar um profissional adequa-
do ao século XXI?

Penso que o veterinário do futuro deve
ser capaz de se adaptar as mudan-
ças e exigências do mundo moderno.
As informações chegam até nós de
forma mais ampla e mais rápidas, é
preciso estar apto para participar de
cadeias produtivas e consequen-
temente da produção de alimento,
estar atento as questões relaciona-
das ao comportamento animal, a
biomedicina e a biotecnologia. Ou
seja, devemos exercitar a interdisci-
plinaridade formando um médico
veterinário capaz de atuar em saú-
de e no ambiente e de zelar pelo
bem estar dos animais domésticos
e selvagens.

O senhor teve a oportunidade de
participar da orientação em pro-
gramas de Residência em Medi-
cina Veterinária. Que importân-
cia o senhor atribui à esta mo-
dalidade de pós-graduação latu
sensu?

A Residência em Medicina Veteriná-
ria é uma forma de especialização de
acordo com o interesse individual ou
regional. A meu ver, sua maior im-
portância está no fato de qualificar
adequadamente o profissional para o
mercado de trabalho. Há a possibili-
dade de treinar em serviço o que é
sempre muito proveitoso se parale-
lamente existe acompanhamento ade-
quado dos professores envolvidos.
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Também temos observado que quan-
do estes profissionais continuam seus
estudos em nível de pós-graduação
stricto sensu, normalmente o fazem
de forma mais proveitosa.

Atualmente, o senhor acumula a
experiência de ter atuado na
academia e a de estar atuando
fora da Universidade. Desta ma-
neira, considera adequado o tipo
de treinamento em serviço mi-
nistrado nas residências e
ofertado pelas Instituições de
Ensino Brasileiras?

Temos observado que a Residência
incorpora conhecimento e influencia
o bom desempenho tanto em ativida-
des de ensino quanto no ambiente pro-
fissional fora da Universidade. Entre-
tanto, é preciso mencionar que as Ins-
tituições de Ensino devem se preocu-
par em ofertar cursos de qualidade,
acompanhando adequadamente o
residente e não tornando-o uma es-
pécie de mão de obra barata.

Considerando a sua alta qualifi-
cação e experiência, como o se-
nhor avalia os debates referen-
tes à bioética e ao uso de ani-
mais em sala de aula e pesquisa?
Qual a importância dos comitês
institucionais de Bioética frente
aos avanços da ciência contem-
porânea?

A Bioética é um tópico atual, muito
importante e delicado em nosso meio.
Creio que deve ser debatida com res-
ponsabilidade e de forma  conscien-
te, evitando-se excessos e criando
legislação adequada e clara. Por ou-
tro lado, a proibição do uso de ani-
mais em sala de aula deve ser ava-
liada com critério evitando-se trans-
tornos relativos ao conteúdo das au-
las e ao aprendizado. Na pesquisa, é
indispensável a emissão de parece-
res favoráveis por Comissões de Éti-
ca, fundamentados nos princípios éti-
cos da experimentação animal, para
que os projetos possam ser conduzi-
dos. Nos dias atuais existe uma preo-
cupação mundial com o bem-estar e
a saúde dos animais usados no ensi-

“As Instituições de Ensino devem se
preocupar em ofertar cursos de
qualidade, acompanhando adequada-
mente o residente e não tornando-o
uma espécie de mão de obra barata.”

no, na pesquisa e na exploração pe-
cuária e, acredito, que os questio-
namentos devem ser analisados não
só no âmbito acadêmico mas em to-
dos os seguimentos da profissão ve-
terinária.

Quais as perspectivas que o se-
nhor vislumbra para a profissão
de Veterinário no Brasil para as
próximas décadas? O senhor
acredita que a qualidade do en-
sino está compromedita pelo
crescimento acentuado da ofer-
ta de vagas nas faculdades?

Não podemos pensar apenas em
ampliar o leque de conhecimento, mas
sim em formar profissionais qualifica-
dos. Quanto à qualidade de ensino,
penso que o aumento de vagas não é
o principal empecilho, mas sim a cri-
ação indiscriminada de faculdades,
muitas delas com Corpo Docente
despreparado, ludibriando a clientela
ao ostentar infra-estrutura pomposa,
com equipamentos de última geração,
etc, etc,... mas com docentes despre-
parados. Esta situação tem obrigado os
estudantes a buscar fora dos bancos
escolares, principalmente em clínicas
particulares, o conhecimento necessário
para suprir esta defasagem. Tenho a
expectativa ruim de que a aprovação
da lei que implica na obrigatoriedade
da remuneração dos estagiários com-
prometerá a oferta de vagas prejudi-
cando o acesso dos alunos às clínicas
em busca de conhecimento.

Que conselhos o senhor daria a
um jovem que se interessa pela
Medicina Veterinária? E em es-

pecial no caso do senhor que
possui uma filha que se interes-
sa pela cirurgia veterinária?
Que lute pela profissão que escolheu,
procurando sempre complementar os
ensinamentos aprendidos em sala de
aula para poder se diferenciar no
mercado de trabalho. Ter uma filha
veterinária é uma grande satisfação
e ainda mais atuando na mesma área.
Existem alguns conflitos que precisam
ser administrados, dentre eles a co-
brança mútua pela qualidade do que
se faz. Quanto ao conselho a filha
veterinária e cirurgiã, se algum dia
eu fui exemplo, digo que não basta
ser igual a mim, deve procurar ser
melhor, muito melhor.
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Cão-guia, muito mais do
que uma companhia:
Uma profissão

Giovana Patrícia de Oliveira eGiovana Patrícia de Oliveira eGiovana Patrícia de Oliveira eGiovana Patrícia de Oliveira eGiovana Patrícia de Oliveira e
Souza AnderliniSouza AnderliniSouza AnderliniSouza AnderliniSouza Anderlini
Médica Veterinária, CRMV-AL Nº
282, Docente do Centro
Universitário Cesmac – Alagoas.
Disciplinas Clínica Médica de
Caninos e Felinos, Obstetrícia
Veterinária e Patologia Clínica
Veterinária

Endereço paraEndereço paraEndereço paraEndereço paraEndereço para
correspondência:correspondência:correspondência:correspondência:correspondência:
Av. Sandoval Arroxelas 830,
Ponta Verde, Maceió - AL
CEP: 57035-230

E-mail: gio.vet@uol.com.br

Introdução

O convívio com cães estabele-
ce benefícios emocionais para pessoas
de diferentes faixas etárias, classes
sociais e condições de saúde. Atual-
mente, os cães desempenham papéis
importantes na melhoria da qualidade
de vida dos seres humanos, cita-se
como exemplo a função de cão-guia
para deficientes visuais cuja atividade
é imprescindível para tranquilizar e dar
segurança aos cegos. Trata-se de uma
modalidade relativamente nova de tra-
balho canino que requer informação e
orientação à população em geral so-
bre esse brilhante projeto que envol-
ve muita disciplina, treinos, responsa-
bilidade e amor. Este artigo tem como
propósito ilustrar um pouco da reali-
dade dessa atividade que envolve a
interdisciplinaridade estimulando o
compromisso social de cada leitor-ci-
dadão.

São inúmeras vantagens dos
cães-guias sobre o uso de bengalas.
Além de facilitar a inclusão social do
usuário devido ao seu cativante poder
de aproximar as pessoas, o cão-guia
proporciona maior desenvoltura na lo-
comoção prevendo acidentes, deter-
minando o melhor caminho, livrando
o seu usuário de obstáculos aéreos
como galhos e telefones públicos, que
não são passiveis de identificação por
bengalas. Auxiliam na travessia de ruas
e encontram importantes pontos de
referências como escadas, portas, ele-
vadores e cadeiras.

Treinamento
do animal

Treinar um cão para ser guia
de deficientes visuais não é uma ta-
refa simples, requer tempo, investi-
mento e dedicação. A realidade do
Brasil é bem diferente da encontrada
em outros Paises pois, além da difi-
culdade de manutenção dos centros
de treinamento, há também precon-
ceito no que diz respeito à presença
de animais em determinados lugares.
A lei nº 11.126, de 27 de junho de
2005 decreta que “a pessoa com
deficiência visual usuária de cão-
guia tem o direito de ingressar e
permanecer com o animal em to-
dos os locais públicos ou priva-
dos de uso coletivo”, ainda assim
os portadores de deficiência visual
acompanhados de seus cães enfren-
tam constrangimentos diante de si-
tuações diversas.

O trabalho de treinamento é
realizado normalmente por ONGs. No
Brasil, o projeto Cão-Guia de Cegos
do Instituto de Integração Social e
Promoção da Cidadania (Integra), é
atualmente o maior centro de treina-
mento, está estabelecido em Brasília
e treina em média sete cães por ano.
Este é um número que poderia ser
multiplicado pelo menos por três se
houvesse maior investimento por par-
te de patrocinadores e colaboradores.
O preparo de um animal custa em
torno de 25 mil reais.

CÃO-GUIA
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Dentre as raças preferidas
para executar este tipo de atividade
encontram-se o Pastor Alemão, o
Labrador Retriever (Retriever do
Labrador) e o Golden Retriever sen-
do as duas últimas escolhidas com
mais freqüência no Brasil. Elas des-
tacam-se pela sua inteligência, bom
caráter, excelente facilidade em adap-
tar-se às diversas situações, fidelida-
de, docilidade indiscutível e por se-
rem sociáveis. Os filhotes são sele-
cionados aos dois meses de idade e
são entregues a voluntários, normal-
mente famílias que se propõem a cui-
dar do animal até um ano de idade.
Estas famílias proporcionam aos cães
eventos variados fazendo com que os
animais vivenciem experiências diver-
sas. Este treinamento, até então di-
vertido para o cão, contribui para sua
socialização, pois o ato de andar de
carro, entrar em restaurantes, lojas,
passear a pé em ruas tranqüilas e mo-
vimentadas e até fazer viagens, pro-
picia oportunidades de integração so-
cial e treinamento comportamental di-
ante de todos esses prováveis even-
tos futuros.

Na maioria dos centros de trei-
namento, os cães retornam quando
completam um ano de idade para
serem reavaliados. Precisam ser
aprovados em relação ao comporta-
mento estável e seu estado geral de
saúde, além das exigências em rela-
ção ao tamanho, peso e  pelagem.
Quando estão aptos, são então enca-
minhados para a fase de treinamen-
to com duração média de seis meses
que são dividos em estágios. Estas
etapas consistem no aprendizado dos
comandos iniciais como sentar, dei-
tar, virar para a esquerda e para a
direita, assim como colocar a guia;
em seguida aprendem a lidar com
pequenos obstáculos como degraus
e pisos irregulares; posteriormente os
animais passam por simulações de
situações externas, ainda sem sair do

centro de treinamento, aprendendo a
desviar de obstáculos como banco de
praça, orelhão, caixa de correio, a
caminhar por calçadas e faixa de pe-
destres. Em alguns centros, grupos
de voluntários utilizam salas para si-
mular rodoviárias, aeroportos, esta-
ções de metrô e restaurantes antes
da etapa final onde os cães vão as
ruas vivenciar situações reais.

Treinamento do
deficiente visual

No entanto, os deficientes vi-
suais também precisam se adaptar a
este novo companheiro, para isso a fase
de interação com o cão é fundamental.
Os novos proprietários recebem

FIGURA  1
Filhotes da raça Labrador Retriever. Uma das raças mais utilizadas como cão-guia.
Fonte: Guide Dogs Queensland

FIGURA  2
Cães da raça Labrador Retriever no centro de treinamento recebendo os comandos iniciais
Fonte: Phoenix Guide Dog Raisers

CÃO-GUIA
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orientações técnicas para que possam
dar os comandos e o cão responder
satisfatoriamente, assim como apren-
der a reconhecer um movimento do
cão diante de um desvio de obstácu-
los ou quando retarda ou para. Rece-
bem também toda a orientação vete-
rinária que poporciona o cuidado ade-
quado as necessidades do cão.

Um fato importante no treina-
mento é que os cães-guia também
recebem a orientação de “desobe-
diencia inteligente”, na qual aprendem
a desobedecer seus proprietários em
caso de perigo potencial, como por
exemplo, ao atravessarem uma rua.

Cada instituição tem sua pró-
pria metodologia, desde o treinamen-
to dos cães até a escolha do deficien-
te visual interessado no programa.
Algumas instituições americanas exi-
gem questionários preenchidos por
profissionais relacionados à clínica

médica geral, oftalmologia, psicolo-
gia e assistência social para avaliar
se o candidato à aquisição de um cão-
guia tem condições de cuidar adequa-
damente do animal. Além dos Esta-
dos Unidos e Brasil é possível encon-
trar projetos de cães-guia no Cana-
dá, Austrália, Itália, Israel, Noruega,
França e Japão, concluindo dessa for-
ma que este tipo de programa está
em progressão mundial.

Trabalho e
cuidados

Quando entregue ao usuário,
o cão permanece trabalhando por

cerca de oito a dez anos de idade.
Quando envelhecem e são afasta-
dos do trabalho, na maioria das ve-
zes, estes “aposentados” permane-
cem com o dono ou com parentes
e amigos. Em várias ocasiões são
convidados a demonstrações em
escolas e exposições de animais
treinados.

Provavelmente a utilização de
animais treinados para essa ativida-
de se tornará habitual e por isso é
preciso respeitar o trabalho dos cães
para que seu desempenho não seja
comprometido.

A saúde do cão é de responsa-
bilidade do médico veterinário, mas este
profissional também é um cidadão e
tem seu papel diante da sociedade

FIGURA  3
Cão da raça labrador em trabalho de ori-
entação a deficiente visual. Fonte: Guide
Dogs for the Blind

FIGURA  4
Cão-guia acompanhando o proprietário em atividades prazerosas. Fonte: Guide Dogs for
the Blind
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podendo contribuir com informações
sobre como deve ser o comportamen-
to das pessoas diante destes profis-
sionais de quatro patas.

Uma maneira lúdica e eficien-

te de informar a população em geral
sobre “como agir” se dá através de
textos “ilustrados” pelos próprios
cães. Sendo assim, o Ringo, cão da
raça Golden Retriever, foi convidado

para dar dicas importantes baseadas
no artigo “Guide Dogs for the Blind in
Singapore” para todas as pessoas que
estiverem diante de um cão-guia
acompanhando seu dono.
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Aplicações da
biotecnologia na
produção animal:

Avanços científicos e
desafios éticos

Introdução

A utilização de biotécnicas
avançadas no melhoramento de ani-
mais de produção tem despertado
grande interesse na comunidade
científica e no setor produtivo, tendo
em vista a expectativa de que poderá
trazer benefícios potenciais para hu-
manos e animais, em diferentes con-
textos sócio-econômicos. Isto se deve
as crescentes conquistas científicas no
campo da biologia molecular e de
suas aplicações tecnológicas, permi-
tindo, assim, que os cientistas pos-
sam investigar a função de genes es-
pecíficos, sua expressão fenotípica e
o incremento em várias característi-
cas econômicas relacionadas ao de-
sempenho reprodutivo e produtivo
dos rebanhos. No entanto, é preciso
considerar que a engenharia genéti-
ca representa uma das ferramentas
biotecnológicas mais polêmicas em
sua aplicação à pecuária, uma vez que
as preocupações éticas ora em de-
bate se refletem na atitude do públi-
co em relação à biotecnologia animal

Sob esta ótica, emergiu uma
série de questionamentos éticos com
respeito a tais biotecnologias usadas
na produção animal, considerando
que podem acarretar alterações
fisiológicas, metabólicas e clínicas nos

animais geneticamente modificados,
além do que representam riscos à
saúde humana. A proposta deste ar-
tigo é discutir os avanços obtidos no
desenvolvimento de tecnologias ge-
néticas utilizadas em animais de fa-
zenda, buscando fazer uma reflexão
acerca de questões morais e éticas
suscitadas pelo emprego da biotecno-
logia, colocando no cerne do debate
o viés entre o reducionismo científi-
co e a percepção da sociedade con-
temporânea acerca dos riscos e be-
nefícios resultantes das conquistas
biotecnológicas.

Métodos
utilizados para
promover
modificações
genéticas nos
animais

Na sua aplicação aos animais
de produção, as modernas biotecno-
logias podem ser formalmente distri-
buídas em duas categorias – reprodu-
tivas e genéticas, muito embora qua-
se sempre sejam usadas de forma
conjunta (Mepham, 2005). A mais tra-
dicional das tecnologias destinadas a

Alberto Neves CostaAlberto Neves CostaAlberto Neves CostaAlberto Neves CostaAlberto Neves Costa
Médico Veterinário, CRMV-RN
nº0549, MSc., PhD, Bolsista
DCR/CNPq-FAPERN-UFRN,
Membro Fundador da Academia
Pernambucana de Medicina
Veterinária, Membro da Socieda-
de Brasileira de Bioética (Regio-
nal/PE) e Presidente da
Comissão de Ética, Bioética e
Bem Estar Animal do CFMV.

Endereço para correspondência:
Av. Antônio Basílio, 3590B, 4o.
andar, Apt. 401, Lagoa Nova,
Natal/RN, CEP: 59.054-380.

E-mail:E-mail:E-mail:E-mail:E-mail:
albertoncosta@uol.com.br

José de Carvalho ReisJosé de Carvalho ReisJosé de Carvalho ReisJosé de Carvalho ReisJosé de Carvalho Reis
Médico Veterinário, CRMV-PE
nº0290, MSc., Doutor, Membro
Fundador da Academia Pernam-
bucana de Medicina Veterinária
e Editor Associado da Revista
Ciência Veterinária nos Trópicos.

BIOTECNOLOGIA NA PRODUÇÃO ANIMAL



14 Revista CFMV - Brasília/DF - Ano XV - Nº 47 -  2009

promover mudanças nas futuras ge-
rações destes animais tem sido o
melhoramento seletivo, contudo, no-
vas tecnologias surgiram para tornar
o método seletivo mais eficiente:
inseminação artificial, biotécnicas apli-
cadas ao manuseio de gametas e
embriões e, recentemente, sexagem
de gametas, clonagem e transgenia.
Nesta abordagem pretende-se desig-
nar uma modificação genética tendo
como referência clonagem (com ên-
fase na técnica de transferência nu-
clear de células somáticas) e
transgenia (produção de animais
geneticamente modificados através da
técnica de micro injeção pronuclear).

Clonagem

O procedimento padrão para a
transferência nuclear (TN) inclui três
estágios: enucleação de oócitos, inser-
ção do doador de células (ou núcleos)
e ativação do embrião reconstruído.
Em seguida, os embriões clonados são
cultivados in vitro até que alcancem
um ótimo estágio para implantação
em uma receptora (Vatja e Gjerris,
2006). No caso, a clonagem reprodu-
tiva por TN refere-se à criação de um
animal com base em um embrião
reconstruído a partir da transferên-
cia do núcleo de uma célula doadora
para um oócito cujo material genéti-
co foi removido (Paterson et al.,
2003). Considerando que o material
genético já é exposto a um delicado
processo fisiológico e bioquímico du-
rante a fertilização e o desenvolvi-
mento natural do gameta, é possível
considerar simplesmente um milagre
que uma intrusão drástica, como a TN,
possa resultar sempre em embriões,
fetos e descendência viável (Vatja e
Gjerris, 2006).

A transferência nuclear tem
sido utilizada na preservação de es-

pécies em vias de extinção, na cria-
ção de animais transgênicos, na mul-
tiplicação de animais de elevado va-
lor zootécnico e na geração de cé-
lulas ou tecidos para fins terapêu-
ticos (Smith et al., 2000; Wells,
2005; Vajta e Gjerris, 2006; Blasco,
2008; Figueiredo, Gonçalves e
Visintin, 2008).

Transgenia

O processo de transgenia
resulta na formação do transgene
mediante a incorporação do DNA con-
tendo o código genético apropriado e
construído in vitro no genoma do ani-
mal geneticamente modificado (AGM).
Neste caso, é feita uma micro inje-
ção de DNA em um dos pró-núcleos
do novo embrião no estágio de uma
célula, seguido de vários procedimen-
tos hormonais e cirúrgicos (Mepham,
2005). Em suínos, a transmissão de
transgenes utilizou inicialmente a in-
jeção pró-nuclear e evoluiu para incluir
a transfecção mediada por esperma-
tozóides, transdução de oócitos (trans-
ferência de genes trans gamética) e
transferência nuclear mediada para
produção de animais transgênicos.
Mais recentemente foi feita uma mo-
dificação genética no gene α (1,3)-
galactosyl transferase antes de criar
os suínos por transferência nuclear
(Prather et al., 2003).  Na opinião de
Guérin-Marchand (1999), um bom
transgene representa uma construção
de DNA cuja estrutura e funcionamen-
to são os mais próximos possíveis do
gene natural. Particularmente, o gene
que se quer implantar deve possuir
além da sequência codificadora cor-
reta, todas as demais sequências
(promotoras e reguladoras) que per-
mitam a expressão do produto do
transgene na quantidade desejada,
no local escolhido e no tempo e na
duração determinadas.

Dentre as possíveis aplica-
ções práticas da transgenia na
pecuária tecnificada já foram descri-
tas: melhoria no ganho de peso, con-
versão alimentar, composição da car-
caça e qualidade da carne, incremen-
to na produção e composição do lei-
te, bem como na eficiência repro-
dutiva, qualidade da lã, aumento na
resistência as doenças e controle da
poluição ambiental (Golovan et al.,
2001; Niemann, Kues e Carnwath,
2005; Wall et al., 2005; Montaldo,
2006; Melo et al., 2007; Figueiredo,
Gonçalves e Visintin, 2008).

Aplicações de
biotécnicas
genéticas nos
animais de
produção

A grande meta de criadores,
técnicos e pesquisadores é dispor de
genes com efeitos maiores em carac-
terísticas de interesse econômico e
poder transferi-los para animais que
os manifeste de maneira positiva.
Contudo, para que isto se torne reali-
dade é necessário dispor destes
genes; infelizmente, a variabilidade
de muitas características econômicas
relevantes na produção animal é con-
trolada, primordialmente, pelo am-
biente e não por genes, ou seja, a
heritabilidade de muitas dessas ca-
racterísticas são menores do que
30%, significando que grande parte
dos 70% da variação é controlada
pelo ambiente (Blasco, 2008). Neste
sentido, Clark e Whitelaw (2003)
enfatizaram que mesmo se dispondo
de sofisticadas ferramentas estatísti-
cas e computacionais para incre-
mentar a seleção genética conven-
cional, algumas características como
fertilidade e resistência a doenças per-
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manecem difíceis de serem men-
suradas e melhoradas. A seguir são
descritos alguns estudos que adota-
ram a estratégia da engenharia gené-
tica para promover melhorias no de-
sempenho e no manejo de animais
de produção.

A clonagem na pecuária tem
potencial para multiplicar animais pre-
miados em certames, com o objetivo
de produzir um grande número de
animais geneticamente idênticos e
disseminar material genético através
de cópias de animais de alta linha-
gem e distribuição de clones em fa-
zendas comerciais, da mesma forma
os programas de melhoramento ge-
nético poderão se beneficiar de clones
derivados de fêmeas jovens de ele-
vado mérito genético, com isto possi-
bilitando a diminuição do intervalo
entre gerações (Smith et al., 2000).

A modificação genética de
suínos para o promotor de metalo-
tioneina humana/gene do hormônio
do crescimento suíno resultou em
melhorias significativas em caracte-
rísticas econômicas importantes, tais
como: taxa de crescimento, conver-
são alimentar e relação gordura/mús-
culo na carcaça, sem exibir fenótipos
patológicos. De maneira similar, suí-
nos transgênicos com o fator de cres-
cimento humano da insulina mostra-
ram área de olho de lombo cerca de
30% maior, com 10% a mais de car-
ne magra e 20% menos gordura to-
tal na carcaça (Niemann, Kues e
Carnwath, 2005).

Baseado no fato de que mais
de 80% das proteínas do leite são
compostas de caseínas, os compo-
nentes mais valiosos do leite, Brophy
et al. (2003) fizeram modificações
genéticas em fibroblastos fetais de
vacas para expressar cópias adicio-
nais de transgenes codificados para
as  kappa e beta-caseína bovina, com
o objetivo de enriquecer a composi-
ção do leite, e observaram que estas

vacas transgênicas produziram acima
de 20% de proteína. Segundo Blasco
(2008) o peso econômico de proteí-
nas representa cerca de 50% do va-
lor econômico total de um índice de
seleção.

De acordo com Melo et al.
(2007), o potencial para aumentar a
resistência à doenças é outro aspec-
to de grande relevância no mercado
de transgênicos na pecuária, uma vez
que a mastite é uma das enfermida-
des mais prejudiciais a indústria lei-
teira. Wall et al. (2005) mostraram
que vacas transgênicas expressando
um gene da lisostafina (proteína
antimicrobiana) na glândula mamá-
ria foram resistentes à infecção por
Staphylococcus aureus, que é respon-
sável por cerca de 30% dos casos de
mastite e difícil de controlar por ser
um patógeno resistente a terapia com
antibióticos. Por sua vez, Niemann,
Kues e Carnwath (2005), descreve-
ram que a expressão de altos níveis
de lactoferrina humana no leite de va-
cas transgênicas melhorou a qualida-
de do leite e aumentou a resistência
à doenças da glândula mamária, em
razão de ser a principal fonte de fer-
ro no leite e apresentar efeitos
bactericidas e bacteriostáticos.

A estratégia de produzir ovi-
nos transgênicos é melhorar a pro-
dução de lã e modificar as proprieda-
des da fibra. Visto que a cisteína é
um aminoácido limitante na síntese
da lã, a primeira abordagem foi au-
mentar a produção via biosíntese des-
te aminoácido a partir de genes
bacterianos presentes no genoma
ovino (Murray et al., 1999 in Montaldo,
2006). No entanto, esta abordagem
não alcançou a expressão eficiente
destas enzimas no rúmen de ovinos
transgênicos (Montaldo, 2006).

    Os suínos têm dificuldade de
digerir o fitato das plantas - respon-
sável por mais de 80% do fósforo pre-
sente nos grãos de cereais, óleo de

sementes comestíveis e bioprodutos,
e excretam dejetos com alto teor de
fósforo (Golovan et al., 2001). Dessa
forma, desenvolveram suínos
transgênicos que produziam fitase
salivar sem requerer suplementação
de fosfato para o crescimento normal,
e excretavam menos de 75% do fós-
foro fecal em comparação com suí-
nos não transgênicos. A equipe de
Golovan concluiu que suínos produ-
zindo fitase na saliva representa uma
nova abordagem biológica para redu-
zir a poluição provocada pelo fósforo
nas operações em confinamento e
para diminuir a dependência das re-
servas globais de fosfato.

Limitações
técnicas e
conflitos éticos
no uso da
biotecnologia
animal

Uma das barreiras da
clonagem na pecuária é o fato dos
clones não representarem cópias exa-
tas de animal já existente, uma vez
que o DNA mitocondrial será diferen-
te a partir de sua origem no óvulo
doador. Além disto, vários efeitos
epigenéticos podem influenciar as si-
milaridades em termos fenotípicos
entre o animal original e o clone (Vajta
e Gjerris, 2006).

Dois fatores foram diretamen-
te relacionados à falha na aplicação
da clonagem embrionária em nível
comercial: primeiro, a eficiência de
multiplicação do embrião tem sido
baixa devido às inexpressivas taxas
de desenvolvimento além do estágio
de blastocisto; segundo, as gestações
originadas de transferência nuclear de
embriões estiveram associadas com
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alta mortalidade de embriões duran-
te a gestação, nascimento de crias
gigantes, prolongado período de ges-
tação e aumento na morbidade e
mortalidade (Smith et al., 2000). Cor-
roborando com tais achados, Prather
et al. (2003); Wells (2005) e Vajta e
Gjerrit (2006) registraram que den-
tre as anomalias do desenvolvimento
associadas à transferência nuclear de
células somáticas após a transferên-
cia de embriões foi observado: bai-
xas taxas de gestação, níveis eleva-
dos de perdas durante o início e o fi-
nal da gestação, natimortos, dificul-
dades no parto, mortes pós-natal pre-
coces, curta expectativa de vida, obe-
sidade e malformações (anomalias
placentárias, crescimento anormal do
feto e gestação prolongada, falhas
respiratórias e problemas circulató-
rios, deformidades do aparelho uro-
genital, fígado e cérebro e hipoplasia
testicular, dentre outros). Além disto,
os altos custos resultantes da clo-
nagem também foram incluídos en-
tre os fatores que limitam o seu em-
prego no melhoramento animal
(Montaldo, 2006).

A despeito da grande motiva-
ção dos cientistas para produzir ani-
mais transgênicos, o resultado de uma
experiência com transgenia em ani-
mais de produção não pode ser total-

mente previsível, uma vez que os ani-
mais transgênicos obtidos diferem uns
dos outros. Tal resultado depende do
local de integração, do número de có-
pias, dos rearranjos do DNA, das mu-
tações insercionais e de reações de
intolerância ao produto do transgene.
Finalmente, como o transgene nem
sempre é estável, ele pode perder-se
ao longo de gerações (Guérin-
Marchand, 1999). Repetidas vezes tem
sido registrado que os promotores
(sequências específicas de DNA às
quais o RNA polimerase se liga e si-
naliza onde a transcrição de RNA deve
iniciar) não permitem um controle
eficiente da expressão do transgene,
avaliando-se que é necessário desen-
volver construções mais complexas
que ativem ou inibam tal expressão
de maneira mais precisa (Montaldo,
2006).  Isto implica na condução de
um amplo protocolo de pesquisas, em
nível mundial, face ao estado da arte
atual da transgenia, a fim de que pos-
sa ser viabilizado o uso prático de
transgênicos nos sistemas intensivos
de criação (Figura 1).

Os riscos potenciais no uso
destas tecnologias aumentam em fun-
ção dos objetivos de melhoramento,
visto que a ênfase no aumento da
produtividade pode exceder a capa-
cidade fisiológica e metabólica dos

animais. O emprego da somatotropina
bovina é um exemplo emblemático a
exigir uma reflexão no campo da
bioética animal. Banida em muitos
países da Europa, ainda é usada nos
Estados Unidos e vista como novida-
de em países em desenvolvimento,
inclusive no Brasil. Tais fatos contri-
buem para o surgimento de debates
de cunho utilitarista e deontológico, o
que levou Mepham (2005) a propor a
aplicação de uma matriz ética para
análise de diferentes situações decor-
rentes do uso da engenharia genéti-
ca no Reino Unido.

No caso específico da engenha-
ria genética aplicada à ciência animal,
observa-se que o reducionismo cientí-
fico tem isolado os cientistas dos de-
mais atores sociais e, inclusive, uns
dos outros por questões de natureza
científica e tecnológica. Neste último
caso, por força de mecanismos
corporativos de mercado que
priorizam as conquistas biotecno-
lógicas (biopoder e patentes biológi-
cas) com fins industriais e comerciais.
Segundo Rollin (1995), os cientistas
seguem sua ideologia e raramente dis-
cutem questões éticas ocasionadas por
suas atividades laborais em cursos,
jornais, conferências ou outros fóruns.

Na Europa, tem sido eviden-
ciado que mesmo se for constatado
que os animais geneticamente mo-
dificados propiciam incrementos na
produtividade animal, tais como, na
eficiência alimentar ou na qualidade
dos alimentos, o uso desta tecnologia
pode não ser aceito politicamente
face às preocupações do público no
que tange aos organismos geneti-
camente modif icados (Clark e
Whitelaw, 2003). Acredita-se que a
imagem problemática da biotec-
nologia no continente europeu pa-
rece não decorrer somente de uma
objeção de princípio, apenas e tão
somente moral, mas sim de uma
ponderação qualitativa e ética de

FIGURA  1
Estágio atual da transgenia na pecuária
Fonte: parcialmente reproduzida de Niemann, Kues e Carnwath (2005)
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riscos e benefícios em cada caso
(Leite, 2002).

Efeitos das
modificações
genéticas no
bem-estar animal

Dentre os questionamentos
levantados por várias correntes filo-
sóficas interessadas no bem estar
animal, quatro inquietações tem sido
vistas como eticamente relevantes no
âmbito da biotecnologia: a) bem es-
tar animal e humano; b) cientistas não
podem agir como Deus; c) animais
não podem ser tratados como coisas;
d) a integridade genética dos animais
não deve ser violada (Sandoe e Holtug,
1998).  Os autores lembram que
produção animal será sempre um
compromisso entre dois objetivos:
eficiência produtiva e bem estar ani-
mal, sendo o papel da ética a
arguição de que este compromisso
seja mantido no sentido de garantir
que o bem estar animal siga um jul-
gamento apropriado.

Um estudo conduzido na Es-
tação Experimental de Beltsville (EUA)
serve para ilustrar os efeitos adver-
sos causados pelo uso da transgenia
no bem estar de suínos. Na década
de 80, uma equipe liderada pelo Dr.
Pursel promoveu uma modificação
genética nos animais para expressar
o hormônio do crescimento humano
e incrementar a taxa de crescimento
e o peso corporal. Porém, os suínos
transgênicos exibiram apenas um li-
geiro aumento no crescimento, uma
alta incidência de efeitos colaterais
(Tabela 1) e uma severa redução em
seu bem estar (Sandoe e Holtug,
1998; Mepham, 2005; Melo et al.,
2007). Além disto, dos 19 suínos ge-
rados, 17 morreram no primeiro ano

de vida, principalmente de pneumo-
nia, pericardite e úlceras pépticas
(Mepham, 2005).

A incorporação do transgene
no genoma de um animal genetica-
mente modificado pode reduzir sig-
nificativamente o seu bem estar. A
técnica de micro injeção pode cau-
sar falhas cromossômicas e gerar
efeitos adversos (deleções, translo-
cações e inversões), enquanto o
transgene estiver sendo incorpora-
do em um gene existente, fazendo
com que as mutações se tornem co-
muns. Pode ocorrer que o feto so-
breviva e resulte no nascimento de
crias deformadas. Devido à baixa efi-
ciência nos animais de produção,
menos de 1% dos embriões microin-
jetados sobrevivem para viabilizar o
nascimento de um animal transgênico
(Mepham, 2005).

O criticismo suscitado contra
a transgenia considera além do aspec-
to relativo à ineficiência dos animais
transgênicos, dois outros sérios pro-
blemas que tem causado uma alta con-
trovérsia: primeiro, que animais con-
duzindo genes de outras espécies não
estiveram sob seleção natural, con-
seqüentemente, existe o risco de que
novos produtos bioquímicos interme-
diários possam ser tóxicos, aler-
gênicos ou cancerígenos (Hodges,
2006 in Blasco, 2008). Depois, ani-
mais transgênicos podem propagar
seus genes na natureza, mudando
de forma dramática o equilíbrio bem
balanceado dos ecossistemas
(Blasco, 2008).

Estratégias
adotadas na
tomada de
decisões éticas

Uma questão crucial na refle-
xão ética acerca da manipulação ge-
nética de uma determinada espécie
é se este procedimento pode afetar
propriedades relevantes do bem estar
animal. Neste contexto, precisam ser
considerados a higidez e a liberdade
comportamental e os valores extrín-
secos e intrínsecos dos animais (Figu-
ra 2). Como não se trata de uma tarefa
fácil de ser avaliada, deve ser invocado
o princípio da precaução no sentido de
que seja feita uma avaliação minucio-
sa, caso a caso e passo a passo, para
se evitar os impactos negativos da
tecnologia empregada (Kaiser, 2005).

Considerações
Finais

O domínio das técnicas de en-
genharia genética tem criado gran-
des expectativas de que as modifica-
ções promovidas pela clonagem e
transgenia nos animais de interesse
zootécnico podem revolucionar a in-
dústria animal. Entretanto, o uso
abusivo destas tecnologias tem esbar-
rado em limitações técnicas e confli-
tos éticos que geram debates acalo-
rados entre cientistas, autoridades,

Tabela 1. Comprometimento do bem-estar em suínos transgênicos
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produtores e sociedade em geral,
uma vez que ainda pairam dúvidas
nas discussões dicotômicas entre os

benefícios e riscos potenciais de
sua aplicação.

Uma das grandes inquietações

públicas é sobre o potencial da
clonagem e da transgenia de reduzir
a diversidade genética, fundamental
para a sobrevivência das espécies.
Isto não significa que devam ser ig-
norados os possíveis benefícios fu-
turos no melhoramento genético dos
rebanhos, uma vez que a complexi-
dade dos mapas genômicos das vá-
rias espécies está sendo decifradas
graças à convergência dos recentes
avanços nas tecnologias repro-
dutivas com as ferramentas da bio-
logia molecular.

Embora não se possa desco-
nhecer que a engenharia genética
permeia às ciências da vida, e que
vem adicionando novos conhecimen-
tos e contribuições econômicas à pro-
dução animal, suas fronteiras devem
ser bem definidas para que se man-
tenha um fluxo de realizações dentro
de limites benéficos e éticos.

FIGURA  2
Aspectos a considerar na análise ética aplicada a biotecnologia animal
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Foi realizado em Águas de
Lindóia, SP, no período de 18
a 22 de maio de 2009 o XIX
Congresso Brasileiro da

Zootecnia sob o tema Visão Estraté-
gica de Cadeias do Agronegócio, com
o total de 2.094 participantes.

O ZOOTEC é o maior evento
brasileiro na área da Zootecnia
contactando todos os envolvidos nos
diferentes segmentos do agro-

negócio. No Congresso foram
estabelecidas reflexões para a for-
mação integral dos estudantes atra-
vés do desenvolvimento de habilida-
des e competências relativas à aná-
lise e reflexão do agronegócio nos
seus diversos aspectos; os congres-
sistas tiveram contato com as inova-
ções científicas, tecnológicas e de
ensino na área de Zootecnia e parti-
ciparam de definições de ações na

área de política profissional; houve
integração de atores do agronegócio
atuantes nos sistemas produtivo,
processador e distribuidor, profissio-
nais e estudantes de Zootecnia. A
Zootecnia brasileira foi integrada aos
centros de excelência nacionais e
internacionais e foram discutidos os
paradigmas do setor agropecuário
ante os novos desafios e anseios da
sociedade brasileira.

Parte do público presente na solenidade de abertura

CONGRESSOS
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Simultaneamente ocorreram os
seguintes eventos: XIX Congresso Bra-
sileiro de Zootecnia, XI Congresso In-
ternacional de Zootecnia,V Fórum de

 Abertura do Zootec 2009, destacando a so-
lenidade de outorga do PRÊMIO ESTUDANTE DEZ que
foi instituído em 2007, e é um reconhecimento ao
estudante que mais se destacou entre os Cursos
de Zootecnia do País e serve de estímulo às futuras
gerações de Zootecnistas. O estudante ganhador
reuniu o melhor desempenho acadêmico e o melhor
perfil para o futuro desempenho profissional.

Vencedora do prêmio: Polyana Pizzi Rotta, es-
tudante da Universidade Estadual de Maringá/PR.

Estudantes de Cursos de Zootecnia das
Universidades Brasileiras, XV Reunião
Nacional de Ensino de Zootecnia, XXII
Fórum de Entidades de Zootecnistas,

II Workshop da Cadeia da Ovinocultura
Paulista, Reunião Nacional da Rede
Aprisco e o Seminário Internacional da
Rede Cyted-Resalan.

Abertura do Zootec 2009, destacando a so-
lenidade de outorga do PRÊMIO PROFESSOR OCTÁVIO
DOMINGUES que é auferido pelo Conselho Federal
de Medicina Veterinária e tem a finalidade prestigiar
Zootecnistas brasileiros que tenham realizado re-
levantes serviços à Zootecnia ou ao desenvolvimen-
to agropecuário do País.

Professor Doutor Walter Motta Ferreira, da
Universidade Federal de Minas Gerais, recebendo o
prêmio das mãos do Dr. Benedito Fortes de Arruda
Presidente do CFMV.

Abertura do Zootec 2009, destacando a so-
lenidade de outorga do PRÊMIO ZOOTECNISTA DO
ANO – JOSÉ FRANCISCO SANCHOTENE FELICE que é
oferecido anualmente, desde 1997, a um zootecnista
que representa a categoria profissional, dada a sua
dedicação e empenho em prol da Zootecnia brasi-
leira. O prêmio “Zootecnista do Ano”, concedido pela
ABZ (Associacão Brasileira de Zootecnistas) é a
maior homenagem desta profissão no plano políti-
co-profissional.

Vencedora do prêmio: Profa. Maria Araci
Grapiúna de Carvalho, da Universidade de Vila Ve-
lha/ES.
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Perfil das Intoxicações
Apresentadas por Cães e
Gatos em Curitiba, Paraná

Intoxication cases in dogs and cats of Curitiba Pr. Brazil

Helena Cristina da Silva deHelena Cristina da Silva deHelena Cristina da Silva deHelena Cristina da Silva deHelena Cristina da Silva de
AssisAssisAssisAssisAssis
Médica Veterinária – CRMV-PR
nº  2012, Departamento de
Farmacologia, UFPR, Setor de
Ciências Biológicas.

Endereço para correspondência:
CE P 19031 81530-990 Curitiba,
Paraná. Tel: 41 33611743, Fax:
41 32662042.
E-mail: helassis@ufpr.br

Danielle TDanielle TDanielle TDanielle TDanielle Taboraboraboraboraborda Klug Hansenda Klug Hansenda Klug Hansenda Klug Hansenda Klug Hansen,
Médica Veterinária – CRMV-PR
nº 3935, Programa de pós-
graduação em Ciências
Veterinárias, UFPR, Setor de
Ciências Agrárias.

Mar ina Isabe l  Mateus deMar ina Isabe l  Mateus deMar ina Isabe l  Mateus deMar ina Isabe l  Mateus deMar ina Isabe l  Mateus de
AlmeidaAlmeidaAlmeidaAlmeidaAlmeida
Medica Vetrinária - CRMV-RJ
nº2558. Departamento de
Genética, UFPR.

Vários são os agentes tóxicos capazes de provocar intoxicações tanto emVários são os agentes tóxicos capazes de provocar intoxicações tanto emVários são os agentes tóxicos capazes de provocar intoxicações tanto emVários são os agentes tóxicos capazes de provocar intoxicações tanto emVários são os agentes tóxicos capazes de provocar intoxicações tanto em
humanos como animais, porém ainda há poucas informações sobre intoxi-humanos como animais, porém ainda há poucas informações sobre intoxi-humanos como animais, porém ainda há poucas informações sobre intoxi-humanos como animais, porém ainda há poucas informações sobre intoxi-humanos como animais, porém ainda há poucas informações sobre intoxi-
cações em cães e gatos em Curitiba.  O objetivo deste trabalho foi definircações em cães e gatos em Curitiba.  O objetivo deste trabalho foi definircações em cães e gatos em Curitiba.  O objetivo deste trabalho foi definircações em cães e gatos em Curitiba.  O objetivo deste trabalho foi definircações em cães e gatos em Curitiba.  O objetivo deste trabalho foi definir
as intoxicações em  pequenos animais na cidade de Curitiba. Primeira-as intoxicações em  pequenos animais na cidade de Curitiba. Primeira-as intoxicações em  pequenos animais na cidade de Curitiba. Primeira-as intoxicações em  pequenos animais na cidade de Curitiba. Primeira-as intoxicações em  pequenos animais na cidade de Curitiba. Primeira-
mente, foi elaborado um questionário aplicado às intoxicações em cães emente, foi elaborado um questionário aplicado às intoxicações em cães emente, foi elaborado um questionário aplicado às intoxicações em cães emente, foi elaborado um questionário aplicado às intoxicações em cães emente, foi elaborado um questionário aplicado às intoxicações em cães e
gatos e distribuído nas clínicas  e nos consultórios veterinários seleciona-gatos e distribuído nas clínicas  e nos consultórios veterinários seleciona-gatos e distribuído nas clínicas  e nos consultórios veterinários seleciona-gatos e distribuído nas clínicas  e nos consultórios veterinários seleciona-gatos e distribuído nas clínicas  e nos consultórios veterinários seleciona-
dos aleatoriamente na cidade. Por meio deste instrumento foram obtidasdos aleatoriamente na cidade. Por meio deste instrumento foram obtidasdos aleatoriamente na cidade. Por meio deste instrumento foram obtidasdos aleatoriamente na cidade. Por meio deste instrumento foram obtidasdos aleatoriamente na cidade. Por meio deste instrumento foram obtidas
informações dos animais intoxicados por diversos agentes tóxicos no pe-informações dos animais intoxicados por diversos agentes tóxicos no pe-informações dos animais intoxicados por diversos agentes tóxicos no pe-informações dos animais intoxicados por diversos agentes tóxicos no pe-informações dos animais intoxicados por diversos agentes tóxicos no pe-
ríodo de novembro de 2004 a outubro de 2005. Os 44 estabelecimentosríodo de novembro de 2004 a outubro de 2005. Os 44 estabelecimentosríodo de novembro de 2004 a outubro de 2005. Os 44 estabelecimentosríodo de novembro de 2004 a outubro de 2005. Os 44 estabelecimentosríodo de novembro de 2004 a outubro de 2005. Os 44 estabelecimentos
veterinários selecionados foram visitados para recolhimento dos dados comveterinários selecionados foram visitados para recolhimento dos dados comveterinários selecionados foram visitados para recolhimento dos dados comveterinários selecionados foram visitados para recolhimento dos dados comveterinários selecionados foram visitados para recolhimento dos dados com
intervalo de 40 dias. Os questionários recolhidos totalizaram 148 registrosintervalo de 40 dias. Os questionários recolhidos totalizaram 148 registrosintervalo de 40 dias. Os questionários recolhidos totalizaram 148 registrosintervalo de 40 dias. Os questionários recolhidos totalizaram 148 registrosintervalo de 40 dias. Os questionários recolhidos totalizaram 148 registros
de intoxicação. Os dados foram analisados através do teste de qui-qua-de intoxicação. Os dados foram analisados através do teste de qui-qua-de intoxicação. Os dados foram analisados através do teste de qui-qua-de intoxicação. Os dados foram analisados através do teste de qui-qua-de intoxicação. Os dados foram analisados através do teste de qui-qua-
drado. Os resultados mostraram que para cães vários agentes estão envol-drado. Os resultados mostraram que para cães vários agentes estão envol-drado. Os resultados mostraram que para cães vários agentes estão envol-drado. Os resultados mostraram que para cães vários agentes estão envol-drado. Os resultados mostraram que para cães vários agentes estão envol-
vidos, predominando as intoxicações por pesticidas e medicamentos, en-vidos, predominando as intoxicações por pesticidas e medicamentos, en-vidos, predominando as intoxicações por pesticidas e medicamentos, en-vidos, predominando as intoxicações por pesticidas e medicamentos, en-vidos, predominando as intoxicações por pesticidas e medicamentos, en-
quanto para gatos o principal agente foi medicamentoso. Não foi observa-quanto para gatos o principal agente foi medicamentoso. Não foi observa-quanto para gatos o principal agente foi medicamentoso. Não foi observa-quanto para gatos o principal agente foi medicamentoso. Não foi observa-quanto para gatos o principal agente foi medicamentoso. Não foi observa-
da associação entre sexo do paciente e classe social do proprietário comda associação entre sexo do paciente e classe social do proprietário comda associação entre sexo do paciente e classe social do proprietário comda associação entre sexo do paciente e classe social do proprietário comda associação entre sexo do paciente e classe social do proprietário com
os agentes tóxicos. A principal causa geral foi acidental, seguida de medi-os agentes tóxicos. A principal causa geral foi acidental, seguida de medi-os agentes tóxicos. A principal causa geral foi acidental, seguida de medi-os agentes tóxicos. A principal causa geral foi acidental, seguida de medi-os agentes tóxicos. A principal causa geral foi acidental, seguida de medi-
cação sem prescrição veterinária. Os resultados sugerem que vários pro-cação sem prescrição veterinária. Os resultados sugerem que vários pro-cação sem prescrição veterinária. Os resultados sugerem que vários pro-cação sem prescrição veterinária. Os resultados sugerem que vários pro-cação sem prescrição veterinária. Os resultados sugerem que vários pro-
dutos com efeitos tóxicos sobre cães e gatos estão disponíveis comercial-dutos com efeitos tóxicos sobre cães e gatos estão disponíveis comercial-dutos com efeitos tóxicos sobre cães e gatos estão disponíveis comercial-dutos com efeitos tóxicos sobre cães e gatos estão disponíveis comercial-dutos com efeitos tóxicos sobre cães e gatos estão disponíveis comercial-
mente e sem um controle de uso e guarda. Além disso, proprietários cos-mente e sem um controle de uso e guarda. Além disso, proprietários cos-mente e sem um controle de uso e guarda. Além disso, proprietários cos-mente e sem um controle de uso e guarda. Além disso, proprietários cos-mente e sem um controle de uso e guarda. Além disso, proprietários cos-
tumam medicar seus animais sem a orientação do médico veterinário.tumam medicar seus animais sem a orientação do médico veterinário.tumam medicar seus animais sem a orientação do médico veterinário.tumam medicar seus animais sem a orientação do médico veterinário.tumam medicar seus animais sem a orientação do médico veterinário.

Palavras-Chave: intoxicação, cães e gatos, clínica veterinária.Palavras-Chave: intoxicação, cães e gatos, clínica veterinária.Palavras-Chave: intoxicação, cães e gatos, clínica veterinária.Palavras-Chave: intoxicação, cães e gatos, clínica veterinária.Palavras-Chave: intoxicação, cães e gatos, clínica veterinária.

There are various toxic agents able to cause intoxication in human beingsThere are various toxic agents able to cause intoxication in human beingsThere are various toxic agents able to cause intoxication in human beingsThere are various toxic agents able to cause intoxication in human beingsThere are various toxic agents able to cause intoxication in human beings
as well as in animals, but there is few information about intoxication in dogsas well as in animals, but there is few information about intoxication in dogsas well as in animals, but there is few information about intoxication in dogsas well as in animals, but there is few information about intoxication in dogsas well as in animals, but there is few information about intoxication in dogs
and cats in Curitiba. The aim of this work was to define the intoxication inand cats in Curitiba. The aim of this work was to define the intoxication inand cats in Curitiba. The aim of this work was to define the intoxication inand cats in Curitiba. The aim of this work was to define the intoxication inand cats in Curitiba. The aim of this work was to define the intoxication in
small animals in Curitiba. A questionnaire was elaborated and distributedsmall animals in Curitiba. A questionnaire was elaborated and distributedsmall animals in Curitiba. A questionnaire was elaborated and distributedsmall animals in Curitiba. A questionnaire was elaborated and distributedsmall animals in Curitiba. A questionnaire was elaborated and distributed
in the veterinary clinics and ofin the veterinary clinics and ofin the veterinary clinics and ofin the veterinary clinics and ofin the veterinary clinics and offices, which werfices, which werfices, which werfices, which werfices, which were selected aleatorilye selected aleatorilye selected aleatorilye selected aleatorilye selected aleatorily. Thr. Thr. Thr. Thr. Throughoughoughoughough
this questionnaire it was possible to get information about intoxicated patientsthis questionnaire it was possible to get information about intoxicated patientsthis questionnaire it was possible to get information about intoxicated patientsthis questionnaire it was possible to get information about intoxicated patientsthis questionnaire it was possible to get information about intoxicated patients
by several toxic agents in the period from November 2004 to October 2005.by several toxic agents in the period from November 2004 to October 2005.by several toxic agents in the period from November 2004 to October 2005.by several toxic agents in the period from November 2004 to October 2005.by several toxic agents in the period from November 2004 to October 2005.
The veterinary clinics (N=44) were visited to collect the data each 40 days.The veterinary clinics (N=44) were visited to collect the data each 40 days.The veterinary clinics (N=44) were visited to collect the data each 40 days.The veterinary clinics (N=44) were visited to collect the data each 40 days.The veterinary clinics (N=44) were visited to collect the data each 40 days.
A total of 148 questionnaires were collected. The data were analyzed byA total of 148 questionnaires were collected. The data were analyzed byA total of 148 questionnaires were collected. The data were analyzed byA total of 148 questionnaires were collected. The data were analyzed byA total of 148 questionnaires were collected. The data were analyzed by
the qui-square test. The results showed that for dogs various toxic agentsthe qui-square test. The results showed that for dogs various toxic agentsthe qui-square test. The results showed that for dogs various toxic agentsthe qui-square test. The results showed that for dogs various toxic agentsthe qui-square test. The results showed that for dogs various toxic agents
were involved, predominating the intoxication by pesticides and medicines,were involved, predominating the intoxication by pesticides and medicines,were involved, predominating the intoxication by pesticides and medicines,were involved, predominating the intoxication by pesticides and medicines,were involved, predominating the intoxication by pesticides and medicines,
whereas for cats the main toxic agent was the medicines. It was not observedwhereas for cats the main toxic agent was the medicines. It was not observedwhereas for cats the main toxic agent was the medicines. It was not observedwhereas for cats the main toxic agent was the medicines. It was not observedwhereas for cats the main toxic agent was the medicines. It was not observed
association with the patient sex and the owner social class with the toxicassociation with the patient sex and the owner social class with the toxicassociation with the patient sex and the owner social class with the toxicassociation with the patient sex and the owner social class with the toxicassociation with the patient sex and the owner social class with the toxic
agents. The main cause was accidental, followed by medication withoutagents. The main cause was accidental, followed by medication withoutagents. The main cause was accidental, followed by medication withoutagents. The main cause was accidental, followed by medication withoutagents. The main cause was accidental, followed by medication without
veterinary medical prescription. The results suggested that some toxicveterinary medical prescription. The results suggested that some toxicveterinary medical prescription. The results suggested that some toxicveterinary medical prescription. The results suggested that some toxicveterinary medical prescription. The results suggested that some toxic
products be available commercially and without use control. Moreover theproducts be available commercially and without use control. Moreover theproducts be available commercially and without use control. Moreover theproducts be available commercially and without use control. Moreover theproducts be available commercially and without use control. Moreover the
owners use to medicate their animals without a professional advice.owners use to medicate their animals without a professional advice.owners use to medicate their animals without a professional advice.owners use to medicate their animals without a professional advice.owners use to medicate their animals without a professional advice.

Keywords: poisoning, dogs and cats, veterinary clinicKeywords: poisoning, dogs and cats, veterinary clinicKeywords: poisoning, dogs and cats, veterinary clinicKeywords: poisoning, dogs and cats, veterinary clinicKeywords: poisoning, dogs and cats, veterinary clinic



S U P L E M E N T O  C I E N T Í F I C O

23Revista CFMV - Brasília/DF - Ano XV - Nº 47 -  2009

S U P L E M E N T O  C I E N T Í F I C O

Introdução

Os estudos da toxicologia se
desenvolveram muito nos últimos cem
anos, mas seu maior crescimento se
deu após a Segunda Guerra Mundial,
devido à produção de moléculas or-
gânicas como medicamentos, pesti-
cidas e substâncias químicas de uso
industrial (Colborn et al., 1993).

Atualmente, com o desenvol-
vimento da indústria farmacêutica,
observa-se um problema comum tan-
to para a medicina humana como ve-
terinária, que é o aumento das into-
xicações por medicamentos. Os en-
venenamentos propriamente ditos,
também podem ser citados, pois
ocorrem na maioria das vezes por
imprudência de proprietários, que
buscam alternativas para eliminar
pragas, tais como: ratos, insetos, etc.,
mesmo sabendo, que estas alternati-
vas são perigosas e ilegais. Também
há os envenenamentos criminais,
onde pessoas envenenam proposita-
damente cães de guarda, para facili-
tar o furto.

Ainda existem agentes tóxi-
cos no ambiente como plantas, pro-
dutos de limpeza, pesticidas usados
como produtos agropecuários (inse-
ticidas, herbicidas, parasiticidas,
raticidas) e aqueles oriundos de ani-
mais peçonhentos. As drogas ilícitas
como álcool, maconha, cocaína tam-
bém podem ser citadas.

A toxicologia moderna inves-
tiga uma  grande quantidade de agen-
tes que possam causar perigos à saú-
de. Uma avaliação precisa da exposi-
ção a um agente tóxico é  importante
para se estimar o risco e conseqüen-
temente subsidiar a terapêutica e a
profilaxia a ser  seguida (Pesch et al.
2004)

O objetivo geral deste estu-
do foi definir as intoxicações em pe-
quenos animais e as circunstâncias de

exposição para cães e gatos na clíni-
ca médica veterinária em Curitiba.
Com base nos resultados pôde-se tra-
çar o perfil das intoxicações e funda-
mentar um alerta quanto aos possí-
veis agentes tóxicos e seus efeitos,
para que os médicos veterinários pos-
sam realizar um trabalho de orienta-
ção e prevenção junto aos proprietá-
rios. Desta forma pretende-se dimi-
nuir os casos de intoxicação, tanto em
animais de companhia como em
crianças, considerando que as mes-
mas estão expostas a perigos seme-
lhantes e que os cuidadores tanto
destas quanto dos animais dentro das
residências são as mesmas pessoas.

Material e
Métodos

Mapeamento das
clínicas e consultórios
veterinários

Foi realizada uma pesquisa
junto ao CRMV e a alguns represen-
tantes comerciais de produtos veteri-
nários que visitam as clínicas e con-
sultórios na cidade de Curitiba, para
a localização dos médicos veteriná-
rios que clinicam na cidade. Nesta fase
foram encontrados 147 médicos ve-
terinários que possuíam clínica ou
consultório na cidade. Após esta in-
formação, localizou-se precisamente
o endereço de cada clínica e/ou con-
sultório veterinário, utilizando um
mapa atual de arruamento da cidade
de Curitiba obtido junto ao Instituto
de Planejamento Urbano de Curitiba
(IPPUC). Com este mapa, identificou-
se a densidade de médicos veteriná-
rios por ha² e a seguir as visitas as
clínicas veterinárias e/ou consultórios
foram planejadas. Utilizou-se uma
escolha aleatória de três estabeleci-
mentos veterinários por ha² em toda

a cidade, totalizando 44 clínicas e/ou
consultórios veterinários.

Elaboração do
Questionário

Foi elaborado um questioná-
rio amplo, contendo informações re-
levantes sobre os acidentes toxicoló-
gicos atendidos nas clínicas e consul-
tórios veterinários. Este questionário
foi baseado na metodologia utilizada
pelo Centro de Controle de Envene-
namentos do Hospital de Clínicas de
Curitiba, na qual foram feitas algu-
mas adaptações para a utilização em
medicina veterinária e para o preen-
chimento adequado pelos médicos
veterinários.

Visitas e recolhimento
dos questionários

Na primeira visita às clínicas
e/ou consultórios veterinários foi
realizada uma explanação do traba-
lho ao médico veterinário responsá-
vel e fundamentada a importância do
mesmo para o contexto da clínica
médica veterinária com o intuito de
estimular e incentivar o profissional
a preencher o questionário de for-
ma integral.

Em cada visita subsequente,
os questionários preenchidos naque-
le período, foram recolhidos.

As clínicas e/ou consultórios
veterinários, foram visitados no pe-
ríodo de novembro de 2004 a outu-
bro de 2005, com intervalos de 40
dias, e os dados coletados foram
registrados em uma planilha.

Análise estatística
Os dados foram analisados

pelo método de qui-quadrado (x2)
para verificação da existência de as-
sociações entre espécie e incidência,
evolução, agente, circunstância e clas-
se social do proprietário.
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Para a associação entre a
espécie considerada e a classe social
dos proprietários utilizou-se um mapa
de localização dos bairros de Curitiba,
onde foram colocados todos os casos
de intoxicação e um mapa de Renda
Familiar (IPUC), sobreposto ao primei-
ro mapa. Desta forma foram visuali-
zados os casos de intoxicação con-
forme a renda familiar pelo local en-
contrado no mesmo.

Resultado

Dos 148 questionários, que
totalizaram o mesmo número de ca-
sos de intoxicação, 120 foram de in-
toxicação em cães (81%) e 28 em
gatos (18%). Estes casos foram ta-
bulados por agente tóxico (Quadro 1),
e suas respectivas porcentagens em
cães e gatos encontram-se discrimi-
nadas nas Figuras 1 e 2.

As intoxicações por medica-
mentos em gatos ocorreram com
maior freqüência, sendo mais fre-
quentes os analgésicos e antiinfla-
matórios, dentre eles diclofenaco
potássico (oito casos), paracetamol
(um caso) e ácido acetilsalicílico (três
casos) seguidos por medicamentos
dermatológicos como cetoconazol e
benzoato de benzila. Não foi possível
analisar os dados estatisticamente
devido à pequena amostragem.

Em cães pode-se dizer que
os agentes intoxicantes são muito
variados, prevalecendo as intoxica-
ções por pesticidas e medicamentos
(P=0,70, qui-quadrado). Dentre os
principais medicamentos foram en-
contradas intoxicações por analgési-
cos e antiinflamatórios (17 casos),
tranqüilizantes (cinco casos) e outros
medicamentos diversos (cinco casos).

No presente estudo foram
observados 3 casos de óbitos em ani-
mais tratados com antiinflamatórios
não esteróides, apresentando

gastroenterite hemorrágica severa
após a administração de diclofenaco
sódico, ácido acetilsalicílico e flunixin-
meglumine.

Estatisticamente as intoxica-
ções por analgésicos ocorreram em
maior frequência (P<0,001, qui-qua-
drado). Já entre os pesticidas, foi ob-
servada intoxicação por rodenticidas
como os cumarínicos (sete casos) e
estricnina (três casos), carbamatos
(sete casos); e por inseticidas como
organofosforados (sete casos) e

piretróides (dez casos). Porém, não
houve diferença estatística entre eles.
Associando-se espécie e evolução do
quadro clínico, houve uma associação
entre espécie envolvida e evolução,
com 90 casos de cura (75%) e 29 ca-
sos de óbitos em cães (25%), contra
52 casos de cura  (89%) e  seis casos
de óbitos em gatos  (10%),

Nos casos de óbitos, os cães,
principalmente, foram vítimas de
pesticidas rodenticidas, enquanto que
os gatos foram vitimados igualmente

FIGURA  1
Porcentagem de cães intoxicados em Curitiba no período de novembro de 2004 a outubro
de 2005, conforme agente envolvido.

FIGURA  2
Porcentagem de gatos intoxicados em Curitiba, no período de novembro de 2004 a outubro
de 2005, conforme agente envolvido.
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por medicamentos (três óbitos por
analgésicos e antiinflamatórios) e
pesticidas (três óbitos).

Dentre os pesticidas, ocorrem

Quadro 1. Casos de intoxicação em cães e gatos em Curitiba por agente, no período de novembro de 2004 a outubro de 2005

56,25% de óbitos por carbamatos,
18,75% por cumarínicos, 18,75% por
estricnina e 6,25%  por permetrina
em cães.

Para ambas as espécies tam-
bém foram encontradas intoxicações
por outros agentes como produtos de
limpeza como saponáceo, detergen-
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muitas vezes, os gatos intoxicados não
retornam às suas casas. Os gatos
normalmente, quando adoentados,
apresentam uma resposta denomina-
da comportamento agonístico, bus-
cando sua “segurança” em locais de
difícil acesso para possíveis predado-
res (Fraser, 1991) e conseqüentemen-
te, não podendo chegar ao socorro
médico e desta forma, serem identi-
ficados como caso toxicológico. Se-
gundo o CIT-RS em 2002, ocorreram
512 casos de intoxicação em cães,
contra 89 (14,8%) casos em gatos,
demonstrando que nossos dados não
tratam de um estudo isolado.

Levando-se em consideração os
agentes tóxicos envolvidos em aciden-
tes  toxicológicos em cães observou-se
uma tendência  maior  com medica-
mentos e  pesticidas, talvez pela maior
disponibilidade destes produtos no co-
mércio local e nas residências dos
proprietários, e também pela educa-
ção da população em efetuar medi-
cação sem prescrição médico-veteri-
nária. Como apresentado nos resul-
tados dentro do  grupo dos medica-
mentos, pode-se observar que houve
uma maior porcentagem de intoxica-
ção com analgésicos e antiinflama-
tórios. Talvez isso se deva  à grande
propaganda a eles dispensada na
mídia em geral, pelo despreparo do
proprietário em achar que seu ani-
mal está com dor, ou que seu cão
poderia receber a mesma medicação
de seu filho. Também pela facilidade
em se ter em casa esses medicamen-
tos, já que os mesmos não necessi-
tam de uma regularização legal para
o uso (Novack et al., 2005). Isso en-
volve mais uma vez o descaso da edu-
cação  e da falência dos sistemas de
saúde, fatores estes importantes  no
desenvolvimento e manutenção do
hábito de medicar-se e de armaze-
nar grandes quantidades de medica-
mentos de diferentes classes
farmacológicas no ambiente domici-

liar (Oga, 2003). Desta forma  como
se automedicam, medicam também
seus animais e  familiares. Porém, é
conhecido  pelos médicos veteriná-
rios o efeito tóxico  destes medica-
mentos em cães, que podem muitas
vezes apresentar gastroenterites
hemorrágicas e  levá-los ao óbito
(Kore, 1990).

Segundo Oga (2003), um
parâmetro muito importante a ser
observado é que em humanos os aci-
dentes envolvendo crianças também
são devido, na maioria das vezes, a
intoxicações medicamentosas. Essas
intoxicações normalmente ocorrem
por descuido dos adultos deixando
medicamentos em locais acessíveis às
crianças, como ocorreu com os ani-
mais de estimação no presente estu-
do. Deste modo, os animais podem
ser usados como marcadores bioló-
gicos para  as intoxicações dentro
das residências.

O grupo dos pesticidas tam-
bém teve uma porcentagem elevada
de casos de intoxicação. Isso também
ocorre pelo hábito  da medicação sem
prescrição  para o controle de ecto-
parasitos, e principalmente os enve-
nenamentos propositais por  raticidas.
Embora no Brasil seja permitido ape-
nas o uso de cumarínicos anticoagu-
lantes, na prática clínica nos depara-
mos com um grande número de en-
venenamentos por carbamatos e
estricnina. No presente estudo foram
observados que dos 120 cães intoxi-
cados, 10  casos foram por carbamato
e estricnina, mostrando que não so-
mente a população está desprepa-
rada, como o comércio em si, que
continua distribuindo tais produtos.
Esses produtos são altamente tóxicos
tanto para humanos como para ani-
mais  e pode-se observar que dentre
os óbitos muitos foram causados por
estes grupos químicos. Infelizmente,
além do despreparo dos proprietários,
também se observa um despreparo do

te e alvejante/desinfetante (hipo-
clorito), produtos químicos industriais
como ácido de bateria e ácido
muriático. Os envenenamentos por
animais como picada de insetos,
artrópodes, bufotoxina e plantas tó-
xicas como comigo-ninguém-pode
também foram descritos, bem como,
intoxicações alimentares por choco-
late, gordura e alimentos putrefatos
e por drogas ilícitas como maconha,
álcool e nicotina.

Não houve associação entre
espécie e sexo; ou seja, nos cães,
41% foram fêmeas e 60% machos
intoxicados, contra 58% de machos e
39% de fêmeas nos gatos.

Com relação ao local da in-
toxicação, cães e gatos tenderam a
se intoxicar  em locais diferentes, os
cães se intoxicaram de igual maneira
dentro de  casa (67 casos ou 56%)
ou no quintal (52 casos ou 43%), en-
quanto que gatos tenderam a se in-
toxicar  mais dentro de casa (22 ca-
sos ou 78%) do que no quintal (seis
casos ou 21%).

Não houve associação entre
espécie e a circunstância. Indepen-
dentemente da espécie animal, a maior
causa de intoxicação é acidental (84
casos em cães e 17  em gatos), se-
guida de medicação sem prescrição
médico-veterinária (20 casos em
cães e nove em gatos), e envenena-
mento (quinze casos em cães e dois
em gatos).

Discussão

Uma variedade de agentes tóxi-
cos foi observada como causadora de
intoxicações em animais de estimação
em clínicas e/ou consultórios veteriná-
rios de Curitiba. Os casos de intoxica-
ção em cães foram mais freqüentes do
que em gatos. Embora estejamos tra-
balhando com prevalência, não se pode
deixar de levar em consideração que,
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clínico veterinário ao fazer o diagnós-
tico diferencial entre os cumarínicos
e outros agentes tóxicos. A maioria
das intoxicações por raticidas acon-
teceram por organofosforados e
carbamatos. Em um estudo realizado
por Cope et al. (2006), nos EUA, hou-
ve uma semelhança quanto à porcen-
tagem de intoxicações por pesticidas,
sendo que  prevaleceram os rodenti-
cidas (25,7%). Estas  drogas  podem
ter seu diagnóstico firmado no histó-
rico, nos sinais clínicos, no exame fí-
sico do animal, no reconhecimento de
sinais centrais e periféricos e sinais
de intoxicação por agentes antimusca-
rínicos, além da confirmação labora-
torial (Patel et al., 2004).

 Num estudo realizado na
Espanha, a taxa de mortalidade em
cães foi de 86,89% para aqueles ani-
mais intoxicados com pesticidas, sen-
do 72% das intoxicações por insetici-
das e 26% por rodenticidas (Motas-
Guzman, et al., 2003). Ao contrario
do observado neste estudo, onde não
houve diferença estatística para os
agentes pesticidas, quando conside-
radas todas as evoluções do quadro.
Segundo o CIT-RS (2006), os carba-
matos e organofosforados são res-
ponsáveis por  várias tentativas de
suicídio em humanos e grande quan-
tidade de envenenamentos em cães
e gatos. Neste estudo a taxa de mor-
talidade para este grupo de agente
foi de 56,25%, talvez justificada  pela
possível demora no atendimento de
animais intoxicados e pela menor
infraestrutura de clínicas e hospitais
veterinários se comparados aos hos-
pitais humanos.

Em gatos, pôde-se observar
uma maior tendência às intoxicações
por medicamentos (53%), dentre eles
podemos destacar os analgésicos e
antiinflamatórios, como o diclofenaco
potássico, flunixin-meglumine, para-
cetamol e ácido acetilsalicílico. Isso
pode ocorrer, em alguns casos, pelo

despreparo do clínico em calcular a
dose destes medicamentos baseado
na dose canina sem levar em consi-
deração a diferença de metabolismo
entre espécies. O gato apresenta
uma deficiência relativa na atividade
de algumas enzimas glicorunil
transferases que catalisam as rea-
ções de conjugação mais importan-
tes nos mamíferos. Além disso, o gato
é muito susceptível a metaglobinemia
e a formação de corpúsculos de Heinz
após a administração de algumas dro-
gas (Araújo et al., 2000). Nos cães a
intoxicação por antiniinflamátórios não
esteroidais pode ser justificada pelo
incremento na produção dos mesmos
nos últimos 20 anos e coadjuvada pela
freqüente prescrição destes para hu-
manos .

Em ambas as espécies relata-
das neste estudo, ocorreram ainda
intoxicações por alimentos, plantas
tóxicas, animais venenosos e peço-
nhentos, produtos de limpeza, produ-
tos químicos industriais  e drogas ilí-
citas. Em quase  todos os casos, me-
nos nos acidentes envolvendo animais
peçonhentos e venenosos e nos en-
venenamentos intencionais, estas in-
toxicações poderiam ter sido evitadas
se o proprietário recebesse informa-
ções a respeito desses agentes e não
deixasse ao alcance de seu animal tais
produtos, ou não usasse medicação
sem prescrição. Quanto às intoxica-
ções alimentares nos cães, no pre-
sente estudo, prevaleceram às into-
xicações por chocolate (33,3%), mui-
to semelhante ao que ocorre nos EUA
segundo o estudo de Cope et al.
(2006), onde esta taxa está em torno
de 25,5%.

Fazendo uma associação entre
evolução e espécie, foi possível veri-
ficar que o índice de cura é maior em
gatos, do que em cães, visto que os
gatos tiveram 89% de cura, contra
75% dos cães. Este fato pode ser
devido aos agentes que causaram os

óbitos: em cães 51,7% de rodenti-
cidas, enquanto que nos gatos 49,6%
por medicamentos. Outro fator impor-
tante pode  ser a gravidade da intoxi-
cação. É provável que  gatos grave-
mente intoxicados vieram a óbito an-
tes de voltar pra casa para serem tra-
tados, enquanto que os cães dificil-
mente saem de seus domicílios, e,
portanto recebem socorro imediata-
mente após o acidente toxicológico.

Levando em consideração ain-
da o agente tóxico, sabe-se que into-
xicações por rodenticidas ilegais
(carbamatos e estricnina)  são intoxi-
cações mais severas  e exigem so-
corro imediato. Muitas vezes quando
o proprietário se depara com o ani-
mal intoxicado, o quadro já evoluiu e
não é mais possível o tratamento.
Entretanto, no caso de intoxicações
medicamentosas, estas permitem um
tempo maior entre o acidente e o so-
corro e, portanto, podem apresentar
um índice de cura maior.

Quanto ao local da intoxicação,
gatos se intoxicaram mais dentro dos
domicílios e cães em seus quintais,
outro fato talvez explicado pelo hábi-
to dos gatos. Aqueles gatos que fo-
ram levados às clínicas veterinária,
provavelmente eram gatos de estima-
ção sem acesso as ruas, que foram
intoxicados por medicamentos, na
maioria das vezes a eles dados pelos
seus proprietários. Enquanto os cães
sofreram  mais intoxicações no quin-
tal de seus domicílios, ingerindo agen-
tes tóxicos deixados em fácil acesso.
Aqueles cães que se intoxicaram den-
tro das residências, sofreram intoxi-
cações medicamentosas poucas vezes
acidentais e na maioria das vezes por
medicação sem prescrição médico-
veterinária, assim como os gatos.

Quanto às classes sociais, não
houve diferença entre intoxicações
nas diferentes espécies. O que se pôde
observar foi uma diferença entre ca-
sos de intoxicação em animais das
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classes mais baixas (abaixo de seis
SM), se comparados com animais
das demais classes sociais. Este fato
pode ser devido à falta de condições
financeiras para levar o animal ao
veterinário e não que nas classes mais
baixas não ocorram tantos acidentes
toxicológicos. Infelizmente, não exis-
tem dados suficientes na literatura em
acidentes toxicológicos veterinários
envolvendo renda familiar para que
possamos fazer comparações.

Considerações
Finais

Os resultados desta pesquisa

apontam que as intoxicações em cães
ocorrem principalmente por medica-
mentos e pesticidas. Dentre os prin-
cipais medicamentos estão os anal-
gésicos, antiinflamatórios e tranqüili-
zantes. Nos gatos, as intoxicações por
medicamentos ocorrem com maior
freqüência, sendo mais freqüentes os
analgésicos e antiinflamatórios.

O uso correto dos medica-
mentos e pesticidas é de suma im-
portância para a precaução de casos
de intoxicação. O médico veterinário
deve ser consultado antes do pro-
prietário administrar um medicamen-
to ao seu animal. É necessário reali-
zar mais trabalhos em toxicologia ve-
terinária, a fim de conscientizar os

proprietários sobre intoxicações em
cães e gatos. Desta forma, é possível
realizar um trabalho educacional para
a prevenção de acidentes toxicoló-
gicos. Quando a população estiver
consciente do perigo de se deixar me-
dicamentos e pesticidas em livre aces-
so, podemos inferir que casos de aci-
dentes toxicológicos serão raros e que
muitas vidas animais poderão ser pou-
padas.
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Introdução

O estado de Rondônia instalou,
na década de 70, dois laticínios – um
em Porto Velho e outro em Ouro Pre-
to do Oeste  para, inicialmente, be-
neficiar o leite in natura e mais tarde
produzir queijo e manteiga. Este pro-
cesso fomentou o surgimento de in-
dústrias de pequeno, médio e gran-
de portes que, hoje, totalizam 71 em-
presas, das quais 58 têm o serviço
de inspeção federal e estadual
(SEAPES, 2006). No estado, o
agronegócio é explorado por 94.968
propriedades rurais, das quais
83,79% (79.573 propriedades rurais)
apresentam a atividade de bovino-
cultura. O rebanho total é de
10.246.201 de cabeças e desse total
30,7% (3.144.144), correspondem ao
gado leiteiro (IDARON, 2006).

Em Rondônia, a produção de
leite ocorre em pequenas proprieda-
des com mão de obra familiar. Clas-
sifica-se como o nono produtor de leite
do país com uma produção anual em
torno de 637 milhões litros/ano (IBGE,
2007). Na cadeia produtiva, a bacia
leiteira de Ouro Preto do Oeste é a
mais significativa; conta com cerca de
260 mil animais com aptidão leiteira.
Corresponde a 8,32% de todo o re-
banho leiteiro no estado e produziu
em 2005, 67.944.161 litros, o que
correspondeu a 12,75 % da produ-
ção estadual,(IDARON,2006). No en-
tanto, não é possível estimar se o
crescimento da produção de leite na
região  acompanhou os requisitos téc-
nicos para obtenção de produtos ade-
quados, especialmente sob o ponto
de vista higiênico-sanitário.

 Neste contexto, este trabalho
se propõe a avaliar a qualidade higi-
ênico–sanitária do leite cru produzi-
do e armazenado em tanques de ex-
pansão individuais sob refrigeração.
O estudo é prospectivo com a

conotação de “seguimento”, (PEREI-
RA, 2002), descritivo, por relatar ca-
racterísticas de determinado fenôme-
no e quantitativo com a finalidade de
determinar o número de ocorrências,
bem como as intensidades dos fenô-
menos individuais que compõem o
fenômeno coletivo.

Materiais
e Métodos

O Município de Ouro Preto do
Oeste possui 35 propriedades leitei-
ras dotadas de tanques de expansão
individuais de resfriamento. A partir
da definição desta amostra, foram
estabelecidos outros critérios de in-
clusão para manter a uniformidade
entre produtores de leite; tipo de or-
denha (manual e mecânica), locali-
zação em regiões de fácil acesso du-
rante o ano todo. Foram excluídas as
propriedades que acondicionam leite
em latões, e que possuem tanques
coletivos de resfriamento.

As amostras são intencionais
e não probabilísticas. Das 35 proprie-
dades que possuem tanques indivi-
duais  de refrigeração, 32  foram sele-
cionadas para participarem do total
das amostras pesquisadas; das ou-
tras três, duas foram excluídas por-
que não são gerenciadas pelos pro-
prietários e  outra, o produtor não
autorizou a colheita das amostras.

A coleta de amostras foi men-
sal, durante o período de abril a agos-
to de 2007. Em atendimento à legis-
lação preconizada pela IN-51 utilizou-
se as médias geométricas para
minimizar o efeito de contagens ex-
tremas sobre as médias mensais
com 3 repetições nas 32 proprieda-
des, totalizando 96 amostras coleta-
das, sendo  20 amostras analisadas
mensalmente das quais, 10 amostras
eram colhidas às sextas-feiras da pri-
meira quinzena do mês, enquanto as

outras 10 amostras eram colhidas às
sextas-feiras da segunda quinzena do
respectivo mês e no mês de agosto
foram analisadas 16 amostras.

O leite cru foi colhido em fras-
co esterilizado com capacidade de
50ml. A colheita foi realizada  das 8h
às 12h e transportada para o labora-
tório da ULBRA até às 13h30. Os fras-
cos  foram transportados em reci-
piente isotérmico contendo cubos de
gelo e mantidos sob refrigeração com
temperatura de 5ºC até o momento
da execução das análises. Todas as
amostras foram analisadas no mes-
mo dia da coleta.

Para estabelecer uma relação
de interferência entre  fatores que
poderiam, antes, durante e após a
ordenha contribuir com os riscos bio-
lógicos relacionados à qualidade hi-
giênico-sanitária e à segurança ali-
mentar do leite cru na bacia leiteira
do município de Ouro Preto do Oeste,
realizou-se uma  pesquisa qualitati-
va, os fatores analisados foram:
ambiente da ordenha, procedimento
da extração do leite, manejo do reba-
nho, água utilizada e enegia elétrica.

As entrevistas foram realiza-
das por meio de questionários pelos
extensionistas da Empresa (Emater-
RO) do Município de Ouro Preto do
Oeste, que  foram treinados pelo pes-
quisador, para fazer as perguntas sem-
pre da mesma maneira para cada
entrevistado. Para evitar viéses, to-
mou-se o cuidado de não questionar
as respostas dos entrevistados.

Foram feitas as análises
microbiológicas para contagem pa-
drão em placas, tendo-se como re-
ferência o limite de 106 UFC/mL de
aeróbios mesófilos, critério estabe-
lecido pela Instrução Normativa
n.º51 (BRASIL, 2002), utilizando a
metodologia preconizada por Silva et
al. (1997).

Realizou-se análise descritiva
para obtenção das frequências
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simples com cálculos da média, como
medida de tendência central e desvio
padrão, como medida de dispersão
para as variáveis pertinentes à pro-
priedade e ao manejo do rebanho.
Para a inferência de variáveis, foi uti-
lizado o Teste de Wilcoxon e Anova,
para avaliar a diferença das médias
em momentos diferentes. Em todos
os cálculos estatísticos foi usado um
nível de significância de 5%.

As amostras, que estavam em
acordo e as amostras que estavam
em desacordo foram agrupadas em
duas classes, as que se encontravam
dentro do padrão e as que estavam
fora do padrão da IN-51. Para estas
análises, utilizou-se a técnica de re-
gressão logística multivariada, com o
procedimento stepwise. O critério
adotado para a seleção de variáveis,
a partir do modelo multivariado, foi o
de razão de verossimilhança -
likelihood maximum (HOSMER e
LEMESHOW, 1989). Todas as variá-
veis dependentes relacionadas ao
ambiente da ordenha, procedimento
da ordenha do leite, manejo do reba-
nho, água utilizada e energia elétrica
foram dicotomizadas da seguinte
maneira: 1 para resposta afirmativa
e 0 para resposta negativa.

Resultados e
Discussão

As propriedades avaliadas pos-
suíam áreas de terra de 173,7±283,1
ha, nas quais a área de pastagem era
de 123,3±114,3 ha. Nestas proprie-
dades o número de cabeças de gado
variou de 80 a 1200 cabeças de gado,
com média de 295,3±211,6 cabeças
de gado, sendo que dessas existiam
em lactação uma média de 61,8±47,1
cabeças. A produção diária de leite
nestas propriedades foi de 291,5 ±
283,9 litros/dia. Quanto a capacida-
de dos tanques de armazenamento,

houve uma variação entre 715 litros
e 2600 litros, com uma média geral
de 1037,7 litros e desvio pradrão de
477,2 litros.

Na análise descritiva dos resul-
tados encontrados para a contagem
bacteriana total (CBT), obtidos no
período de abril a agosto de 2007, foi
encontrada uma média para todo o
período estudado de 1,3949 ± 1,1315
x 106 ufc/mL, com mediana de 1,450
x 106 ufc/ml e coeficiente de variação
de 81,12%, havendo uma diminuição
considerável no número total de bac-
térias encontradas.

A IN-51 estabelece que, para
comparar o limite máximo de 106 ufc/
mL, é necessário levar em conside-
ração a média geométrica das três
últimas análises de cada produtor. De
acordo com esta definição, entre os
produtores pesquisados, verifica-se na
figura 1  que 65,6% estão de acordo
com os padrões preconizados pela IN-
51, enquanto 34,4% ainda precisam
se adequar. Em muitos casos, proble-
mas de acondicionamento pode ser a
principal causa de contaminação do
leite, porém entre os produtores
pesquisados, observa-se (conforme
quadro 1) que não houve nenhuma
relação entre os problemas que os
produtores têm com o acondiciona-
mento do leite com os padrões esti-
pulados pela IN-51. O mesmo não
acontence entre aqueles que não fa-

zem controle de mastite. As chances
de um produtor que não faz controle
de mastiste estar fora dos padrões
da IN-51 é sete vezes maior do que
aqueles que fazem o controle, mos-
trando valores estatisticamente
significantes (pd”0,05).

Os fatores ligados à higieni-
zação, como  limpeza dos tetos, utili-
zação de água tratada e problemas
como falta de energia para a manu-
tenção dos tanques também podem
interferir na qualidade do leite extraí-
do na propriedade. As chances de um
produtor que não faz a higienização
dos tetos é 56% maior de não atingir
a adequação da IN-51. Os produto-
res que não utilizam água tratada
possuem 45% de  chances de não se
adequarem a IN-51. Os que disseram
apresentar algum tipo de problema
com o fornecimento de energia tive-
ram suas chances aumentadas em
23% de não estarem dentro dos ní-
veis estabelecidos pela IN-51.

O Ministério da Agricultura  e
Pesquisa Agropecuária (MAPA) iniciou
há mais de  10 anos uma discussão
nacional, envolvendo os setores cien-
tíficos e econômicos da área leiteira,
para melhorar a qualidade do leite
produzido e consumido no Brasil. Des-
sa discussão originou-se o Programa
Nacional de Melhoria da Qualidade do
Leite (PNMQL), projeto que já estava
em andamento desde 1996, (BRASIL,

Quadro 1: Distribuição dos produtores que possuem problemas de acondicio-
namento do leite e os que fazem controle de mastite com referên-
cia à prevalência de índices acima do valor preconizado pela IN-
51, Ouro Preto do Oeste/ RO, 2007
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1998) e, posteriormente, transfor-
mou-se nas novas normas de produ-
ção leiteira publicadas na Instrução
Normativa nº51 (IN-51/ MAPA, de 18
de setembro de 2002 BRASIL, 2002).

Esta normativa prevê que a
coleta do leite seja feita a granel e
determina aos produtores a adoção
de tanques resfriadores, individuais
ou comunitários, com temperatura
controlada e nunca superior a 10ºC,
independentemente do tipo de leite.
Conforme esta nova regulamentação,
o leite passa a ser denominado “leite
cru refrigerado”; além disso, o pro-
duto deve ter uma contagem de
aeróbios mesófilos máxima de  106

UFC/mL, objetivo a ser atingido em
diferentes prazos de acordo com a
localização geográfica da região pro-
dutora.

No Estado de Rondônia, esta
regulamentação entrou em vigor em
1º de julho de 2007 e desde então
tem-se uma constante busca pela
melhoria da qualidade higiênico-sa-
nitária do leite, pois uma grande con-
centração de diferentes bactérias no

leite pode comprometer sua qualida-
de, influenciando aspectos sensoriais,
vida de prateleira e possibilidade de
risco ao consumidor (HICKS et al.,
1982; CHAMPAGNE et al., 1994).

Para se atingir os níveis deter-
minados pela IN-51, é preciso estar
atento aos procedimentos na cadeia
produtiva, como por exemplo: saúde
da glândula mamária, higiene de or-
denha, ambiente em que o animal fica
alojado,  higienização dos equipamen-
tos de ordenha, temperatura, dentre
muitos outros fatores que estão dire-
tamente relacionados à multiplicação
de microrganismos, afetando, conse-
qüentemente, a contagem bacteriana
total (FONSECA, 2000).

No mês de abril/2007, quando
esta pesquisa teve inicio, 75% das
amostras estavam em desacordo com
a IN-51, ou seja, acima de 106 UFC/
ml de aeróbios mesófilos e, posteri-
ormente, verifica-se a adesão dos
produtores à IN-51, revelando sua
preocupação com a qualidade do lei-
te produzido. Considerando ainda os
valores da média geométrica das três

últimas análises de cada produtor,
verifica-se que 65,6% dos produto-
res pesquisados estão adequados aos
valores mínimos estabelecidos pela IN-
51. Provavelmente, esse resultado foi
obtido porque esse programa de me-
lhoramento da qualidade do leite con-
tou com uma parceria entre o gover-
no do estado de Rondônia e a Emater-
RO, por meio de seus extensionistas,
que passaram a assistir os produtores
que trabalham com a atividade leitei-
ra no programa Pró-Leite.

Dürr et al. (2006), em estudo
sobre a qualidade do leite no Rio Gran-
de do Sul, no primeiro ano de vigência
dos novos regulamentos da IN-51,
analisaram 488.359 amostras de tan-
ques refrigerados no período de ju-
nho/2005 a julho/2006 e concluíram
que a média geométrica da contagem
total de bactérias ficou acima do má-
ximo estabelecido em sete dos doze
meses analisados, variando de 31,9%
(junho/05) a 64,4% (janeiro/06).

No estudo realizado no estado
de Santa Catarina por Machado et al.
(2006) foram analisadas 98.260
amostras no período compreendido
entre os meses de outubro/2005 a
junho/2006; 58,9% das amostras
analisadas apresentaram-se com uma
contagem total de bactérias acima de
um milhão/ml indicando uma impor-
tante contaminação bacteriana no lei-
te cru refrigerado.

Resultados semelhantes tam-
bém foram encontrados  nos estados
de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio
de Janeiro, Brito et al. (2006), anali-
saram a qualidade do leite de 14.560
amostras entre julho/2005 a junho/
2006 e verificaram que 48,7%  não
atendiam os requisitos. Na região su-
deste, no período de julho/2005 a
agosto de 2006, Machado et al.
(2006), analisaram  273.483 amos-
tras e a porcentagem de amostras não
conformes ao estabelecido na IN-51
foi de 14%. Na região centro-oeste,

FIGURA  1
Distribuição dos produtores aos padrões estabelecidos pela IN-51, pelo cálculo da média
geométrica das amostras realizadas, Ouro Preto do Oeste/RO, 2007.
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Mesquita e Bueno (2005), no período
de fevereiro a setembro de 2006, ob-
servaram que, no total de 36.074
amostras 25% estavam acima de um
milhão (UFC)/ml.

Nero  (2005) analisou a quali-
dade do leite cru em quatro estados
produtores de leite no Brasil. O leite foi
coletado em 210  propriedades, des-
tas, 47 de Viçosa-MG, 50 de Pelotas-
RS , 63 de Londrina-PR  e 50 de Botuca-
tu-SP. Concluiu que 48,6% das amos-
tras apresentavam contagem acima do
estabelecido na IN-51, de acordo com
a seguinte distribuição: 21,3% na re-
gião de Viçosa , 56% na região de
Pelotas, 47,6% na região de Londrina
e 68% na região de Botucatu.

Segundo Audist e Hublle (1998)
alguns patógenos da mastite causam
alterações no processo de síntese do
leite dentro da glândula mamária,
podendo afetar sua qualidade. No pre-
sente estudo verificou-se que, em re-
lação ao cumprimento da IN-51,  o risco
relativo dos produtores que não fazem
controle de mastite é sete vezes maior
do que o daqueles que fazem este tipo
de controle. Como a disseminação da
mastite no rebanho ocorre principal-
mente durante a ordenha, pelas mãos
dos ordenhadores e equipamentos de
ordenha, a adoção de procedimentos
de higienização nessa fase é essenci-
al para o controle efetivo da mastite e
para redução do número de micror-

ganismos no leite.
Fatores ligados à higienização

como, limpeza dos tetos, tratamento
da água utilizada no curral, proble-
mas como eletricidade e acondicio-
namento mostraram associados aos
resultados das análises feitas neste
estudo, que a boa qualidade do leite
se dá em função de um bom manejo,
uma vez que estes requisitos são es-
senciais para a obtenção de uma
melhor qualidade do leite. Guerreiro
et al. (2005) chamam a atenção para
estes requisitos por serem de funda-
mental importância. A implantação da
IN-51 exige que as propriedades que
praticam a atividade leiteira adotem
manejos e tecnologias adequadas e
eficientes na eliminação dos focos de
contaminação do leite. Isso requer
planejamento e investimento em
infra-estrutura e mão-de-obra que
favoreçam  os produtores de leite
numa escala de produção sustentá-
vel, principalmente do ponto de vista
econômico e de segurança alimentar.

Com esse avanço da produção,
no Estado  de Rondônia, o leite passa
a ter um papel de destaque no
agronegócio e este, consequen-
temente, passa a contribuir de forma
mais expressiva no desempenho do
agronegócio do país. Contudo, é pre-
ciso estar atento porque os requisi-
tos técnicos para obter produtos ade-
quados, especialmente sob o ponto

de vista higiênico-sanitária, não acom-
panharam a produtividade.

Conclusão

A adoção de práticas apro-
priadas de  manejo higiênico-sanitá-
ria, como as verificadas nas proprie-
dades pesquisadas, levam a uma di-
minuição na contagem de bactérias
mesófilas. Portanto, conclui-se que
apenas 65,6%  das propriedades
encontram-se dentro dos padrões,
enquanto 34,4% ainda precisam se
adequar à IN-51.
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AB S T R A C T

RE S U M O
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Introdução

Glaucoma é uma doença ocu-
lar grave podendo causar perda pro-
gressiva das células ganglionares da
retina e dos axônios do nervo óptico,
levando à perda da visão (Marigo et
al., 2001). É caracterizado pelo au-
mento da pressão intra-ocular (PIO)
proveniente do excesso de humor
aquoso circulante nas câmaras ante-
rior e posterior do bulbo ocular
(Gelatt, 2003). A pressão intra-ocu-
lar foi estabelecida como fator de ris-
co primário para o desenvolvimento
de neuropatia óptica glaucomatosa no
cão (Bedford, 1980).

O humor aquoso é um fluido
transparente e de baixa viscosidade
devido à elevada concentração de
água (98%), que fica entre a córnea
e o cristalino. Ele é levemente
hipertônico em relação ao plasma e
apresenta um pH de 7,2. É responsá-
vel pelo suprimento nutricional e pela
remoção de metabólitos da córnea,
íris, corpo ciliar, coróide e cristalino,
além de manter a PIO necessária para
a conformação do olho (Slatter, 2005).

Cerca de 80% da sua produ-
ção ocorre por secreção ativa, onde
íons Na+ são removidos do sangue
para o humor aquoso, contra um gra-
diente de concentração (com gasto de
ATP), por bombas presentes nas ca-
madas internas do epitélio do corpo
ciliar. Processos enzimáticos também
participam da secreção ativa, onde a
enzima anidrase carbônica catalisa a
reação: CO2 + H2O 1 HCO3

- + H+. O
bicarbonato resultante da reação é
responsável pela regulação do pH óti-
mo para o transporte de íons Na+ para
dentro do humor aquoso, aumentan-
do a entrada de água na câmara pos-
terior (Stades et al., 1999).

A produção do humor aquoso
ocorre em torno de 3-4mL/min nos
gatos e coelhos e levemente maior

nos cães. Após sua formação, ele
segue da câmara posterior para a
anterior, através da pupila, onde será
drenado principalmente pelo ângulo
iridocorneano (Stades et al., 1999).
Qualquer alteração na drenagem do
humor aquoso seja por deficiência do
ângulo de drenagem ou secundário a
outras enfermidades oculares, pode
levar ao aumento da PIO e predispor
ao glaucoma (Koch e Sykes, 2002).

Os sinais clínicos mais comuns
da doença são o ingurgitamento dos
vasos episclerais, hiperemia da con-
juntiva, midríase, edema corneano e
buftalmia (Martins et al., 2006).

Limites fisiológicos da PIO no
cão variam entre 15-25 mmHg
(Stades et al., 1999), 27-30 mmHg
(Martin, 1998), no gato entre 15-25
mmHg (Koch e Sykes, 2002) e no co-
elho em torno de 15-23mmHg (Gelatt,
2003). O aumento da PIO é diagnos-
ticado através da util ização do
tonômetro associado com os sinais
clínicos (Slatter, 2005).

Todas as espécies de animais
domésticos podem ser acometidas
pela afecção ocular, porém, caninos
com faixa etária mais avançada são
mais predispostos, seguidos dos
felinos (Gelatt, 2003).

A abordagem terapêutica ini-
cial geralmente é através do trata-
mento clínico, utilizando-se os méto-
dos cirúrgicos apenas quando o con-
trole medicamentoso não é mais efe-
tivo (Slatter, 2005). Os fármacos dis-
poníveis para o tratamento clínico do
glaucoma podem ser divididos em
várias classes e administrados isola-
dos ou associados, como os agentes
osmóticos, inibidores da anidrase
carbônica, mióticos colinérgicos,
agonistas adrenérgicos, bloqueadores
b-adrenérgicos, análogos da prosta-
glandina e neuroprotetores (Diehl et
al., 2002). Esses medicamentos nem
sempre são eficazes, pois não con-
seguem diminuir e manter a pressão

intra-ocular durante um período du-
radouro. Por isso tem se estudado
cada vez mais sobre os procedimen-
tos cirúrgicos para o glaucoma (Gelatt,
2003).

As classes medicamentosas
referidas podem ser usadas em qual-
quer espécie animal, embora a
efetividade dos inibidores da anidrase
carbônica e dos análogos da
prostaglandina em felinos seja
questionável e quase ineficiente
(Herrera, 2008).

Com exceção da destruição do
corpo ciliar com gentamicina em ga-
tos, que podem manifestar sarcoma
intra-ocular, todos os demais proce-
dimentos para o controle do glaucoma
citados neste trabalho podem ser apli-
cados em qualquer espécie animal
(Slatter, 2005; Herrera, 2008). Entre-
tanto, são utilizados mais rotineira-
mente no cão e experimentalmente
em coelhos (Baungarten, 2008).

O objetivo deste trabalho foi
descrever as principais e mais utili-
zadas técnicas cirúrgicas para o con-
trole do glaucoma.

2. Revisão da
Literatura

2.1. Cicatrização na
cirurgia de glaucoma

O sucesso de uma cirurgia
antiglaucomatosa depende da inibição
das respostas inflamatória e cicatricial
fisiológicas, permitindo a potência da
fístula cirúrgica (Lama e Fechtner,
2003).

A fase inflamatória é o estágio
inicial da cicatrização, caracterizada
pelo extravasamento de plasma e de
proteínas do espaço intra vascular
para o extravascular. Isso é secundá-
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rio ao trauma cirúrgico que lesa vasos
da conjuntiva, da episclera e da íris,
liberando mediadores inflamatórios
como histamina, serotonina,
prostaglandinas e leucotrienos. Esse
aumento de permeabilidade vascular
causa um acúmulo de plaquetas,
fibronectina e fibrogênio que são trans-
formados em fibrina (Borges e Júnior
Giampani, 2002).

Na fase proliferativa, macró-
fagos estimulam a proliferação de
fibroblastos que darão origem ao
colágeno. O fechamento da ferida ci-
rúrgica ocorre através da epitelização
e da contração. A última fase da ci-
catrização é a remodelação, que co-
meça desde a fase fibroblástica e
pode durar anos (Slatter, 2005).

Com o amadurecimento do
colágeno e sua transformação em tipo
I, diminui a quantidade de fibroblastos
e a cicatriz é formada. O fibroblasto
é responsável pela maior parte da
formação do tecido cicatricial (Wouk
et al., 1999).

Os fatores que podem interfe-
rir na cicatrização ocular são a idade
do paciente, a técnica cirúrgica utili-
zada, a causa da doença, a presença
de infecção concomitante ou uso de
agentes antifibroblásticos (Borges e
Júnior Giampani, 2002).

2.2. Fármacos
adjuvantes na cirurgia
filtrante do glaucoma

A mitomicina C é uma substân-
cia com propriedades antipro-
liferativas e antifibroblásticas, isola-
da em 1958 de cepas do fungo
Streptomyces caespitosus. Seu me-
canismo de ação é baseado no efeito
ciclostático, capaz de inibir a síntese
de RNA, a replicação de DNA, mitose
e a síntese protéica. O efeito
independe da fase do ciclo celular e
exposições breves são suficientes

para suprimir a proliferação celular
(Lama e Fechtner, 2003). É efetiva em
cirurgias filtrantes antiglaucomatosas
com inibição da fase proliferativa da
cicatrização, especificamente impe-
dindo o crescimento e replicação de
fibroblastos e de células endoteliais
ao redor da fístula formada. Possui
efeito tóxico sobre as células
endoteliais vasculares que resulta
em uma área isquêmica, com ausên-
cia de vascularização na ferida cirúr-
gica que auxilia na formação de uma
bolha conjuntival filtrante (Wouk et
al., 1999).

Associações da mitomicina C
com a trabeculectomia em humanos
(Cronemberger et al., 2004), iriden-
cleise em cães (Wouk et al., 1999) e
gônio-implantes de drenagem em
cães (Brooks, 2002) têm sido empre-
gados rotineiramente. A mitomicina
C não causa alterações indesejáveis
na superfície do epitélio corneal sob o
ponto de vista clínico e imunoisto-
químico (Holzchuh et al., 2004). Po-
rém, complicações no pós-operatório
como hipotonia, endoftalmite e cata-
rata a longo prazo, já foram descritos
(Norris et al., 2002; Lama e Fechtner,
2003).

Estudos comprovaram que a
eficiência da MMC em cirurgias anti-
glaucomatosas é 100 vezes maior do
que com o 5-fluorouracil (Wouk et al.,
1999; Borges e Júnior Giampani,
2002).

O 5-fluorouracil (5-FU) é um
análogo da pirimidina fluorinatada,
que inibe a timidilato-sitetase e, con-
seqüentemente, a síntese de DNA.
Age na fase “S” do ciclo celular, inibe
a proliferação fibroblástica e diminui
a síntese de colágeno. Efeitos inde-
sejáveis como endoftalmite e defei-
tos epiteliais corneanos como cera-
tites, já foram descritos (Borges e
Júnior Giampani, 2002).

O ácido salicílico é um fármaco
antiprostaglandinas que também atua

na inibição da agregação plaquetária
e apresenta grande potencial
ceratolítico. Foram demonstrados
bons resultados do uso tópico do áci-
do salicílico 0,3% como modulador
cicatricial em intervenções cirúrgicas
filtrantes do glaucoma em cães
(Wouk et al., 1999; Kasecker e
Wouk, 2003).

2.3. Pré-operatório

Antes da realização de algum
procedimento cirúrgico antiglau-
comatoso é necessário tratarem-se
possíveis inflamações como uveítes e
reduzir-se a pressão intra-ocular do
paciente mantendo-a inferior à
20mmHg. A administração de manitol
(1,0-1,5g/kg) por via intravenosa, logo
após a indução anestésica, diminui a
PIO e desidrata o humor vítreo pre-
venindo eventuais complicações.
Além disso, é desejável uma pupila
miótica para facilitar o procedimento
cirúrgico (Martin, 1998).

A escolha do protocolo anes-
tésico deve ser feita com cautela. A
indução anestésica deve ser suave e
rápida para minimizar a possibilida-
de de excitação e movimentos do ani-
mal. A intubação deve ser realizada
de forma delicada e com mínima
estimulação da laringe. A medicação
pré-anestésica pode ser realizada com
associação de acepromazina e butor-
fanol ou meperidina. Os benzodiaze-
pínicos, como diazepan e midazolan,
também podem ser utilizados. Os
fármacos indutores que promovem
diminuição da PIO são os barbitúricos
e propofol. Os agentes inalatórios
como halotano, isofluorano e
metoxifluorano também causam efei-
tos positivos sobre a PIO, sendo, por-
tanto util izados na manutenção
anestésica dos procedimentos cirúr-
gicos antiglaucomatosos (Tamura et
al., 2003).
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2.4. Técnicas
cirúrgicas que
diminuem a formação
do humor aquoso

As cirurgias que reduzem a
formação do humor aquoso baseiam-
se na destruição do epitélio do corpo
ciliar (Herrera, 2008).

A ciclocriocirurgia é uma téc-
nica não invasiva que consiste na apli-
cação de óxido nitroso ou nitrogênio
líquido com temperatura entre –60 a
–90ºC diretamente sobre o corpo
ciliar. É necessário a utilização de uma
criossonda na conjuntiva bulbar a
5mm do limbo dorsal. Dependendo da
severidade do glaucoma, aplica-se a
criossonda em quatro a oito locais por
um a dois minutos. Isso causa necrose
do tecido circundante e diminuindo a
produção de humor aquoso, (Figura
1) (Whitley, 1996). Na nossa expe-
riência clínico-cirúrgica, a ciclocrioci-
rurgia com nitrogênio líquido promo-
ve resultados superiores e mais
confiáveis do que a utilização de óxi-
do nitroso.

Esse procedimento pode cau-
sar uveíte e quemose pós-operatória.
Complicações tardias incluem
hipotonia, atrofia do bulbo ocular

(Phthisis bulbi) e redução da acuidade
visual. O tratamento, dividido em duas
ou três sessões, diminui os riscos
dessas complicações (Nascimento e
Barboza, 2002).

A ciclodiatermia é a aplicação
de calor intenso no epitélio do corpo
ciliar, mediante a inserção de uma
agulha de diatermia ou eletrodo
diatérmico através da esclera, 5mm
posterior ao limbo até o corpo ciliar
(Figura 2). Essa técnica produz grave
inflamação e seus resultados são
imprevisíveis, sendo por isso pouco
utilizada (Martin, 1998).

Recentemente foi instituído a
ciclofotocoagulação transescleral, que
utiliza energia desenvolvida por dife-
rentes tipos de laser para destruir o
epitélio ciliar. São usados laser ítrio-
alumínio-granada (IAG), neodímio-
ítrio-alumínio-granada (NIAG) ou
laser diodo, em diferentes espécies
animais (Gelatt, 2003). A ciclofoto-
coagulação com laser diodo pode ser
realizada pelas vias transpupilar e
endoscópica (Lima et al., 2003).

De todos os lasers, o diodo é o
de eleição na nossa rotina. Causa
menos inflamação ocular no pós-ope-
ratório e a pressão intra-ocular se
mantém baixa por mais tempo.

De acordo com Hardman e

Stanley (2001), o aparecimento de
catarata pode ser observado no pós-
operatório tardio da ciclofotocoagu-
lação. Isso ocorre devido à absorção
de energia pela lente e à redução na
quantidade de humor aquoso, uma vez
que esse fluido é necessário para a
manutenção e nutrição intra-ocular.

2.5. Técnicas
cirúrgicas que
aumentam a drenagem
do humor aquoso

A trabeculectomia tem sido a
técnica cirúrgica de escolha na medi-
cina humana para o controle do
glaucoma desde o final da década de
60. Na veterinária não é um procedi-
mento utilizado rotineiramente, por
causa do elevado índice de falha ci-
rúrgica devido ao fechamento da
fístula formada, por proliferação
fibroblástica e fibrose subconjuntival
(Wouk et al., 1999).

O procedimento consiste em
criar uma fístula com comunicação
direta entre a câmara anterior e os
espaços subconjuntivais, removendo
o trabeculado em toda a sua espes-
sura. Um retalho superficial de 5,0 X
4,0mm com base no limbo é removi-
do da esclera e fixado sobre a
trabécula com pontos simples sepa-
rados e fio inabsorvível 8-0 ou 10-0,
para recobrir e proteger o local da
fístula da trabeculectomia, (Figura 3)
(Guedes e Guedes, 2004).

A iridencleise com esclerecto-
mia posterior pode ser aplicada para
corrigir glaucoma de ângulo estreito
ou fechado e íris bombé com sinéquia
posterior. Deve-se remover um frag-
mento de 1,0mm da esclera próximo
ao limbo e, com gancho ou pinça para
íris, tracionar uma porção da borda
da íris até a incisão no limbo. Com a
utilização de fio absorvível 7-0 ou 8-0

FIGURA  1
Esquema da técnica de ciclocriocirurgia. Observar a aplicação da criossonda sobre a região
do corpo ciliar. (A). Representação da área congelada no corpo ciliar (B). Fonte: Eurides,
2004.
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e com pontos simples separados su-
tura-se a íris na esclera, em seguida
a câmara anterior é reconstituída com
solução de ringer com lactato e bo-
lhas de ar, (Figura 4) (Eurides, 2004).

Já a iridectomia com esclerec-
tomia posterior é indicada para cães
com glaucoma agudo associado com
íris bombé e sinéquia posterior. Com
bisturi deve-se remover um retalho
superficial da esclera com 1,0 a
2,0mm de largura e de 3,0mm de
comprimento, até atingir a câmara
anterior. Em seguida, expor a íris com
gancho ou pinça através do local da
abertura do retalho e remover parte
da íris com tesoura, tendo cuidado
para não herniar os processos ciliares.
Completada a iridectomia, a íris é
recolocada na câmara anterior e o
retalho escleral é fixado no local com
ponto contínuo simples de fio
absorvível 8-0 ou 10-0, (Figura 5)
(Whitley, 1996).

A ciclodiálise está indicada para
glaucoma congênito, de ângulo estrei-
to associado com sinéquia anterior ou
com atrofia da íris. O corpo ciliar é
separado da esclera para formar uma
fístula entre a câmara anterior e o
espaço supraciliar e supracoroidal.
Consiste em remover um fragmento
retangular da esclera com 1,0 a
2,0mm de largura e 6,0mm de com-
primento. A profundidade da incisão
deve ser cuidadosa para evitar pene-
tração no corpo ciliar. Deve-se intro-
duzir através da esclerectomia uma
espátula de ciclodiálise e realizar
movimentos leves no sentido lateral
e medial do bulbo ocular entre a
esclera e o corpo ciliar. Em seguida
recompor a câmara anterior com ad-
ministração de solução de ringer com
lactato e bolhas de ar. Recobrir a in-
cisão da esclera com a conjuntiva
bulbar e sutura contínua simples de
fio absorvível 7-0 ou 8-0, (Figura 6)
(Guedes e Guedes, 2006).

Concordamos com Ribeiro et al.

FIGURA  2
Esquema da técnica de ciclodiatermia. Observar aplicação de eletrodo diatérmico pene-
trante na região do corpo ciliar (A). Representação do corpo ciliar atingido pelo eletrodo
diatérmico (B). Fonte: Eurides, 2004

FIGURA  3
Esquema da técnica de trabeculectomia utilizada em humanos. Observar o retalho escleral
superficial seccionado (A). Fixação do retalho escleral superficial sobre a trabécula com
pontos simples separados (B). Fonte: Eurides, 2004.

FIGURA  4
Esquema da técnica de iridencleise associada a esclerectomia posterior. Observar a remo-
ção do fragmento escleral próximo ao limbo (A). Exposição de pequena porção da íris (B).
Aspecto final da aproximação da íris na esclera com pontos simples separados (C). Fonte:
Eurides, 2004.
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(2007) ao afirmarem que os procedi-
mentos iridencleise, iridectomia e
ciclodiálise apresentam indicação res-
trita e constantes insucessos. Por isso
são pouco utilizados e aceitos na ro-
tina da medicina veterinária.

Das técnicas que aumentam a
drenagem do humor aquoso, os
gônio-implantes têem sido bastante
utilizados em pacientes que ainda pre-
servam a visão e não apresentam al-
teração no disco óptico (Gelatt, 2003).
Nesse procedimento, um tubo é fixa-
do na esclera com pontos simples
separados e fio inabsorvível 8-0 pró-
ximo ao limbo, do espaço subcon-
juntival até a câmara anterior. O
gônio-implante drena o humor aquo-
so para o tecido subconjuntival onde
é absorvido pelos vasos conjuntivais,
retornando à circulação sistêmica (Fi-
gura 7). Infelizmente, na maioria das
vezes, o tubo é obstruído no pós-ope-
ratório por debris inflamatórios ou ci-
catrização dos tecidos envolvidos
(Stades et al., 1999).

Já foram descritos vários tipos
de gônio-implantes de drenagem do
humor aquoso como o de silicone tes-
tado em coelhos por (Kivalo et al.,
1992), implante de stellon em coe-
lhos (Molteno, 1969), silastic em hu-
manos (Ozdamar et al., 2003), im-
plante de ahmed em cães (Sapienza
e Woerdt, 2005), gonioseton em hu-
manos (Van Der Veen et al., 1990),
ex-press em humanos (Garg et al.,
2005) e polimetilmetacrilato em coe-
lhos (Jacobovitz, 2004).

Recentemente, foi testado por
Baungarten (2008) o gônio-implante
de tubo de teflon associado com o
antifibroblástico mitomicina C em
coelhos da raça Nova Zelândia. Con-
siste em realizar uma bolsa na
conjuntiva bulbar de 10,0 x 7,0mm e
aplicar topicamente no espaço
subconjuntival um chumaço de algo-
dão embebido com mitomicina C
(0,5mg/mL) por três minutos. Com

FIGURA  5
Esquema da técnica de iridectomia associada a esclerectomia posterior. Observar a remo-
ção de retalho superficial da esclera (A). Exposição de uma porção da íris (seta) para
iridectomia com auxílio de uma tesoura (B). Aspecto final da iridectomia após aproximação
do retalho da esclera (C). Fonte: Eurides, 2004.

FIGURA  6
Esquema da técnica de ciclodiálise. Observar a introdução de uma espátula de ciclodiálise
entre a esclera e o corpo ciliar (A). Movimentos no sentido lateral e medial da espátula (B).
Aspecto final após o recobrimento conjuntival (C). Fonte: Eurides, 2004.

FIGURA  7
Esquema da técnica de gônio-implante de drenagem. Observar o implante tubular sob a
conjuntiva bulbar e na câmara anterior, fixado na esclera com pontos simples separados e
fio inabsorvível 8-0. Fonte: Eurides, 2004.
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uma agulha realiza-se um orifício na
esclera até a câmara anterior e in-
troduz-se pelo orifício formado um
tubo de teflon com duas abas. As abas
do tubo são fixadas na esclera com
pontos simples separados e fio
inabsorvível 8-0. Em seguida o im-
plante é coberto com a bolsa
conjuntival que é suturada no limbo
com o mesmo fio e ponto U deitado
simples (Figuras 8 e 9).

2.6. Técnicas que
aliviam a dor e

FIGURA  8
Esquema da técnica de gônio-implante com tubo de teflon. Observar a retração dorsal da
bolsa conjuntival com pinça anatômica e formação de um orifício na esclera com agulha até
a câmara anterior (A). Fixação de cada aba do tubo na esclera com pontos simples separa-
dos e fio inabsorvível 8-0 (B). Fonte: Eurides, 2004.

melhoram a estética

Se o glaucoma levar o animal
à cegueira, alguns métodos cirúrgi-
cos podem ser utilizados para elimi-
nar a dor do animal e obter uma me-
lhora estética. Destruição farmaco-
lógica do corpo ciliar com injeção
intravítrea de gentamicina (40mg/mL)
e dexametasona (4mg/mL) é um pro-
cedimento utilizado em olhos de cães.
A gentamicina é citotóxica para o
epitélio do corpo ciliar e retina e a
dexametasona diminui a inflamação

causada pelo próprio procedimento
(Chiurciu et al., 2007).

No gato não se deve realizar
esse procedimento devido à alta inci-
dência da gentamicina causar sarcoma
intra-ocular em felinos (Herrera, 2008).

Em casos refratários ou quan-
do há presença de infecções intra-
oculares persistentes ou neoplasias
associadas, procedimentos radicais
como a enucleação seguida de
tarsorrafia são indicados. A implan-
tação de próteses de silicone intra-
oculares podem ser utilizadas em
pacientes submetidos à evisceração,
conferindo um melhor resultado es-
tético (Slatter, 2005).

3. Considerações
Finais

O aumento da pressão intra-
ocular em pequenos animais pode
levar à cegueira, por isso é impor-
tante se preocupar com a doença,
que vem acometendo um número
cada vez maior de animais. Além dis-
so, são referidos como limitações do
glaucoma na oftalmologia veteriná-
ria a ausência de diagnóstico preco-
ce e tratamento satisfatório, o que
contribui para um prognóstico ruim.

FIGURA  9
Gônio-implante de drenagem com tubo de teflon associado a mitomicina C, em coelho da raça Nova Zelândia. Observar um chumaço de
algodão embebido com mitomicina C (seta preta) para ser introduzido na bolsa conjuntival (seta branca) (A). Tubo de teflon implantado na
câmara anterior com auxílio de uma agulha (B). Fixação das abas do tubo na esclera com pontos simples separados e fio inabsorvível 8-0
(C). Fonte: Baungarten, 2008.
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Por isso, na nossa opinião, sempre
que possível deve-se associar o tra-
tamento clínico ao cirúrgico para ob-
ter um melhor controle da pressão
intra-ocular.

De primeira escolha somos
contra as técnicas que diminuem a for-
mação do humor aquoso, pois enten-

demos que o fluido tem função im-
portante intra-ocular. Em contra-
partida, somos adeptos aos procedi-
mentos que aumentam a drenagem
do humor aquoso, em especial aos
gônio-implantes, pois, apesar de es-
tarem sujeitos a complicações no pós-
operatório, oferecem alguma eficácia

em relação à hipotensão ocular, prin-
cipalmente quando associados aos
antifibroblásticos.

Com o avanço das pesquisas
no que diz respeito aos métodos de
tratamento do glaucoma, espera-
se, em breve, obterem-se melho-
res resultados.
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Uso Clínico do Éter Gliceril
Guaiacol em Equinos

AB S T R A C T

RE S U M O
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1. Histórico

O guaiacol, segundo Stevens
(1943), tem seu nome derivado da
resina do guáiaco, de onde foi primei-
ramente isolado em 1826 por
Unverdorben. A história subseqüente
do guaiacol está ligada ao do creosoto
do qual é o constituinte principal. A
partir do creosoto foi desenvolvido o
éter gliceril guaiacol, cuja maior van-
tagem sobre o fármaco original é a
de possuir menor ação irritante so-
bre a mucosa intestinal.

O éter gliceril guaiacol (EGG)
também conhecido como guaife-
nesina tem sido util izado como
agente terapêutico por mais de oito
décadas. Ele foi primeiramente uti-
l izado de acordo com Branson
(2003), por suas propriedades anal-
gésicas, antipirét icas e expec-
torantes e vem sendo utilizado em
equinos desde 1949, como relaxante
muscular e analgésico em associa-
ção com vários anestésicos em di-
versas espécies, inclusive a huma-
na (Roberts, 1968, Bishop, 1978).
Branson (2003) ressalta que nos
Estados Unidos da América tem sido
utilizado desde 1965.

2. Propriedades
físico-químicos

Segundo Coffman e Peder-
soli (1971), o EGG é o 3-0-metoxi-1-
2-propanodiol. Como toda substância
anestésica, para sua ação, está su-
bordinada a propriedades físicas que
condicionam sua entrada nas células
do sistema nervoso central, como por
exemplo, lipossolubilidade e tenso-
atividade (Bonhomme e Soulairac,
1985).

O EGG é um pó branco que
possui sabor amargo. Para Funk
(1973), não é prontamente solúvel e

precipita-se parcialmente em solução
a 22oC ou menos. O aquecimento e a
agitação geralmente eliminam o pre-
cipitado. A solução a 10% preparada
com água bidestilada estéril pode ser
estocada com segurança, à tempe-
ratura ambiente, por no mínimo uma
semana. De acordo com Grandy et al.
(1980), o EGG possui algumas pro-
priedades bactericidas e bac-
teriostáticas.

3. Mecanismo
de ação

O mecanismo de ação do
EGG não está completamente eluci-
dado; acredita-se que atue como
agonista glicinérgico. Este neuro-
transmissor é encontrado no tronco
cerebral e na medula espinhal (céluas
de Renshaw), promovendo hiper-
polarização pós-sináptica nos
motoneurônios (Spinosa et al., 2006).

Há bloqueio de vias facili-
tadoras quanto inibitórias, nos
interneurônios da medula espinhal,
tronco cerebral e regiões subcorticais
do cérebro. Os reflexos polissinápticos
são mais eficientemente bloqueados
pelo EGG do que os monossinápticos.
Reflexos monossinápticos podem ser
bloqueados, mas somente com dose
mais altas (Vieira et al., 1996).

Em síntese o EGG é um rela-
xante muscular esquelético de ação
central que deprime ou bloqueia se-
letivamente a transmissão do impul-
so nervoso na altura do neurônio
internuncial da medula espinhal, tron-
co cerebral e áreas subcorticais do
encéfalo (Branson, 2003).

O EGG possui efeitos sedati-
vos, hipnóticos e analgésicos. De acor-
do com Spinosa et al. (2006), há evi-
dência que os efeitos sedativos e hip-
nóticos do fármaco sejam devidos ao
efeito depressor sobre a formação
reticular do tronco cerebral.

4. Farmacinética

A via de administração eletiva
do EGG é a intravenosa (IV), poden-
do ser utilizado também por via oral,
intraperitoneal e retal (Bispo, 1978
apud Vieira et al., 1996). É necessá-
rio o uso de grandes volumes para a
produção de efeitos perceptíveis
quando se administra pelas vias oral,
retal e intraperiotenal. A via intra-
muscular deve ser evitada pela pro-
priedade irritante aos tecidos.

O fígado é o principal sítio de
biotransformação do EGG, onde so-
fre dealquilação, formando catecol, e
a seguir sendo conjugado a substân-
cias mais polares, “como o glucuro-
nídeo ou sulfatos etéreos” (Davis et
al., 1970; Spinosa et al., 2006). O EGG
após ser biotransformado em
glucuronídeo é eliminado na forma
inativa pela urina (Muir et al., 1989).

Reporta-se ainda a presen-
ça de catecol livre na urina de eqüinos
tratados com EGG, fato sugestivo da
quebra da ligação éter entre o núcleo
guaiacólico e a cadeia de glicerol
(Davis et al., 1970).

O EGG distribui-se rapida-
mente por todos os fluídos e tecidos
corpóreos. Em eqüinos, os níveis
plasmáticos do fármaco podem ser
descritos utilizando-se o modelo de
dois compartimentos, sendo que a
fase de distribuição tem meia-vida de
3-5 minutos, seguida por fase de eli-
minação de 63-85 minutos (Ketelaars
et al., 1979).

5. Farmacodinâmica

O EGG tem ação direta sobre
a musculatura esquelética produzin-
do um eficaz relaxamento muscular
e os primeiros músculos nos quais se
observa o relaxamento são os dos
membros torácicos e pelvicos, en-
quanto os respiratórios (diafragma e
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intercostais) geralmente não são afe-
tados. Ao contrário dos bloqueadores
musculares periféricos, o EGG não
causa relaxamento do diafragma,
podendo, por isso, ser utilizado sem
a necessidade de respiração artificial.
O EGG possui também, como vanta-
gem, leve efeito analgésico e sedati-
vo; assim potencializa o efeito de
medicação pré-anestésica ou anes-
tésica (Spinosa et al., 2006).

O relaxamento da muscula-
tura faríngea e laríngea facilita a
intubação endotraqueal. Segundo
Schartzmann (1981), em eqüinos na
dose de 50 a 100 mg/kg, apesar do
relaxamento muscular obtido com o
EGG não ser comparável àquele con-
seguido com o uso de bloqueadores
neuromusculares, ele é equivalente
àquele observado com o uso de
xilazina em bovinos, visto que os pa-
cientes reagem frente a estímulos
dolorosos mais fortes.

Animais jovens com menor
atividade enzimática hepática são
mais sensíveis aos efeitos mior-
relaxantes do EGG que animais adul-
tos (Vieira et al., 1996).

No sistema cardiovascular de
eqüinos a pressão atrial direita, da
artéria pulmonar e o débito cardíaco
não se alteram quando o EGG é ad-
ministrado isoladamente. A pressão
arterial sistólica, diastólica e média
reduzem acompanhada de uma
taquicardia, com retorno gradual
aos valores de controle dentro de
cinco minutos (Tavernor, 1970;
Cullen, 1996; Branson, 2003). E de
acordo com Cullen (1996); Tavernor
(1970) há uma diminuição transitória
da PaO2 com o eqüino em decúbito
lateral, permanecendo a PaC02

inalterada.
A atividade respiratória geral-

mente permanece normal ou ocasio-
na mínima depressão respiratória,
com as doses terapêuticas preconi-

zadas de 50 a 100 mg/kg, via IV, em
eqüinos (Hubbell et al., 1980).

Muito embora nenhum estu-
do específico sobre o tema tenha sido
desenvolvido, segundo Funk (1973),
observa-se desde nenhuma alteração,
até ligeiro aumento da motilidade in-
testinal em eqüinos.

O EGG atravessa a barreira
hematoplacentária (Spinosa et al.,
2206), diferentemente do que ocorre
com os bloqueadores neuromus-
culares, promovendo depressão dos
movimentos fetais, portanto, deve-se
ter cuidado ao administrar este
medicamento em animais gestantes.
As concentrações séricas de EGG no
neonato eqüino de acordo com
Hubbell et al. (1980), equivalem a
cerca de 30% das observadas na mãe
imediatamente antes do parto.

O uso de soluções concentra-
das (superiores a 10%) pode causar
hemólise intravascular, sendo a exten-
são da hemólise proporcional à con-
centração do medicamento usado e
não propriamente à dose total em-
pregada (Funk, 1973).

Soluções de EGG a 10% apli-
cadas via IV em eqüinos ocasionam a
formação de camada de fibrina,
eritrócitos e leucócitos aderente ao
endotélio vascular, associada à exten-
sa perda de endotélio, sendo os
trombos formados jamais ocluem to-
talmente a luz vascular (Herschl et al.,
1992).

Tavernor (1970) ressalta que
a solução a 5% é usualmente bem
tolerada em eqüino quando o fármaco
é administrado de forma extra-
vascular.

Matthews et al. (1993) obser-
varam urticária em eqüinos aos quais
é administrado EGG a 10% na dose
de 100mg/kg devido à reação alérgi-
ca induzida pelo fármaco.

O principal efeito tóxico da
administração de doses elevadas (182

mg/kg) de EGG para Funk, (1973) e
Spinosa et al., (2006), é o apareci-
mento de midríase e violentos espas-
mos de músculos extensores, seguin-
do-se um estágio semelhante à
anestesia. Os espasmos de acordo
com Funk (1973), desaparecem com
a continuação da infusão, sendo que a
capacidade de ultrapassar esta fase é
dependente da velocidade de infusão.

O reflexo palpebral tende a
desaparecer com dose de 200 mg/kg
IV, até a oclusão ocular, aumentando
também o lacrimejamento. A morte
ocorre por parada cardíaca, com dose
de 462 mg/kg, sendo que a parada
respiratória pode anteceder a car-
díaca, ou ambas ocorrerem simulta-
neamente. O único achado da
necropsia é a congestão esplênica
(Spinosa et al., 2006).

Estes sinais tóxicos segundo
Davis et al. (1970), podem ser atri-
buídos pelo menos em parte ao
catecol formado a partir da
biotransformação do EGG.

6. Uso clínico
em equinos

O EGG, conforme Funk
(1973) vem sendo usado com fre-
quência na espécie equina isolada-
mente, em doses reduzidas para a
realização de procedimentos diagnós-
ticos e manobras obstétricas, no tra-
tamento do tétano, na intoxicação por
estricnina e na contenção química.

O EGG é preparado em solução
de 5 ou 10 % diluindo 25 ou 50 gra-
mas de EGG em 500 ml de solução fi-
siológica ( 50 a 100 mg/ml) a 40oC, de
maneira asséptica até obter a com-
pleta diluição do EGG (Massone, 2003)

O EGG, afirmam Funk (1973);
Massone et al. (1990); Taylor et al.
(1992); Luna et al. (1992) e Spinosa
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et al. (2006) pode ser utilizado asso-
ciado a outros agentes de medicação
pré-anestésica (fenotiazinas, ben-
zodiapinícos, α2-agonistas), derivados
da fenciclidina, barbitúricos de ação
ultra-curta e na indução anestésica
para manutenção por agentes volá-
teis ou anestesia balanceada. A dose
do EGG, independente da indicação
clínica é de 50 mg/kg, podendo ser
administrada dose máxima de até
100 mg/kg (Herschl et al. (1992;
Matthews et al., 1993; McMurphy et
al., 2002)(Quadro 1).

Segundo Coffman et al.
(1971), a maior parte dos usos clíni-
cos no eqüino é com essa dosagem.
Afirma Lindley (1976), o EGG foi usa-
do repetidamente (quatro vezes) em
um intervalo de quatro a oito sema-
nas sem qualquer efeito adverso.

O seu uso isolado pela via IV
induz decúbito em cerca de dois mi-
nutos por um período aproximado de
seis minutos, não adequado para ci-
rurgia, enquanto que o uso de um
derivado fenotiazínico como medica-
ção pré-anestésica seguida pelo EGG
(110 mg/kg) produz decúbito mais
fácil e rapidamente (menor que dois
minutos) com duração de aproxima-
da de 14 minutos (Branson, 2003).

A administração da xilazina (1,1
mg/kg), por via IV, cinco minutos an-
tes do EGG, reduz a dose IV necessá-
ria para induzir o decúbito lateral para
88+10 mg/kg nos equinos adultos de
acordo com Hubbell et al. (1980). Sem
a prévia administração de xilazina, a
dose IV necessária para produzir o
decúbito foi de 134+34 mg/kg.

Para Taylor et al. (1998), o
EGG tem sido associado com a
detomedina (40 mg/ml) e a cetamina
(4 mg/ml) e administrada por infu-
são contínua na velocidade de 0,8 ml/
kg/minuto.

Hubbell et al. (1980); Greene,
(1986); Lin et al. (1994); Taylor et al.
(1995) ressaltam que o EGG, a
xilazina e o cloridrato de cetamina
associados podem ser utilizados como
método seguro tanto na indução como
na manutenção de anestésica por in-
fusão contínua. Esta combinação de-
termina uma depressão mínima da
função cardiopulmonar, mesmo que
seja mantida com halotano, ocasio-
nado apenas uma queda na pressão
arterial média e hipercapnia na ma-
nutenção com halotano, condição esta
suprimida com ventilação controlada.
A hipotensão pode ser tratada com
fármacos vasoativos (dobutamina).

Coffman e Pedersoli (1971)
avaliaram o uso do EGG e tiopental
em equinos pré-medicados com
promazina, promazina e metadona e
acepromazina, concluindo que a as-
sociação com a acepromazina foi
mais satisfatória (menor dose de
EGG) e com o menor número de
intercorrências (excitação, espasmos
musculares, decúbito mais rápido).

Klein et al. (1977) associaram
o cloridrato de xilazina ao maleato de
acepromazina na indução por EGG e
tiopental e observaram redução sig-
nificativa da pressão venosa central,
atribuindo esse efeito às ações
bloqueadoras beta-adrenérgicas do
fentotiazínico.

Massone et al. (1990) avalia-
ram os efeitos do EGG administrado
isoladamente ou associado à levo-
mepromazina, flunitrazepan e
midazolam na indução de equinos,
constatando em todos os grupos in-
vestigados uma elevação da frequên-
cia cardíaca e queda da frequência
respiratória.

Luna et al. (1992) testaram a
levomepromazina, midazolam e EGG,
com e sem o cloridrato de cetamina
na indução anestésica de equinos.
Concluíram que a pré-medicação com
fenotiazínico, o benzodiazepínico e o
EGG foi capaz de evitar os efeitos in-
desejáveis de hipertonia muscular e
excitação causada pela cetamina.

Mello et al. (2000) investiga-
ram os efeitos hematológicos, respi-
ratórios e cardiocirculatórios de
equinos PSI submetidos a três
induções anestésicas: acepromazina
0,1 mg/kg, EGG 113 mg/kg e tiopental
2g; levomepromazina 0,2 mg/kg,
midazolam 0,1 mg/kg, cloridrato de
cetamina 2,0 mg/kg e detomidina 20
µg/kg e cloridrato de tiletamina-
zolazepan 1,1 mg/kg. Consideram que
os três protocolos foram efetivos
como agentes indutores da anestesia.
A função respiratória sem destaque

Quadro 1 - Protocolos para indução e manutenção de anestesia com EGG,
isolado ou associado na espécie equina

Fonte: Greene, 1986; Muir, 1989; Massone et al., 1990; Herschl et al., (1992); Luna et al.,
1992; Melo et al., 2000.
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positivo ou negativo para nenhum
deles e as alterações cardiocircu-
latórias observadas foram de caráter
temporário e sem significado clínico.
A principal diferença observada foi a
preparação laboriosa da combinação
usada com EGG.

O efeito do uso de EGG sobre
a pressão e motilidade esofágica em
equinos foi estudada por Wooldridge
et al. (2002), em comparação com
ocitocina, xilazina, butorfanol,
acepromazina e detomidina. Concluí-
ram que o EGG aumentou a motilidade
espontânea na entrada torácica, mas
não afetou a área pós faringeana e
também diminuiu a deglutição espon-
tânea. Os autores hipotizaram que o
EGG causaria um relaxamento na por-
ção proximal do esôfago, o que não
acontece.

McMurphy et al. (2002) com-
pararam os efeitos cardiorespiratórios
da anestesia intravenosa total (TIVA)
usando romifidina, EGG e cetamina por
infusão contínua durante 75 minutos
comparados com anestesia mantida
por halotano. Observaram que a infu-
são contínua mantém a pressão arte-

rial em níveis superiores quando com-
parado com o uso de halotano.

Os efeitos farmacocinéticos e
alguns farmacológicos da anestesia
induzida pela combinação de deto-
midina, cetamina e EGG foram inves-
tigados em oito pôneis por Taylor et
al. (1995). Observaram que há uma
ligeira depressão cardiorespiratória,
na hiperglicemia e redução do
hematócrito. Nenhuma mudança sig-
nificativa em opióides, peptídeos
pituitários e catecolaminas plas-
máticas. A concentração de cortisol
plasmático diminuiu e aumentou o 11-
deoxicortisol indicando uma supres-
são na esteróideogênese.

Herschl et al. (1992) anes-
tesiaram doze cavalos com xilazina e
cetamina e infundiram EGG 10% (7
cavalos) e EGG 5% (5 cavalos) com-
parando o efeito no endotélio
vascular. Trombos aderentes foram
observados nas veias dos animais
que receberam EGG 10% e apenas
em um animal com EGG 5%. Estes
achados são de particular importân-
cia em animais que com risco de trom-
bose ou tromboflebite.

A injeção do EGG no tecido
muscular ou subcutâneo segundo
Schatzmann (1980), causa dor, abs-
cesso e necrose sendo a via IV es-
sencial no seu uso.

7. Conclusões

1. As propriedades físico-quí-
micas e as interações medica-
mentosas relacionadas ao uso éter
gliceril guaiacol em equinos produz
paralisia flácida de musculatura
estriada esquelética sem afetar a fun-
ção diafragmática.

2. Apesar de ser considerado
um fármaco bastante seguro, pode
ocasionar tromboflebites, hemólise
intravascular, necrose tissular,
lacrimejamento, vômitos, salivação e
lesões hepáticas e renais.

3. Na anestesia, onde seu uso
se reveste de importância maior, é uti-
lizada isoladamente ou em associação
a outros agentes, podendo ser admi-
nistrada tanto em ‘bolus’ quanto por
infusão intravenosa contínua, como
parte de uma anestesia balanceada.
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Introdução

A pecuária leiteira é uma ati-
vidade economicamente desafiante,
na qual falhas podem causar prejuí-
zos, ocasionando até a exclusão do
produtor da atividade. O sucesso des-
ta depende basicamente da eficiên-
cia do sistema de produção, que ob-
jetiva ter-se a maior produtividade
com o menor custo possível. Para que
a atividade seja rentável é necessá-
rio estar atento aos inúmeros fatores
que podem ocasionar prejuízos sen-
do fundamental determinar os princi-
pais fatores indicadores da eficiência
do sistema (Corassin, 2004).

A reprodução é uma função
biológica importante na preservação
das espécies. Em termos econômicos,
na espécie bovina explorada para car-
ne e leite a fertilidade é fundamen-
tal; primeiro pela própria produção de
alimento protéico, segundo por pro-
porcionar a produção de leite, uma
vez que existe íntima relação de in-
tervalos entre partos e produtividade
(sem partos não há leite) e finalmen-
te pela possibilidade de incrementar
a produtividade pelo emprego de
maiores diferenciais de seleção faci-
litando a efetividade dos programas
de melhoramento genético (Moraes
et al., 2000).

A reprodução é identificada
como o mais importante fator asso-
ciado com a rentabilidade da pecuária
bovina, afetando diretamente o nível
de produtividade de um rebanho, sen-
do dependente de fatores nutricionais,
sanitários, genéticos e de um manejo
adequado. A fêmea bovina, unidade
de produção do sistema, em quanti-
dade expressiva em relação aos ma-
chos, pode apresentar transtornos or-
gânicos ou funcionais, sendo em gran-
de parte responsáveis por problemas
de infertilidade (Neves et al., 2000).

É inquestionável que infecções

genitais inespecíficas resultam em
consideráveis perdas econômicas, as
quais determinam a baixa eficiência
reprodutiva, com a redução da nata-
lidade, da produção de leite, aumen-
to do intervalo entre partos, perda de
matrizes, além do gasto com medi-
camentos para recuperação destas
fêmeas e maior número de serviços
por concepção (Chow et al., 1984;
Grunert e Gregory, 1984; Palhano et
al., 2001; Andrade et al., 2005;
Grunert et al., 2005).

Para Torres e Cordeiro (1989)
os problemas reprodutivos mais fre-
quentes causados pelas infecções
uterinas são as retenções de placenta
(49%), os abortos (38%), as metrites
(29%) e as endometrites (30%).

Segundo Gambarini et al. (2005)
a maximização da eficiência reprodutiva
depende da rápida restauração do tra-
to reprodutivo pós-parto.

O intervalo entre partos ideal
de uma fêmea é em torno de 12 me-
ses. Para que atinja esse objetivo ela
necessita de um intervalo parto-con-
cepção próximo aos 85 dias. Com isso
será possível obter-se o máximo de
eficiência na sua produção (Neves et
al., 2000).

Sendo assim, o objetivo deste
trabalho é apresentar uma revisão
bibliográfica dos conhecimentos so-
bre infecções uterinas inespecíficas em
bovinos, enfocando a etiopatogenia, a
sintomatologia, o diagnóstico e o tra-
tamento a fim de contribuir com os
profissionais do ramo e apresentar
possibilidades que diminuam o impac-
to destas infecções na produtividade
da bovinocultura de leite.

Puerpério e
involução uterina
na vaca leiteira

A involução uterina é um dos

eventos fisiológicos que ocorre no
puerpério, é indispensável para que
possa ocorrer uma nova concepção e
envolve processos simultâneos, ca-
racterizados por redução do tamanho
do útero, perda de tecido, reparação
do tecido residual e diminuição do flu-
ído tissular e muscular da cérvix. As
distocias associadas à retenção de
placenta e metrites puerperais retar-
dam essa involução e como conse-
quência prolongam a aciclia pós-par-
to (Neves et al., 2000).

Após o parto ocorre uma sé-
rie de adaptações que levam ao
restabelecimento da atividade ova-
riana normal. Durante o puerpério (pe-
ríodo que vai do parto ao primeiro cio
no qual possa resultar gestação) é
necessário que haja involução do úte-
ro e da cérvix, crescimento folicular
seguido de ovulação e formação do
corpo lúteo. Concomitantemente
ocorre aumento na secreção de
hormônios gonadotróficos e esterói-
des visando reinício da atividade ova-
riana. Este reinício pode ser influen-
ciado por fatores genéticos, de meio
e de manejo pré e pós-parto (Satur-
nino, 1989).

Já para Grunert et al. (2005) o
puerpério, propriamente dito, come-
ça após o delivramento dos anexos
fetais, que em condições fisiológicas
deve ocorrer entre seis e oito horas
após a parição, sendo essa primeira
fase do puerpério denominada
puerpério recente; o qual termina
por volta do 10º dia após o parto,
sendo seu término marcado pela ces-
sação da eliminação dos lóquios. A
fase do puerpério recente faz parte
do puerpério clínico que se esten-
de até aproximadamente 21 dias após
o parto, sendo que ao final dessa fase
ocorre a completa involução uterina.
Fato significativo e que deve ser res-
saltado relaciona-se à fase final do
puerpério clínico e o inicio do
puerpério tardio entre 15 e 30 dias
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do período pós-parto, quando ocorre
início da atividade ovariana. A ultima
fase do puerpério é denominada
puerpério tardio, estende-se do 21º
até o 42º dia após o parto, sendo que
nesse período ocorre completa
involução do miométrio; estando a
partir desse momento o útero apto a
uma nova gestação.

O período puerperal deverá
evoluir de forma a permitir que a fun-
ção reprodutiva da fêmea esteja nor-
malizada tão cedo quanto possível,
antes de transcorridos 60 dias pós-
parto. Assim, a possibilidade de uma
fêmea conceber durante esse perío-
do, permitirá atingir o objetivo eco-
nômico da exploração com um parto/
vaca/ano (Horta, 1995).

Sánchez et al. (1999) co-
mentam que há divergências, às ve-
zes consideráveis, no tempo de
involução uterina entre animais da
mesma raça ou de raças diferentes.
Esta involução ocorre entre 20 e 28
dias após o parto em raças européias
de leite, entre 26 e 30 dias em mes-
tiças e entre 24 e 32 dias em raças
zebuínas. Os autores ainda afirmam
que o número de partos é o fator
de maior influência na involução
uterina.

Para Manspeaker (2008) a
involução uterina nas vacas varia de
26 a 56 dias após o parto, com um
tempo médio de 42 – 47 dias.

Etiopatogenia
das infecções
uterinas

As infecções genitais ines-
pecíficas pós-puerperais, também
denominadas de catarros genitais são
processos inflamatórios que afetam
o útero (endometrites e metrites), o
cérvix (cervicites) e a vagina (vagi-
nites), isolada ou simultaneamente.

São geralmente sequelas de infecções
puerperais, conseqüência do rompi-
mento de barreiras físicas ou fragili-
dade dos mecanismos imunológicos
ou inflamatórios teciduais, subordina-
dos pelo sistema endócrino (Neves et
al., 2000).

As três barreiras físicas entre
o ambiente e a cavidade endometrial
das fêmeas são: a vulva, o esfíncter
vestibular e a cérvix (Arthur, 1979).
Todas essas barreiras são quebradas
por ocasião do parto, e a cavidade
endometrial comumente fica contami-
nada por bactérias algumas das quais
patogênicas. Na maioria dos casos,
os microorganismos são meramente
habitantes transitórios, sendo pron-
tamente eliminados durante o
puerpério. No entanto, os micro-
organismos poderão ganhar acesso
à cavidade endometrial durante o ser-
viço natural ou a inseminação artifi-
cial, durante exame do trato repro-
dutivo, ou da ineficácia em uma ou
mais das barreiras físicas (Youngquist,
1994).

O baixo desempenho repro-
dutivo em rebanhos leiteiros é atribuído
principalmente a endometrites pós-
puerperais, causadas por microorga-
nismos inespecíficos ascendentes da
vagina durante o parto, ou como
conseqüência de distúrbios metabóli-
cos (hipocalcemia, acetonemia), abor-
to (Nascimento e Santos, 2003; Kim
e Kang, 2008), distocias e retenções
placentárias, associadas a uma
involução uterina retardada (Palhano
et al., 2001).

Knuti et al. (2008), constataram
que a taxa de concepção foi menor em
vacas com endometrite grave, em
comparação com as vacas com ligeira
endometrite. Tenhagen e Heuwieser
(2008) também chegaram à mesma
conclusão ao comparar um grupo de
vacas com e outro sem endometrite.

Ghanem et al. (2002) comen-
tam que o intervalo entre o parto e o

1º cio em vacas com endometrite é
14 dias maior do que nas sadias. O
primeiro serviço-concepção é reduzi-
do em 38%, ficando o intervalo entre
parto e concepção significativamente
prolongado por 55 dias em vacas que
apresentaram endometrite no pós-
parto comparado com às normais.

As infecções uterinas e seu tra-
tamento só podem ser discutidos
acompanhando-se os processos finais
da gestação, pré-parto, parto pro-
priamente dito e pós-parto. É em uma
destas fases que a infecção uterina se
instala ou ganha chance de desenvol-
ver lesões e sequelas (Chebel, 1989).

Infecções específicas e inespe-
cíficas uterinas ocorrem naturalmen-
te em bovinos. As infecções específi-
cas dos órgãos genitais femininos
ocorrem sem causa predisponente e
estas doenças são, principalmente, de
natureza enzoótica. Por outro lado, as
infecções inespecíficas requerem uma
causa predisponente e apresentam a
tendência de acometer as vacas isola-
damente; os microorganismos em
questão são os “invasores de feri-
mentos” peculiares às espécies (Arthur,
1979).

O Actinomyces pyogenes, mais
recentemente designado de Coryne-
bacterium pyogenes, é a bactéria mais
freqüentemente isolada em infecções
uterinas em bovinos segundo
Jainudeen e Hafez (1995) e Grunert
et al. (2005). Outros agentes causa-
dores mais comuns são: Strepto-
coccus spp., Escherichia coli, Staphy-
lococcus spp., Pseudomonas aero-
ginosa, Klebsiela pneumoniae, etc.
(Arthur, 1979; Derivaux, 1980;
Pimentel, 1998; Nascimento e San-
tos, 2003). Königsson et al. (2008)
relatam que além destas, também
predominaram, Fusobacterium necro-
phorum, Bacteroides spp., Pasteurella
spp. e Proteus spp..

As metrites podem evoluir de
formas diferentes de acordo com a
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imunocompetência da vaca e com os
agentes bacterianos prevalentes. Du-
rante a fase expulsiva dos lóquios e
primeiros ciclos, a maior parte dos
agentes saprófitas são expulsos para
o exterior e a regeneração do
endométrio segue um curso normal,
limitando-se estes casos a metrites
catarrais sem necessidade de qual-
quer tratamento antibiótico. Quando
as condições de combate à infecção
(imunodeficiência, encerramento do
cérvix e anestro) são incapazes de
promover a limpeza uterina, estão
criadas as condições para o desen-
volvimento de estirpes bacterianas
consideradas patogênicas. Nestas
ocasiões não é rara a ocorrência de
piometra e de metrites crônicas de
difícil resolução (Horta, 1995).

As situações em que ocorre
uma deficiência hormonal, ou mes-
mo redução das defesas orgânicas
devido um balanço energético nega-
tivo, permitem a instalação e a maior
incidência das infecções genitais (Ne-
ves et al., 2000).

O útero repleto de secreções
não é capaz de reconhecer essa con-
dição como patológica. Além, do mais,
o conteúdo acumulado na cavidade
uterina, bem como as lesões do
endométrio impedem que haja a pro-
dução de prostaglandinas, permane-
cendo o útero sob ação hormonal da
fase luteínica do ciclo estral, instalan-
do-se um quadro de falsa gestação,
que está diretamente relacionado com
a patogenia da piometra dos bovinos
e bubalinos (Grunert et al., 2005).

A resistência dos bovinos à in-
fecção inespecífica depende da nor-
malidade do sistema endócrino no
período da infecção (Arthur, 1979).
Deve-se salientar que a susceptibili-
dade do útero às infecções está mui-
to relacionada com a fase do ciclo
estral (Nascimento e Santos, 2003).

Jainudeen e Hafez (1995) ci-
tam que a atividade ovariana durante

o período recente após o parto exer-
ce importante efeito na habilidade do
útero para resistir ou eliminar infec-
ções bacterianas. A vaca pode resis-
tir a estas infecções durante a fase
estrogênica, porém é bastante sus-
cetível durante a fase progesterônica.
A progesterona, principalmente asso-
ciada à função do corpo lúteo, provo-
ca diminuição do pH uterino, favore-
cendo o crescimento bacteriano, di-
minuindo a leucocitose e retardando
o aparecimento dos leucócitos
(Chebel, 1989; Manspeaker, 2008).

A defesa do útero contra estas
infecções é a fagocitose e digestão das
bactérias pelos leucócitos, principal-
mente neutrófilos. Embora a atividade
neutrofílica esteja diminuída logo após
o parto, em bovinos, a alta capacida-
de dos placentomas em favorecer a
migração celular (quimiotaxia) promo-
ve a elevação do número de neutrófilos
no útero nos dias subseqüentes ao
parto, ativando, de alguma forma, os
mecanismos naturais de defesa
uterina (Gambarini et al., 2005).

Há, também, nesses momen-
tos, a participação dos macrófagos e
linfócitos, compondo o mecanismo
imunocelular de defesa uterina;
concomitantemente, ocorre o aporte
do complexo protéico do plasma
sangüíneo para o útero, representa-
do por imunoglobulinas e proteínas
do sistema complemento, que atua-
riam como opsoninas, permitindo a
aderência dos microorganismos aos
neutrófilos, possibilitando a fago-
citose (Grunert et al., 2005; Dhaliwal
et al., 2008).

Classificação
das infecções
uterinas

Segundo Grunert et al.
(2005) durante o puerpério, assim

como na fase pós-puerperal, por exa-
me clínico são estabelecidos diagnós-
ticos das inflamações uterinas, deven-
do três enfermidades, serem particu-
larmente, consideradas: metrites
puerperais agudas, a retenção dos
anexos fetais e as endometrites pós-
puerperais conhecidas como catarros
genitais. Para que essas doenças se-
jam perfeitamente diagnosticadas é
fundamental que o veterinário tenha
sólidos conceitos de semiologia, per-
mitindo que durante o exame clínico
seja avaliada a evolução do puerpério,
permitindo estabelecer se esta ocor-
re dentro dos padrões fisiológicos ou
se apresenta alterações patológicas.

Conforme Grunert e Gregory
(1984) e Pimentel (1998), as infec-
ções genitais são divididas clinicamen-
te em puerperais (geralmente na 1ª
semana pós-parto) e pós-puerperais
(depois dos 45 dias pós-parto).

Entende-se por metrite o pro-
cesso sediado na musculatura e na
mucosa uterina. Quando só esta é
acometida, fala-se endometrite. E
quando todo o órgão está envolvido
no processo inflamatório trata-se de
uma pan-metrite. Reservam-se as
denominações de perimetrite e
parametrite para a inflamação, loca-
lizada, respectivamente, na serosa e
nos ligamentos (Meis Filho, 1982;
Grunert e Gregory, 1984; Manspeaker,
2008). Já as piometras são proces-
sos inflamatórios crônicos do tipo pu-
rulento, havendo exagerado acúmulo
de exsudato purulento no interior da
cavidade uterina (Grunert et al.,
2005).

Para Grunert e Gregory
(1984) a endometrite puerperal de
curso agudo é denominada igualmen-
te metrite septicêmica, ocorrendo
durante o puerpério precoce, asso-
ciada ou não à retenção das secun-
dinas. Já a endometrite crônica com-
preende a inflamação pós-puerperal
da mucosa uterina por germes
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inespecíficos e é considerada uma das
causas principais da infertilidade do
bovino.

Devido não haver possibilida-
de clínica de diagnóstico das
endometrites, por falta da especifi-
cidade do exame ginecológico, que se-
ria apenas possível de ser estabelecido
por biópsia uterina ou ultra-sonografia
(métodos de diagnóstico de difícil utili-
zação na prática) (Grunert e Gregory,
1984); Grunert et al. (2005) citam que
foram incluídas, sob a denominação de
catarro genital duas enfermidades: a
cervicite e a endometrite, comumente
associadas em vacas e búfalas no pe-
ríodo pós-puerperal, ambas apresen-
tando manifestações, freqüentemente
de evolução crônica.

Grunert e Gregory (1984) co-
mentam que essa denominação clíni-
ca foi baseada na presença de
exsudação em aproximadamente
80% das endometrites, em geral, as-
sociada ao comprometimento cervical
na infecção, sendo realizada uma
classificação, conforme o tipo de se-
creção, dividida em 4 graus.

O catarro genital de 1º grau
caracteriza-se por uma inflamação da
mucosa genital da fêmea, cuja mani-
festação é a produção de secreção
sero-mucosa, com freqüente prolapso
de seu primeiro anel (Grunert e
Gregory, 1984). O catarro genital de
2º grau representa apenas uma maior
severidade da inflamação, que aco-
mete a mucosa da cérvix e do útero;
com aumento do fluxo cervical, que
além de abundante tem caráter
mucoso, turvo com grumos purulen-
tos. O catarro genital de 3º grau é
uma inflamação generalizada do
endométrio e da cérvix e o fluxo
genital é purulento. Já o catarro
genital de 4º grau (piometra) se ca-
racteriza como um processo inflama-
tório da mucosa uterina com exube-
rante produção de pus, nesse caso a
cérvix pode-se apresentar fechada,

acumulando o pus no útero, ou apre-
sentar momentos de relaxamento do
canal cervical e abertura da cérvix,
ocorrendo, então, o fluxo vaginal pu-
rulento, com eliminação de vários li-
tros de pus (Grunert et al., 2005).

Manifestações
Clinicas

Youngquist (1994) relata que
os sinais clínicos das infecções
uterinas dependem da espécie e viru-
lência do microorganismo causador, da
eficiência do mecanismo de defesa
uterino e de fatores predisponentes
associados à enfermidade. Estes sinais
são comumente observados entre 2 a
8 semanas após o parto, variando des-
de ligeira opacidade do muco estral,
exsudato purulento até ligeiro aumen-
to do útero, que poderá conter quanti-
dades variáveis de lóquios.

Os animais com metrite
puerperal, que ocorre em poucos dias
após o parto, apresentam uma
sintomatologia tanto local como ge-
neralizada. Observa-se uma secreção
vaginal fétida, avermelhada e serosa
acompanhada por freqüentes esfor-
ços expulsivos. O útero possui um
grande volume deste exsudato tóxi-
co; os cotilédones estão inflamados,
e as membranas fetais, em geral,
permanecem firmemente unidas. O
cérvix permanece parcialmente aber-
to com a porção posterior das mem-
branas passando através do mesmo
para vagina e exterior do corpo. Há
sintomas de toxemia como anorexia,
elevação da temperatura corporal e
uma freqüência de pulso de aproxi-
madamente 100 por minuto (Arthur,
1979). Corassin (2004) comenta que
há, também, alterações na parede do
útero em relação ao tamanho e a con-
sistência.  Youngquist (1994) cita,
também, que pode ocorrer depres-
são, laminite e diminuição na produ-

ção de leite.
A endometrite ou a metrite

podem estar associadas com alguns
distúrbios funcionais, como anestro,
subestro ou ninfomania, sem que se
possa saber sempre se o distúrbio é
o orgânico ou o funcional, aquele de
maior importância na produção da
esterilidade (Derivaux, 1980).

Em caso de endometrite
catarral simples, os distúrbios locais
se limitam à emissão de quantidade
variável de secreção uterina, de natu-
reza diversa segundo o agente causal
vai desde o exsudato seroso,
seropurulento ou mucopurulento até
o exsudato francamente purulento.
Esta secreção exsudativa, com fre-
qüência, é intermitente e mais abun-
dante durante o cio. Pode acumular-
se no fundo de saco vaginal, onde é
bastante evidente por ocasião do exa-
me com espéculo. A secreção cervical,
em vez de transparente, contém flo-
cos esbranquiçados e conglomerados
purulentos. A mucosa cervical apresen-
ta-se vermelha, congesta e
edematosa. Alguns animais não apre-
sentam externamente sinais de
exsudação uterina. A exploração retal
fornece dados pouco demonstrativos:
parede espessa e contratilidade redu-
zida (Derivaux, 1980).

Para Nascimento e Santos
(2003), na piometrite em vacas, am-
bos os cornos uterinos encontram-se
dilatados e repletos de exsudato pu-
rulento. A parede do útero mostra-se
espessada e resistente, devido à
fibrose do miométrio. Há quase sem-
pre a presença de um corpo lúteo
persistente, o que é supostamente
devido à lesão severa com perda de
glândulas endometriais, onde ocorre
a produção de prostaglandina F2a (Pg
F2a). Pode ser confundido com gesta-
ção gemelar; sendo necessário um
diagnóstico diferencial que se baseia
na distensão bilateral do útero, na
ausência de membranas fetais e na
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presença de somente um corpo lúteo
(Arthur, 1979; Derivaux, 1980).

No entanto, Grunert et al.
(2005) comentam que os sintomas
apresentados pelas vacas numa in-
fecção do trato genital permite carac-
terizar quatro formas clínicas, que não
representam doenças diferentes, mas
apenas uma significativa variação de
suas severidades e gravidade dos sin-
tomas:

· Catarro Genital de 1º Grau
(CGI) – a vaca apresenta cios nor-
mais, porém o período de repetições
é variado, apresentando durante o cio
fluxo vaginal mucoso com turvação
pouco perceptível. A palpação retal
não demonstra alterações evidentes.
Entretanto pela vaginoscopia: a cérvix
permanece ligeiramente aberta, com
coloração rosada mais intensa, que
se exagera durante o cio e com maior
umidade da mucosa vaginal;

· Catarro Genital de 2º Grau
(CGII) – as vacas acometidas apre-
sentam fluxo vaginal formado por
muco turvo e com estrias de pus.
Maior volume de fluxo vaginal muco-
purulento, que acumula e resseca
quando se adere aos pêlos da vulva e
nas ancas. Os cios são regulares, sem-
pre havendo retorno após varias
inseminações. Há a possibilidade de
persistência de corpo lúteo e apare-
cimento de fases de aciclia. À
palpação retal, observa-se que o útero
apresenta-se flácido e sem sua ca-
racterística contratilidade aos estímu-
los da massagem. A vaginoscopia
demonstra, além do fluxo muco-pu-
rulento cervical, aumento da umida-
de vaginal, com mucosa hiperêmica.
O óstio cervical permanece aberto,
podendo haver ou não prolapso do 1º
anel cervical;

· Catarro Genital de 3º Grau
(CGIII) – nesse processo ocorre in-
flamação generalizada do endométrio
e da cérvix e a vaca enferma apre-
senta aciclia ou os ciclos estrais são

prolongados e irregulares. O fluxo
vaginal é abundante, apresentando
aspecto purulento, que se acumula no
interior dos cornos uterinos. Por isso
o fluxo vaginal aumenta no momento
da palpação. Pela palpação retal per-
cebe-se aumento da consistência do
útero, com parede espessada e au-
mento de volume do órgão. Pela re-
petição do exame dos ovários por
palpação retal, percebe-se a persis-
tência de um corpo lúteo. A inspeção
indireta da vagina demonstra aumento
da umidade, com acúmulo de secre-
ção purulenta na cavidade vaginal ou
o fluxo dessa secreção através da
cérvix, que permanece pérvia. Na
cervicite, observa-se que a projeção
da cérvix na vagina apresenta-se
hiperêmica, com possibilidade de
ocorrência de prolapso dos anéis de
Burdi.

·  Catarro Genital de 4º Grau
(CGIV) – nessa inflamação purulenta
do trato genital a fêmea apresenta
acúmulo de pus na cavidade uterina,
constituindo o que se denomina em
clínica por piometra. O canal cervical
pode, em algum momento, estar re-
laxado e aberto e, nos demais fecha-
do, sendo então consideradas:
piometras aberta ou fechada. No caso
de ser uma piometra fechada, não se
observam sintomas perceptíveis por
inspeção. A fêmea não cicla. O exa-
me ginecológico por palpação retal
revela aumento de volume dos cor-
nos uterinos com consistência flu-
tuante, maior tensão da parede do ór-
gão, com diminuição de sua espes-
sura, não se palpando placentomas
ou partes do feto. Nos ovários detec-
ta-se a presença de corpo lúteo. O
exame vaginoscópio não revela, nos
casos de piometra fechada, informa-
ções significativas: a cérvix apresen-
ta-se ocluída, mas sua projeção va-
ginal demonstra sinais de cervicite;
em algumas circunstâncias a cérvix
permanece aberta e, nessas condi-

ções revela fluxo cervical purulento e
abundante e, em algumas ocasiões
há acumulo de secreção purulenta na
cavidade vaginal.

Diagnóstico

Durante a fase do puerpério
tardio, assim como durante o perío-
do pós-puerperal, podem ser eviden-
ciadas as ocorrências dos catarros
genitais, sendo importante o diagnós-
tico precoce. Por tal razão, no con-
trole das inflamações de origem in-
fecciosa do útero, Grunert et al.
(2005) recomendam que os animais
paridos sejam submetidos a um exa-
me ginecológico, entre 25º e o 30º
dia após o parto. Tal medida
profilática permitiria que houvesse
tempo para que os animais com ca-
tarro genital fossem, imediatamente
e adequadamente medicados, de
modo que ao final do puerpério, es-
tivessem em condições de ser
inseminado ou coberto evitando au-
mento do intervalo de tempo entre o
parto e a primeira inseminação ou
cobertura, em decorrência das infla-
mações uterinas.

O meio mais comum de
diagnóstico de infecções uterinas é
a palpação transretal do útero. Po-
rém este método é freqüentemente
falho devido à ocorrência de eventos
normais e a variabilidade na involução
uterina. Já os resultados obtidos atra-
vés de vaginoscopia são mais forte-
mente associados com infecção
bacteriana e com redução no desem-
penho reprodutivo (Corassin, 2004).

Em trabalho realizado por
Andrade et al. (2005); as inflama-
ções e as alterações do útero foram
diagnosticados por palpação retal e
a tonicidade do mesmo, foi utilizada
como método auxil iar para a
detecção das infecções, além de com-
plementar a avaliação das estrutu-
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ras encontradas nos ovários.
Cornos ligeiramente assimé

tricos (aumento de 1,5 a 2,5 vezes)
em relação aos seus opostos foram
considerados, por Andrade et al.
(2005), com endometrites.  Essa assi-
metria, mesmo com ausência de flui-
dos ou de espessamento da parede
uterina foi determinada, pelos mes-
mos, como indicativo de endometrites.

De acordo com Pimentel
(1998) e Manspeaker (2008) o diag-
nóstico não pode ser realizado ape-
nas com base na palpação retal (úte-
ro espessado, quando gravemente
comprometido) e vaginoscopia (pre-
sença de secreções, alterações e con-
gestão das mucosas, já que no diestro
estes sinais podem estar ausentes).
Deve-se considerar o uso de biópsia
endometrial e ultra-sonografia para
um diagnóstico. Youngquist (1994)
relata que pode ser utilizado, tam-
bém, citologia do endo-métrio e
hematologia.

A ulta-sonografia é um méto-
do semiológico, classicamente consi-
derado como inspeção indireta que
permite avaliar as variações ecográ-
ficas dos órgãos e tecidos do trato
genital verificando as alterações da
constituição das referidas estruturas.
A ultra-sonografia do trato genital
permite avaliação dos ovários (folí-
culos, corpos lúteos, cistos,...), do
útero em condições fisiológicas (dife-
renciação do útero grávido ou vazio,
desenvolvimento do feto ou prenhez
gemelar) e em condições patológicas
(morte embrionária e fetal, bem como
das enfermidades do puerpério), cis-
tos endometriais, endometrites (ca-
tarros genitais de 1º, 2º e 3° grau) e
piometra (Grunert et al., 2005).

Derivaux (1980) comenta que
além destes exames, outro método se-
ria basear-se nos sintomas locais e no
exame bacteriológico do exsudato
uterino recolhido da cérvix, quando as
secreções são abundantes.

Tratamento
e prevenção

Para Grunert et al. (2005), os
aspectos a seguir relacionados devem
ser levados em consideração ao se
preparar e recomendar protocolos
terapêuticos, que possam apresentar
resultados significativos.

1. Eliminação dos agentes in-
fecciosos do útero;

2. Não causar dano ao endo-
métrio e miométrio durante a execu-
ção dos procedimentos terapêuticos;

3. Não inibir os mecanismos fi-
siológicos de defesa orgânica;

4. Não deixar resíduos indese-
jáveis dos medicamentos utilizados no
leite e carne de consumo humano.

Porém, o sucesso no tratamen-
to de infecções uterinas, para
Manspeaker (2008), depende, sobre
tudo da:

1. Evacuação do útero;
2. Susceptibilidade do agente

infeccioso à droga utilizada;
3. Concentração e número de

vezes que a droga é utilizada;
4. Exposição de todo endo-

métrio, cérvix e vagina ao fármaco.
Pimentel (2001) salienta que a

abordagem é muito distinta entre os
períodos puerperal (até 45 dias após
o parto) e pós-puerperal (após os 45
dias pós-parto). Recomenda que se
deva, também, levar em conta a ida-
de do animal, o histórico e o exame
clínico que possibilita saber se há ou
não presença de conteúdo no útero.
E diz que durante o período puerperal
não se deve colocar nenhum tipo de
líquido na cavidade uterina. No entan-
to após os 45 dias que seguem o par-
to, podem ser realizadas infusões,
desde que tecnicamente justificadas.

Os tratamentos mais comu-
mente utilizados são a infusão intra-
uterina com anti-sépticos (lugol) e
antibióticos (gentamicina, cloran-

fenicol, nitrofuranos, neomicina,
oxitetraciclina, penicil ina e/ou
estreptomicina), antibioticoterapia
sistêmica (cloranfenicol, oxite-
traciclina, enrofloxacina, penicilina e/
ou estreptomicina), esteróides,
prostaglandinas e seus análogos
(Derivaux, 1980; Chow et al., 1984;
Chebel, 1989; Youngquist, 1994;
Pimentel, 1998; Palhano et al., 2001).

Leblanc et al. (2002) também
comentam que vacas, com ou sem
endometrite, não devem ser tratadas
com PgF2a até, pelo menos, quatro
semanas pós-parto.

O uso de antibióticos em tra-
tamentos intra-uterinos, por infusão
através da cérvix ou por via sistêmica
tem sido muito utilizado, com grande
eficiência. Cabe ressaltar que os re-
sultados são significativamente me-
lhores quando previamente procede-
se o isolamento e identificação do
agente causador da infecção com
auxílio do antibiograma. Pode-se uti-
lizar para o tratamento amicacina,
ampicilina, carbenicilina, cloran-
fenicol, gentamicina, neomicina,
canamicina, oxitetraciclina, penicilina
e tetraciclina (Grunert et al. 2005).

Na endometrite puerperal de
curso agudo que ocorre durante o
puerpério precoce, associada ou não
à retenção das secundinas, Grunert e
Gregory (1984) indicam infusões ve-
nosas à base de cálcio, associadas à
administração intramuscular de
ocitocina (10 a 30 UI) para fortalecer
o aumento da contratibilidade da
musculatura uterina. Aconselham
também, lavagens uterinas com
sifonagem dos lóquios acumulados,
empregando 2 litros de Rivanol® a
1:1.000.

Grunert et al. (2005) citam um
tratamento semelhante com infusão
por via endovenosa de uma solução
de borogluconato de cálcio associada
com injeção parenteral de estrógenos
(Benzoato de estradiol - 1mg/ml em
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injeção intramuscular de 2ml a 5 ml;
ou Cipionato de estradiol - 2mg/ml em
injeção intramuscular de 1,5 ml a 5 ml)
ou ocitocina (ação significativa até 24
hs após o parto ou quando houver re-
ceptores estimulados por estrógenos)
e Prostaglandina F2a  (Coprostenol -
265mg/ml em injeção intramuscular de
2ml; Dinaprost - 6,72 mg/ml em apli-
cação subcutânea de 5 ml).

Para Arthur (1979), os casos
mais adiantados devem receber uma
pequena dose de estilbestrol, 10 a
15 mg, para sensibilizar o útero 24
hs antes da aplicação endovenosa de
10 ml de ocitocina. Este método
hormonal deve ser combinado a uma
tentativa de drenar o exsudato pre-
sente no órgão com utilização de um
sifão, derramando uma solução sali-
na normal a uma temperatura de
aproximadamente 49°C. Pessários
antibióticos podem então ser inseri-
dos, iniciando-se a administração de
antibióticos por via parenteral. Já em
casos de endometrite crônica, cita
que deverá ser tentada uma infusão
intra-uterina em 40 ml de solução
salina de 1 milhão de unidades de
penicilina e 1 g de estreptomicina.

Meis Filho (1982) relata que
em endometrites de natureza
catarral (1º grau), basta uma apli-
cação de lugol intra-uterino e con-
trolar os resultados. E nas
mucopurulentas (2º grau) indica apli-
cações de lugol intra-uterino com
intervalo de 10 a 14 dias e acompa-
nhamento do caso. Deve-se deixar
passar o 1º cio após ambos os tra-
tamentos, para inseminar.

Grunert e Gregory (1984), nos
casos leves de catarros genitais de
1º grau, também indicam 100 a 200
ml de solução de lugol (1g de iodo +
3 g de iodeto de potássio qsp + 200
ml de água destilada) ou 100 a 200
ml de Albocresil®. No entanto, nos
catarros genitais de 2º e 3º grau re-
comendam aplicar, alguns dias an-

tes do cio, um desses preparados de
efeito irritativo e 8 a 10 dias após o
1º tratamento infundir intrau-
terinamente um antibiótico na dosa-
gem de 3 a 5 g ou 3 a 5 x 106 UI. E
nos casos de piometra, comenta que
a 1ª medida é o esvaziamento do con-
teúdo uterino com Prostaglandina F2a

e seus análogos.
Grunert et al. (2005) comen-

tam que, nos casos de piometra,
além do que é indicado por Grunert
e Gregory (1984), deve-se fazer, a
seguir, lavagem uterina (sonda de du-
pla corrente) com soluções antissép-
ticas diluídas, para depois se reco-
mendar os tratamentos usuais com
antissépticos ou antibióticos.

O tratamento sistêmico com
soluções antimicrobianas tem a des-
vantagem de comprometer a quali-
dade do leite para consumo huma-
no, levando o clínico a optar pelo tra-
tamento local, com infusões de so-
lução contendo princípios com quali-
dades antissépticas (Radostits et al.,
2002).

Entre as substâncias antis-
sépticas de uso rotineiro, no trata-
mento das inflamações uterinas,
Grunert et al. (2005) também desta-
cam os seguintes princípios ativos:
Lotagen (ácido metacresol
sulfônico); Rivanol (derivado de
Acridina – Etacridina); Iodo
povidona (complexo hidrosolúvel de
iodo e polivini lpirrol idona);
Cloramina (cloreto orgânico -
benzosulfocloramida); Clorexidina
(cloridrato de clorexidina); Perman-
ganato de potássio; e DMSO
(Dimetil sulfoxido).

Youngquist (1994) recomenda
o uso de 4 a 6 g de oxitetraciclina
intra-uterina, mas adverte que cer-
tas preparações irritam o endo-
métrio, cérvix e vagina, portanto, tais
deverão ser usadas com cuidado ou
evitadas e que o tratamento em va-
cas leiteiras resulta em resíduos no

leite do animal tratado. Também cita
que o estrogênio associado à fase
folicular do ciclo estral é benéfico à
fagocitose pelos neutrófilos uterinos
e que a terapia com prostaglandina
poderá ser suficiente em casos bran-
dos de endometrites, ou poderá ser
usada em combinação com a tera-
pia intra-uterina ou sistêmica.
Grunert et al. (2005) ressalvam que
os antibióticos devem ser dissolvidos
em aproximadamente em 50 ml de
solução fisiológica ou outro diluente
específ ico quando infundido
intrauterinamente, para permitir
melhor distribuição do medicamen-
to.

Já Palhano et al. (2001) indi-
cam preferencialmente a via paren-
teral para administração de prosta-
glandinas e antibióticos devido a con-
siderar que existem vários fatores
que contribuem para a diminuição da
eficácia do tratamento intra-uterino
com anti-sépticos e antibióticos.
Deve-se salientar ainda que as infu-
sões intra-uterinas nos casos de com-
plicações do parto provocam declínio
da atividade de defesa no órgão
(Nascimento e Santos, 2003), e acar-
retam no desenvolvimento de linha-
gens bacterianas resistentes a anti-
bióticos e na irritação do endométrio
pelo medicamento (Youngquist,
1994).

Chow et al. (1984) citam, tam-
bém, a utilização de prostaglandina
devido ao seu efeito lúteolítico que
lisa o corpo lúteo promovendo a que-
da subseqüente dos teores de
progesterona plasmática e o estabe-
lecimento do ciclo estral que traz
como benefício um ambiente
hormonal favorável (elevada taxa de
estrógenos circulantes) para expul-
são do conteúdo purulento e a im-
plantação de um ambiente adequa-
do de defesa uterina.

Falkenberg e Heuwieser
(2008) concluíram que a aplicação de
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Prostaglandina F2a entre a 4ª e 6ª se-
mana após o parto, em intervalo de
14 dias, em casos de endometrite
grave, é mais eficaz do que a aplica-
ção do tratamento duas semanas
mais tarde.

Leblanc et al. (2002) ao
compararem 3 grupos de vacas leitei-
ras com diagnóstico clínico de
endometrite, tratadas com antibiótico
intra-uterino a base de cephapirin
benzatina, aplicação intramuscular de
PgF2a e um grupo sem nenhum trata-
mento, concluíram que embora a taxa
de prenhêz das vacas tratadas com
antibiótico foi numericamente superi-
or às tratadas com PgF2a não foi esta-
tisticamente significativa, entretanto
ambos os grupos tiveram tendência
para uma maior taxa de prenhêz que
as não tratadas.

Heuwieser et al. (2008) ao
compararem 3 grupos de vacas com
sinais de endometrite tratadas com in-
fusão intra-uterina de 100 ml de solu-
ção à 2% de formaldeído,  infusão intra-
uterina de 125 ml de solução à 20% de
uma composição de eucalipto e aplica-
ções de 0,75 mg de PgF2a  em interva-
los de 2 semanas constataram que pro-
gramas baseados no uso estratégico de
PgF2a são uma alternativa eficaz quan-
do comparados a tratamentos tradi-
cionais com infusão intra-uterina.

Num trabalho realizado com 2
mg/kg de peso corporal de florfenicol
intramuscular em duas aplicações com
intervalo de 48 horas em fêmeas no
período pós-parto com ovários sem
presença de corpo lúteo e; em fêmeas
no período pós-parto com corpo lúteo
palpável em um dos ovários, tratadas
com florfenicol na mesma dosagem
descrita acima associado a 15 mg de
prostaglandina em dose única por
vaca, em conjunto a 1ª dose do
florfenicol, Palhano et al. (2003) rela-
tam que os tratamentos foram efi-

cientes e economicamente viáveis em
relação aos custos do grupo testemu-
nha (não tratado).

Um programa de saúde de re-
banho regular é benéfico na preven-
ção de muitos problemas reprodutivos.
No qual devem ser adotadas as se-
guintes medidas (Manspeaker, 2008):

1. Incorporação de um progra-
ma de vacinação para auxiliar na pre-
venção de doenças que podem cau-
sar metrites;

2. Metrites diagnosticadas e tra-
tadas precocemente, quando presen-
tes, minimizam longos e onerosos pe-
ríodos;

3. Vacas paridas devem ser cui-
dadosamente examinadas;

4. Instalações adequadas com
ótima ventilação, água e condições
sanitárias;

5. Alimentação balanceada e
palatável;

6.Evitar estresse por super-
lotação e doenças.

Prognóstico

A gravidade da metrite ou
endometrite depende do agente infec-
cioso ou agentes envolvidos; do grau
e da duração da infecção; do estado
nutricional e da saúde geral do ani-
mal. O período de tempo em que a
inflamação persiste tem efeito sobre
o prognóstico (chance de recupera-
ção), o mesmo acontece com o grau
de infecção (Manspeaker, 2008).

Já o prognóstico de resta-
belecimento da fertilidade, para Meis
Filho (1982), vai de 50 a 70% nos ca-
sos de catarros genitais de 1º grau.
Nos catarros genitais de 2º grau a re-
cuperação é de 40 a 60%. Nos de 3º
grau a recuperação é de 10 a 20%
dos casos. E nos de 4º grau o prog-
nóstico de recuperação é nulo.

Considerações
Finais

A revisão bibliográfica possibi-
lita conhecer melhor e com maior pro-
fundidade essa patogenia para pro-
por mudanças visando aumentar os
índices de produtividade dos rebanhos
bovinos leiteiros.

Um perfeito conhecimento e
entendimento da etiopatogenia, da
sintomatologia e do diagnóstico são
essenciais para a instituição de um
plano terapêutico correto. Também é
necessário fazer, sempre que possí-
vel, exames complementares tais
como a ultra-sonografia que apresen-
ta maior precisão do que o tradicio-
nal, por palpação retal e vaginoscopia.

Embora haja vários protoco-
los e muitas divergências entre au-
tores, é fundamental que o médico
veterinário tenha sólidos conceitos
de semiologia e da fisiologia do tra-
to reprodutivo da fêmea para que
durante o exame clínico seja ava-
liada a evolução do puerpério, le-
vando em consideração o históri-
co, a idade do animal, o estado
nutricional, a saúde geral e o tipo de
atividade que o mesmo é submetido
para então adotar um tratamento es-
pecífico.

Não se deve esquecer que é
imprescindível a realização precoce
do exame ginecológico para avaliar
as condições uterinas e o retorno
das atividades ovarianas que servi-
rá de parâmetro para o próximo
exame aos 25-30 dias pós-parto, no
qual se indicará o tratamento ade-
quado com o objetivo de termos um
intervalo entre partos de 12 meses.
Também se recomenda um manejo
reprodutivo, fitossanitário e nutri-
cional adequado à realidade de cada
propriedade.
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Introdução

A criação da primeira escola de
veterinária no mundo deve-se a
Claude Bourgelat (1712-1779), o que
se deu a partir da Academia de Equi-
tação em Lyon, França. É de amplo
conhecimento que Bourgelat era um
amante da equitação e dotado de gran-
de inteligência. No entanto, uma cu-
riosidade em seu percurso de vida me-
rece ser revelada. Bourgelat foi um
excelente aluno e havia estudado o que
hoje chamamos de “Direito”. Ao ga-
nhar um caso e, posteriormente, des-
cobrir que sua cliente era culpada, ao
contrário do que ele acreditava, fi-
cou profundamente abalado, com o
que considerou uma grande injusti-
ça e resolveu abandonar a carreira.
A partir de então dedicou-se ao es-
tudo dos cavalos que gostava e pas-
sou a defender a idéia de que era
necessário criar escolas para ensi-
nar medicina eqüina, já que, de acor-
do com a visão de Bourgelat, aumen-
tava a defasagem entre o conheci-
mento das doenças de cavalos e o
desenvolvimento da medicina huma-
na (Dunlop e Williams, 1996). Assim,
nasceu a L’ Ecole Vétérinaire de Lyon,
em 1762, fundando uma nova pro-
fissão: a Medicina Veterinária. A par-
tir de então, uma importante missão
entrava em cena: o ensino da Medi-
cina Veterinária.

Quando se pretende refletir
sobre o processo de ensino-aprendi-
zagem profissional, essa pequena in-
trodução histórica apresenta questões

que merecem ser destacadas devido
a sua importância. A primeira delas
diz respeito ao conflito pessoal de
Bourgelat, que embora tendo agido
corretamente como conhecedor das
leis julgou ter agido mal como cida-
dão e, a outra, sobre o momento em
que tornou-se necessário um estudo
diretamente voltado para os animais
e não junto com a medicina humana,
como ocorria até então. A medida que
o tempo passa, essas são questões
recorrentes a todo aquele que se pre-
ocupa com a formação profissional.
Pois, o desafio da educação suposta-
mente reside na capacidade de trans-
mitir um volume cada vez maior de
informações e ao mesmo tempo,
sabe-se que não basta apenas trans-
mitir informações técnicas, mas é
importante fazer com que a forma-
ção garanta ao profissional a capaci-
dade de tomar decisões, ter atitudes
adequadas enquanto cidadão que
pertence a uma sociedade, isto é,
desenvolver também uma competên-
cia ética.

É no sentido de ir ao encontro
desse desafio que ‘As Diretrizes
Curriculares” visam nortear a condu-
ção dos cursos de graduação, com ‘a
preocupação de que esses possam
dar conta de uma sólida formação
básica, preparando o futuro gradua-
do para enfrentar os desafios das rá-
pidas transformações da sociedade,
do mercado de trabalho e das condi-
ções de exercício profissional” (Bra-
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sil, 1997)
As Diretrizes Curriculares Na-

cionais do Curso de Graduação em
Medicina Veterinária quando estabe-
lecem o perfil do formando egresso/
profissional Médico Veterinário, em
seu artigo Art. 3º, diz que ele deve
ter uma “formação generalista,
humanista, crítica e reflexiva, apto a
compreender e traduzir as necessi-
dades de indivíduos, grupos sociais e
comunidades, com relação às ativi-
dades inerentes ao exercício profis-
sional, no âmbito de seus campos es-
pecíficos de atuação em saúde ani-
mal e clínica veterinária; saneamen-
to ambiental e medicina veterinária
preventiva, saúde pública e inspeção
e tecnologia de produtos de origem
animal; zootecnia, produção e repro-
dução animal e ecologia e proteção
ao meio ambiente. Ter conhecimento
dos fatos sociais, culturais e políticos
da economia e da administração
agropecuária e agroindustrial. Capa-
cidade de raciocínio lógico, de obser-
vação, de interpretação e de análise
de dados e informações, bem como
dos conhecimentos essenciais de
Medicina Veterinária, para identifica-
ção e resolução de problemas.” (Bra-
sil, 2003). E, ainda, em seu artigo 4º
preconiza que “...os profissionais de-
vem realizar seus serviços dentro dos
mais altos padrões de qualidade e dos
princípios da ética/bioética, tendo em
conta que a responsabilidade da aten-
ção à saúde não se encerra com o
ato técnico, mas sim, com a resolu-
ção do problema de saúde, tanto em
nível individual como coletivo...” (Bra-
sil, 2003).

Logo, como garantir uma for-
mação generalista, humanista, críti-
ca e reflexiva que garanta aos profis-
sionais atuação de qualidade em uma
sociedade que sofre rápidas transfor-
mações? Este artigo defende a idéia
de que, à medida que o contexto de
atuação do médico veterinário se
modifica, o processo de ensino –

aprendizagem profissional deve incor-
porar um ponto de vista mais amplo,
não somente em relação aos fatos ,
mas também em relação aos valores
que norteiam as práticas, isto é, su-
gere-se a abordagem da Bioética no
curso de graduação (e em pós-gra-
duação também) em Medicina Vete-
rinária como uma importante e ne-
cessária contribuição nesse sentido.

O contexto de
atuação do
médico
veterinário e o
ensino

É preciso reconhecer que o
contexto de atuação do médico vete-
rinário vem sofrendo grandes trans-
formações. A interação humano-ani-
mal –ambiente - tecnociência, eixo em
torno do qual gira a atuação do mé-
dico veterinário tem importantes re-
lações com um conjunto bastante
amplo de questões. O Ensino da Me-
dicina veterinária precisa enfrentar
diversos desafios, surgidos nas últi-
mas décadas, alguns dos quais se
apresentam a seguir.

1- Necessidade de mudança de
paradigma da profissão.

Se Bourgelat identificou que o
ensino da Medicina Veterinária não
poderia mais ser conduzida no âmbi-
to da medicina humana porque esta-
va sendo restringido naquele momen-
to, é necessário pensar atualmente
que não se pode mais conduzi-lo ape-
nas no âmbito do hospital veteriná-
rio. De acordo com Nielsen (2005), a
Medicina Veterinária ensinada em
hospitais, ou seja com ênfase na clí-
nica, teve grande sucesso em desen-
volver uma medicina clínica baseada
no modelo da medicina humana, a
qual teve grande aplicação em rela-

ção aos pequenos animais e cavalos,
no entanto esse modelo deixa uma
grande lacuna na área de saúde pú-
blica, saúde dos ecossistemas e
ciência biomédica em geral. Por ou-
tro lado, a emergência e reemer-
gência de zoonoses coloca-se como
um dos principais desafios para o sé-
culo XXI. A atuação em saúde públi-
ca se relaciona direta ou indiretamen-
te com várias condições demográficas
e ambientais do mundo moderno que
favorecem a propagação de enfermi-
dades infecciosas, com a globalização
da oferta de alimentos, com o uso
generalizado de antimicrobianos em
seres humanos e animais e com au-
mento da interação entre seres hu-
manos e animais. Logo, “a resolução
do problema de saúde” preconizada
nas Diretrizes curriculares exige não
somente uma rápida resposta dos
médicos veterinários, mas um traba-
lho multidisciplinar e abrangente em
suas várias facetas (OPS, 2003).

2- Mudança do estatuto moral
dos animais.

Desde os anos 70 encontra-se
em curso um movimento de inclusão
dos animais na esfera ética, ou seja,
uma ampliação dos deveres do ho-
mem para com outros seres
sencientes, no intuito de garantir-lhes
qualidade de vida, e mais recente-
mente ainda, o crescimento do deba-
te acerca dos direitos dos animais.
Uma “ética aplicada aos animais” inau-
gurada, especialmente, com Peter
Singer (1975) e Tom Regan (1983)
continuou a ganhar a reflexão de vá-
rios filósofos e juristas, no âmbito in-
ternacional (DeGrazia, 1996; Sunstein
e Nussbaum, 2004; Francione, 2008,)
e nacional (Naconecy, 2006; Felipe,
2007; Lourenço, 2008) e atenção de
toda a sociedade, que atua também
diretamente nesse processo, por
exemplo, através das chamadas co-
missões de ética no uso de animais.
São crescentes as chamadas leis de
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proteção animal nos diversos âmbi-
tos em que os animais estão envolvi-
dos e o estabelecimento de políticas
voltadas para os animais. Qual tem
sido o papel das escolas em preparar
os veterinários para lidarem com os
diversos pontos de vista e para parti-
ciparem do estabelecimento de polí-
ticas em relação aos animais?

3- O surgimento da ciência do
bem-estar animal

A ciência do bem-estar animal
tornou-se necessária, a medida em
que a sociedade passou a questionar
o tratamento moral destinado aos
animais em várias situações. Se o
estatuto moral dos animais se modi-
ficou, tornou-se importante respon-
der aos questionamentos sociais so-
bre determinadas práticas que envol-
vem os animais, tais como: as gali-
nhas sentem frustração ao serem
mantidas em gaiolas? Como avaliar o
bem-estar de um animal em cativei-
ro? Essas e muitas outras respostas
são esperadas pela sociedade.

4 - Desenvolvimento das
biotecnologias

As tecnologias da vida conti-
nuam desencadeando intensos deba-
tes e diversas aplicações tem a pos-
sibilidade de ocorrer ou já estão ocor-
rendo nos animais, sendo importante
ressaltar que a biotecnologia animal
não existe isoladamente, mas coexiste
com a biotecnologia na agricultura e
na medicina. Mapeamento genético e
seleção de animais produção visando
saúde ou produtividade, diversas apli-
cações em reprodução e nutrição ani-
mal, criação de animais transgênicos
com variadas finalidades, como cria-
ção de biorreatores e órgãos para
transplante (xenotransplantes),
clones, dentre outros, são algumas
dessas possibilidades. Em 1999, o in-
quérito realizado na União Européia
apontou que as aplicações da
biotecnologia envolvendo animais são,

aparentemente, tão inaceitáveis como
as aplicações dentro da área alimen-
tar: a aplicação mais inaceitável de
todas são os xenotransplantes, e a
utilização de animais para investiga-
ção é quase tão inaceitável para os
europeus como a produção de alimen-
tos geneticamente modificados
(Lassen e SandØe, 2004). De acordo
com Lassen e SandØe (2004), o pú-
blico e os cientistas concebem de for-
ma diferente os problemas ligados a
cada um desses temas. Logo, ques-
tiona-se como as escolas tem abor-
dado a utilidade, os riscos e a acei-
tabilidade moral da biotecnologia, e
ainda, como os profissionais são pre-
parados para debater essas perspec-
tivas em termos éticos?

5- Proteção ambiental
A Conservação de Espécies

é vista como um importante princí-
pio, como disse Wilson (1994, p.
373): “Desconsiderar a diversidade da
vida é correr o risco de nos lançar-
mos num ambiente estranho e hos-
til”. No entanto, vários conflitos emer-
gem nesse campo: Será que os inte-
resses de conservação devem se so-
brepor aos interesses de bem-estar
? Sempre, algumas vezes ou nunca?
Uma abordagem ecossistêmica deve
prevalecer sobre a abordagem de uma
só espécie? Como o médico veteriná-
rio tem norteado suas ações no cam-
po ambiental e como tem sido prepa-
rado para enfrentar o conflito de va-
lores no campo da proteção
ambiental?

De fato, esses são desafios
que estão cada vez mais imbricados
na prática profissional do médico ve-
terinário, onde quer que ele atue. O
grande crescimento da produção ani-
mal no pós-guerra, desenvolvida com
uma lógica de aumento da produtivi-
dade do animal-máquina, desde o fi-
nal do século XX, tem sido constan-
temente repensada sob a ótica do
bem-estar animal, da questão

ambiental, das demandas sociais e da
saúde pública. A prática da clínica de
pequenos animais tem encontrado
seus conflitos, especialmente ao se
deparar com custos crescentes, de-
vido a incorporação tecnológica em
seus procedimentos. Se por um lado
há um “sucesso” clínico em relação
aos animais de companhia, aos quais
se garante idades mais avançadas,
por outro, há um grande abandono
de animais e, consequentemente pro-
blemas que afetam a saúde pública e
o bem-estar animal. Dessa forma,
crescem os paradoxos na profissão e
na sociedade.

Com efeito, só será possível
pensar numa formação generalista,
humanista, crítica e reflexiva, se hou-
ver espaço no processo de formação
para uma abordagem interdisciplinar,
em que os fatos podem ser questio-
nados a luz dos valores, entendidos
em seus contextos culturais e
problematizados em seus aspectos
políticos e econômicos. È nesse es-
paço, que se deve abordar uma ética
aplicada, a bioética, no processo de
formação do médico veterinário.

A abordagem da
bioética na
formação do
médico
veterinário

Definir a bioética é um empre-
endimento arriscado, segundo Hottois
(1993). Neologismo surgido em 1970
com Van Rensselaer, o qual expres-
sou posteriormente que “a bioética
global, como uma nova ciência ética,
é uma necessidade para a sobrevi-
vência humana a longo prazo.”(Potter,
2001, p.337). Embora, atualmente
coexistam diversas definições para
bioética e mesmo subdivisões da éti-
ca aplicada (ética ambiental, ética
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animal...) , concorda-se aqui com
Kottow (1995, p.13) que a “bioética
se ocupa dos atos humanos que al-
teram irreversivelmente os proces-
sos da vida” e portanto, pode englo-
bar as demais subdivisões, presen-
tes também no sentido de uma
bioética global. Segundo Hottois
(1993, p. 59) a própria origem e, sem
dúvida, a causa dos problemas
bioéticos deve ser procurada na so-
ciedade pluralista, aberta: todos es-
ses problemas são suscitados por
uma ciência e uma técnica indepen-
dentes de qualquer dogma e desen-
volvidas numa sociedade laica que
organiza um espaço público neutro,
onde as diversas crenças comunitá-
rias podem coexistir e debater o va-
lor da vida e da morte. Acrescente-
se aqui ao pensamento de Hottois, o
valor da vida e da morte de seres
humanos ou não humanos, tais como
animais e ecossistemas.

Quando se pensa no propó-
sito de ensinar bioética a estudantes
de Medicina veterinária é importante
que se tenha em mente que não se
trata de ensinar o que eles devem
pensar, mas sim ensiná-los a pensar.
A capacidade de reconhecer diferen-
tes perspectivas éticas e valores que
diferem do seu próprio ponto de vista
é um passo fundamental para o diá-
logo ético e o diálogo é o melhor ca-
minho para a convergência das dife-
rentes visões (SandØe, 2002).

Um outro aspecto apontado por
Rego e colaboradores (2008) é a im-
portância de que todos os professo-
res de um curso estejam envolvidos
no ensino da ética/bioética, pois isso
não pode ser encarado como tarefa
de apenas um docente. De fato, to-
dos contribuem nesse campo, cons-
cientes ou não, intencionalmente ou
não, pois todos contribuem para o
conhecido “currículo oculto”. Ao de-
fenderem a importância da
transversalidade da abordagem em

bioética, Rego e colaboradores (2008)
assinalam ser insuficiente a simples
inserção de uma nova disciplina ou
mesmo de um eixo de humanidades
no currículo. Também nesse sentido
são as observações de Martinsen &
Jukes (2005) que preconizam o uso
de métodos substitutivos ao uso pre-
judicial de animais no ensino, consi-
derando que tais métodos por serem
efetivos em seus propósitos de faze-
rem o estudante adquirir conhecimen-
tos e habilidade, ao mesmo tempo em
que podem ser considerados mais
éticos, não criam conflitos nos estu-
dantes.

Há diferentes métodos tradi-
cionalmente utilizados no ensino da
bioética, tais como discussão de ca-
sos, discussão de filmes, simulação
de julgamentos, debates, represen-
tação de diferentes papéis ou mes-
mo aulas expositivas seguidas de dis-
cussão (Reiss, 2002; Rego et al.,
2008). De acordo com Hansen e co-
laboradores (2002) é importante
apresentar aos estudantes dilemas
éticos reais para de fato demonstrar
a importância da ética para a profis-
são. De um modo geral, essa impor-
tância vem sendo reconhecida e per-
cebe-se o crescimento da Bioética em
diversos cursos, o que reflete a ne-
cessidade que os profissionais tem
encontrado em refletir sobre os dile-
mas vivenciados no âmbito de seu
campo de atuação.

Em 1999, Balcombe publicou
o resultado de um inquérito, realiza-
do nos Estados Unidos da América e
Canadá, a fim de identificar cursos que
abordassem “Animais e Sociedade”.
Essa denominação, atribuída por ele,
pretendia incluir os diversos tipos de
disciplinas que tratassem de temas
tais como como ética e bem-estar ani-
mal, direitos dos animais, interação
humano-animal. Nesse estudo
(Balcombe, 1.999), encontra-se o re-
gistro de que a primeira abordagem

desses temas para estudantes de ve-
terinária ocorreu na Universidade do
Colorado por Bernard Rollin em 1978.
Nos anos seguintes, esse tipo de abor-
dagem continuou a crescer, não so-
mente em cursos de medicina veteri-
nária, mas também em outras áreas
como biologia, filosofia, direito, saú-
de pública, estudos ambientais. Os
resultados do estudo de Balcombe
(1999) indicaram um total de 89 abor-
dagens desse tipo em diversos cur-
sos nos EUA e Canadá, sendo que
desse total apenas 15% (10 cursos)
em Medicina Veterinária e 19% ( 13
cursos) em Ciência Animal. Os outros
estavam distribuídos em cursos de
Filosofia, Direito, Biologia, Medicina,
Nutrição.

Em 2002, um inquérito con-
duzido na Europa (AFANet, 2002) em
diversos países registrou o aumento
da abordagem em Bioética em cur-
sos de Medicina Veterinária. Embora
não exista, no momento, um registro
oficial no Brasil de disciplinas de
bioética oferecidas em cursos de
medicina veterinária, é possível per-
ceber uma preocupação cada vez
maior sobre essas questões.

Considerações
Finais

Certamente que esses são ape-
nas alguns aspectos relacionados à
formação profissional e tantos outros
desafios estão presentes. A existên-
cia de conflitos na sociedade e a visi-
bilidade que vem assumindo no cam-
po da medicina veterinária, no entan-
to, marcam definitivamente a idéia de
que não se pode pensar a educação
como um mero processo de transmis-
são de informações, fornecimento de
padrões, mas sobretudo o que se co-
loca como desafio é o desenvolvimen-
to da habilidade de pensar criticamen-
te levando em conta os valores en-
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Introdução

As biotécnicas aplicadas à repro-
dução animal têm contribuído significa-
tivamente para a reprodução assistida
em humanos, e também para a pesqui-
sa, produção e reprodução animal, au-
xiliando na elucidação de funções fisio-
lógicas, e, consequentemente, incre-
mentando os índices de produtividade
em diferentes espécies animais, bem
como preservando aquelas em perigo
de extinção. O domínio destas técnicas
tem provocado uma verdadeira revolu-
ção científica. Dentre as técnicas com a
finalidade de aumentar a eficiência
reprodutiva das fêmeas, destaca-se a
biotécnica de Manipulação de Oócitos
inclusos em Folículos Ovarianos Pré-
antrais (MOIFOPA), que tem como prin-
cípio fundamental o cultivo in vitro de
folículos pré-antrais, também designado
como ovário artificial. Um aspecto ex-
tremamente importante que se desta-
ca na técnica do ovário artificial é o es-
forço e desafio de aliar aumento da efi-
ciência reprodutiva a respeito e bem-
estar humano e animal.

O detalhamento técnico relativo
à MOIFOPA/ovário artificial, bem como
as bases gerais da oogênese e
foliculogênese são abordados em capí-
tulo específico no livro “Biotécnicas apli-
cadas à reprodução animal (Figueiredo
et al. 2008), não sendo, portanto, apre-
sentados no presente artigo. Por outro
lado, com o intuito de facilitar a com-
preensão da importância desta
biotécnica, este artigo fará uma breve

abordagem sobre os folículos ovarianos
pré-antrais (FOPA), enfatizando a sua
classificação e destino no interior dos
ovários. Em seguida, será discutida a im-
portância da MOIFOPA no desenvolvi-
mento do ovário artificial e suas aplica-
ções na pesquisa básica, indústria
farmaceutica, tratamento de infertilidade
em humanos, bem-estar e reprodução
de animais em larga escala.

Contexto do
ovário artificial

O ovário mamífero contém milha-
res de oócitos que são armazenados indi-
vidualmente em estruturas denominadas
de folículos ovarianos. Quanto ao desen-
volvimento, os folículos ovarianos podem
ser classificados em dois grupos, a saber:
folículos pré-antrais ou não-cavitários (au-
sência de antro) e antrais ou cavitários.
Apesar da existência de milhares de
oócitos, cerca de 99,9% será eliminada
in vivo por meio de um processo fisiológi-
co conhecido por atresia folicular. Tendo
em vista a grande perda folicular que ocor-
re naturalmente nos ovários, a biotécnica
de MOIFOPA/ovário artificial visa propor-
cionar artificialmente in vitro, as condições
necessárias para que pequenos oócitos
inclusos em folículos pré-antrais recupe-
rados dos ovários possam sobreviver, cres-
cer, serem maturados e, posteriormen-
te, fecundados in vitro, minimizando o
impacto da perda folicular originada pelo
processo de atresia que ocorre largamente
nos ovários.
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A importância da biotécnica de
MOIFOPA deve-se ao fato de que 90%
dos oócitos presentes nos ovários es-
tão armazenados nos folículos pré-
antrais. Além disso, a morte folicular por
atresia ocorre, predominantemente, na
fase antral.

Estado atual do
cultivo in vitro de
folículos pré-
antrais (ovário
artificial )

Notável progresso tem sido ob-
servado no cultivo in vitro de folículos
pré-antrais em diferentes espécies ani-
mais. Em gatas (Jewgenow e Stolte,
1996), gambás (Butcher E Ullman,
1996) e macacas (Fortune et al., 1998),
já foi observado o crescimento de
folículos pré-antrais isolados após o cul-
tivo in vitro, porém sem a formação de
antro. Nas espécies bovina (Gutierrez
et al., 2000; McCaffery et al., 2000),
ovina (Cecconi et al., 1999), caprina
(Huamin e Yong, 2000) e humana (Roy
& Treacy, 1993), folículos pré-antrais
isolados foram cultivados in vitro e se
desenvolveram até o estádio antral. Em
suínos, folículos secundários crescidos in
vitro chegaram até a ovulação e tive-
ram seus oócitos fecundados in vitro
(Hirao et al., 1994), com desenvolvi-
mento até o estádio de blastocisto (WU
et al., 2001). Apesar do grande avanço
no cultivo in vitro de folículos pré-antrais
com as referidas espécies, os resulta-
dos mais satisfatórios foram observados
em animais de laboratório. Eppig e
O’Brien (1996) obtiveram o nascimen-
to de um camundongo a partir de
folículos primordiais crescidos,
maturados e fecundados in vitro. Carroll
et al. (1990) obtiveram também o nas-
cimento de camundongos in vitro após
congelação e descongelação, cresci-

mento, maturação e fecundação in vitro
de oócitos oriundos de folículos primári-
os. Entretanto, o rendimento referen-
te à produção de oócitos maturos a par-
tir de folículos pré-antrais é extrema-
mente baixo e variáveis devido, princi-
palmente, à inadequação dos meios de
cultivo atualmente disponíveis.

Contribuição do
LAMOFOPA nas
pesquisas
relativas ao
ovário artificial
caprino

A equipe do LAMOFOPA-
FAVET-UECE vem desenvolvendo pes-
quisas em todas as áreas de abrangência
da MOIFOPA, incluindo isolamento
folicular, conservação (resfriamento e/ou
criopreservação) e cultivo de FOPA in
vitro, com ênfase na espécie caprina. Os
resultados destas pesquisas resultaram
na elaboração de diversos artigos cientí-
ficos (ver grupo de pesquisa Manipula-
ção de folículos ovarianos, na plataforma
Lattes do CNPq). No LAMOFOPA, foram
desenvolvidos protocolos eficientes para
o isolamento (micromanipulação
folicular), transporte de ovários
(resfriamento), bem como criopre-
servação de FOPA. Intensos esforços
têm sido aplicados no estudo da expres-
são gênica de folículos em diferentes
estádios de desenvolvimento, sendo de
grande importância para nortear testes
de substâncias no cultivo in vitro de
folículos pré-antrais caprinos. No tocan-
te ao cultivo in vitro, estabeleceu-se com
sucesso um protocolo de base para o
cultivo de folículos in situ, ou seja,
folículos mantidos no interior de peque-
nos fragmentos de tecido ovariano, bem
como na forma isolada. A nossa equipe
tem obtido grande êxito na ativação de

folículos primordiais in vitro, bem como
no desenvolvimento folicular para está-
gios mais avançados (primários e secun-
dários) após cultivo in situ (meio de cul-
tivo MFOPA 1). Além disso, realizamos
com sucesso o cultivo de folículos se-
cundários isolados (meio de cultivo
MFOPA 2), obtendo-se taxas de forma-
ção de antro e sobrevivência folicular
superiores a 70%. Um avanço significa-
tivo realizado pela equipe do LAMOFOPA
foi a obtenção do crescimento de
oócitos inclusos em FOPA caprinos até
alcançar o tamanho mínimo para a reto-
mada da meiose (>110 µm), verifican-
do-se, em alguns casos, maturação nu-
clear completa (placa metafásica e
extrusão do primeiro corpúsculo polar).

O sistema de cultivo desenvolvi-
do (meios de cultivo MFOPA 1 e MFOPA
2) permitiu estabelecer o processo
tecnológico do ovário artificial caprino,
haja vista termos logrado sucesso com
relação à manutenção da viabilidade de
todos os tipos foliculares após o desen-
volvimento in vitro. O referido sistema
de cultivo está disponível para a indús-
tria farmacêutica, visando avaliar em ca-
ráter pré-clínico o efeito de drogas so-
bre oócitos em diferentes estádios de
desenvolvimento (de folículos primor-
diais até folículos antrais) e constitui uma
rotina no nosso laboratório. Além disso,
os meios de cultivo desenvolvidos fo-
ram utilizados com sucesso para se de-
monstrar a eficiência de anticorpos anti-
zona pelúcida suína na eliminação de
FOPA caninos, constituindo-se na pri-
meira etapa para o desenvolvimento de
procedimento imunoesterilizante em
fêmeas desta espécie.

Aplicações do
ovário artificial

O ovário artificial tem importan-
tes aplicações nas seguintes áreas, a
saber:

1- Pesquisa fundamental ou bá-
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sica- Possibilita o estudo in vitro do efei-
to de diferentes substâncias sobre os
folículos pré-antrais, visando elucidar os
mecanismos envolvidos na regulação da
foliculogênese inicial, atualmente pouco
compreendida. Estes estudos são essen-
ciais para a compreensão da fisiologia
ovariana no que tange ao crescimento
e maturação de oócitos aptos à fecun-
dação e poderão revolucionar a repro-
dução animal no futuro. Além disso, este
modelo de estudo é importante, pois
apresenta-se como uma alternativa ao
uso de animais em experimentos;

2- Biologia molecular- Assegura as
condições necessárias para identificar e
quantificar, nos diferentes compartimen-
tos foliculares, a expressão dos genes
que são responsáveis pelo controle do
crescimento de folículos pré-antrais e
antrais;

3- Indústria farmacêutica- Permi-
te a realização de testes in vitro da ação
de fármacos (benéfica ou tóxica) sobre
os oócitos, preliminarmente ao seu em-
prego em experimentos envolvendo
animais e seres humanos. A validação
científica do ovário artificial como méto-
do laboratorial para testes de drogas e
sua posterior aceitação pelos órgãos de
governo responsáveis pela liberação de
medicamentos trará importantes conse-
quências para o bem-estar animal, uma
vez que milhares de animais serão pou-
pados de serem utilizados em experimen-
tos/testes, no que concerne aos testes
in vitro. Além disso, poderá também re-
sultar em benefícios econômicos para o
setor empresarial, tendo em vista que a
utilização em larga escala do ovário artifi-
cial reduzirá os elevados custos de ma-
nutenção de animais;

4- Nanotecnologia- Oferece um
importante modelo para testar a
inocuidade de nanopartículas utilizadas no
carreamento de drogas de interesse
médico;

5-Biossegurança- Ferramenta im-
portante para avaliar o efeito da radioa-
tividade sobre a sobrevivência e a capa-

cidade de desenvolvimento folicular;
6- Implantação de bancos gené-

ticos (germoplasma)- Permite uma ava-
liação precisa da eficiência de protocolos
de criopreservação analisando a taxa de
sobrevivência e desenvolvimento in vitro
de oócitos inclusos folículos pré-antrais
previamente criopreservados. Esta es-
tratégia é de fundamental importância
para a implantação de bancos de germo-
plasma, tanto na espécie humana, como
em animais de interesse zootécnico ou
em vias de extinção, visando posterior
produção in vitro de embriões ou o
transplante do tecido ovariano ou mes-
mo do folículo na sua forma isolada. Con-
siderando que o Brasil é detentor da
maior biodiversidade do planeta, estra-
tégias para preservação do patrimônio
genético associado ao emprego de téc-
nicas (ovário artificial) que viabilizem a
sua utilização futura em programas de
reprodução assistida são da mais alta re-
levância;

7- Reprodução humana assistida
(tratamento de infertilidade)- Essa téc-
nica representa uma alternativa futura
para o aperfeiçoamento de meios de
cultura visando o crescimento, a
maturação oocitária e, consequen-
temente, a produção de embriões hu-
manos in vitro. Atualmente, esses em-
briões são produzidos utilizando-se pro-
cedimentos de superovulação e co-
lheita dos oócitos por punção, gerando
desconforto físico e emocional para as
pacientes. Outra aplicação seria a pre-
servação da fertilidade feminina nos ca-
sos de mulheres que se submeterão a
tratamentos de radio e/ou quimioterapias
(casos de câncer) e que necessitam ter
seus ovários previamente removidos e
criopreservados para posterior
autotransplante ou cultivo in vitro;

8- Multiplicação de animais- No
futuro, o ovário artificial possibilitará a
produção in vitro de embriões em larga
escala a partir de oócitos inclusos em
folículos pré-antrais, recuperados de ová-
rios inteiros ou de fragmentos ovarianos

(biopsia), que seriam submetidos aos
procedimentos de crescimento, matu-
ração e fecundação in vitro;

9- Bem-estar animal- Por se tra-
tar de um modelo exclusivamente in vitro
para a produção de embriões, a MOIFOPA
(ovário artificial) contribuirá para o bem-
estar animal (redução do estresse), pois
representará uma alternativa aos proce-
dimentos de superovulação, colheita de
embriões, punção de oócitos por
ultrassonografia, bem como ao uso de
animais em experimentos. No futuro, a
partir de um pequeno fragmento de
córtex retirado de um ovário por biopsia,
será possível a produção, em laboratório,
de centenas a milhares de embriões. Vale
salientar que após a biopsia, o animal po-
deria ser liberado para o pasto (no caso
de ruminantes), respeitando-se, assim, o
seu bem-estar. Entretanto, antes que
esta maravilhosa conquista aconteça na
área do bem-estar animal, inúmeros
experimentos necessitarão ser realizados
visando elaboração de um meio de culti-
vo eficiente que permita a obtenção de
altas taxas de produção de embriões a
partir de oócitos oriundos de folículos pré-
antrais crescidos e maturados in vitro;

10-Desenvolvimento de vacinas
imunoesterilizantes- A proliferação
desordenada de animais errantes (es-
pecialmente cães e gatos) tem repre-
sentado um grave problema de saúde
pública por serem estes animais impor-
tantes fontes de transmissão de doen-
ças para o homem, bem como para
outros animais. Além disso, animais aban-
donados vivem em condições precári-
as, o que compromete, severamente,
o seu bem-estar animal. Neste sentido,
estratégias que visem o controle
populacional de animais errantes, espe-
cialmente nas grandes cidades, são de
fundamental importância. O ovário arti-
ficial representa um importante mode-
lo in vitro para avaliação da eficiência de
anticorpos na destruição/eliminação
folicular como etapa preliminar à realiza-
ção de testes em animais vivos. Este

OVÁRIO ARTIFICIAL



75Revista CFMV - Brasília/DF - Ano XV - Nº 47 -  2009

TABELA 1. COMPLICAÇÕES E FATORES DE RISCO RELACIONADOS COM A
CASTRAÇÃO DE EQÜINOSReferências Bibliográficas

procedimento minimiza o número de
animais necessários nos experimentos.
As referidas vacinas poderão ser utiliza-
das em procedimentos de imuno-
esterilização visando, notadamente, o
controle populacional de caninos e
felinos, por exemplo.

Riscos do ovário
artificial

O principal risco da tecnologia
do ovário artificial, bem como da maioria
das biotécnicas reprodutivas é a perda
de variabilidade genética quando utiliza-
da de maneira indiscriminada. Portanto,
o emprego de técnicas que visem a utili-
zação em larga escala de gametas de um
número reduzido animais de interesse
zootécnico exige responsabilidade por
parte dos técnicos envolvidos, requeren-

do um rigoroso controle na associação de
gametas (fecundação), tanto in vivo
como in vitro.

Considerações
finais e
perspectivas

O ovário artificial é considerado
uma biotecnologia de fronteira, cujo
desenvolvimento irá provocar uma ver-
dadeira revolução na área da reprodu-
ção medicalmente assistida em animais
e seres humanos. Entretanto, para que
isso aconteça, os cientistas têm um enor-
me desafio a enfrentar, pois os fatores
que controlam o desenvolvimento (so-
brevivência, crescimento e maturação)
dos oócitos constituem um dos maiores
enígmas da biologia reprodutiva. Remo-

ver o “ véu” que oculta esse grande mis-
tério da natureza e montar o grande
“quebra-cabeça” da foliculogênese, re-
criando um ovário in vitro (ovário artifi-
cial), exige interdisciplinaridade nas pes-
quisas envolvendo o emprego de técni-
cas sofisticadas, o teste de centenas de
substâncias (hormônios, fatores de cres-
cimento, nutrientes, etc) em diferentes
condições experimentais, mas, sobretu-
do, muita criatividade e persitência por
parte dos cientistas envolvidos.

O custo para o desenvolvimento
do ovário artificial, como qualquer outra
tecnologia de fronteira, é muito eleva-
do. Todavia, os países que detiverem a
tecnologia do ovário artificial plenamen-
te desenvolvida terão importante des-
taque no cenário internacional, pois po-
derão associar alta produtividade animal
(ganhos econômicos) com respeito ao
bem-estar animal.
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Autor: Mark G. Papich

Este livro foi designado para o praticante ocupado e
para estudantes que precisam usar o tempo de modo
eficiente para procurar com segurança informações
rápidas para a maioria das espécies animais. O
formato é semelhante agente a agente e o uso deste
manual rapidamente se torna familiar, permitindo que
o leitor consiga obter informações concisas sobre cada
fármaco.

Cada fármaco é listado principalmente pelo seu nome
oficial (United States Pharmacopéia, USP). Na
seqüência do nome de cada fármaco, há nomes
comerciais, marcas e outros sinônimos pelos quais o
agente também é reconhecido. Nem todas as marcas
genéricas foram necessariamente descritas.

Fármacos são listados em ordem alfabética, de
acordo com o seu nome oficial. Há tabelas
apresentadas no início do livro que identificam cada
agente e seus outros nomes possíveis. Também há
uma tabela que lista as drogas e suas respectivas
classificações funcionais e utilização. Nem todas as
indicações de cada fármaco estão apresentadas, mas
os usos mais comuns estão listados.

MANUAL SAUNDERS TERAPÊUTICO VETERINÁRIO

Autores: Eduardo Alberto Tudury e Glória Maria de
Andrade Potier

O compendio envolve a descrição de manobras básicas e
aplicadas, de forma clara e objetiva, cobrindo quase todos
os aspectos da cirurgia veterinária.

Também são descritos métodos alternativos para o
aprendizado prático dos conteúdos da disciplina de Técnica
Cirúrgica Veterinária, o Ambiente Cirúrgico, a Profilaxia das
Infecções, as diversas fases do procedimento cirúrgico e
os cuidados pré, trans e pós-operatórios.

A experiência dos autores, aliada a qualidade das
ilustrações, é considerada em todas as abordagens tornando
os capítulos de fácil entendimento e favorecendo o estudo
e a aplicação da Cirurgia Veterinária. O detalhamento técnico
permite aos usuários a aplicação prática dos
conhecimentos.

TRATADO DE TÉCNICA CIRÚRGICA VETERINÁRIA
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Autora: Letícia C. Maróstica Rocco

A obra tem o objetivo de fornecer subsídios ao clínico de
cães e gatos para o diagnóstico laboratorial, elucidando
cada passo inerente à realização de exames laboratoriais:
preparo adequado do animal na fase pré-coleta, condições
adequadas de armazenagem temporária e envio de
amostras biológicas, e interpretação dos resultados obtidos
dentro de valores de referencia espécie-específicos.

Concentra apanhados recentes de pesquisas e de obras já
publicadas, acrescidos daqueles obtidos na prática diária
da autora. Também contém capítulos sobre a avaliação
laboratorial de líquidos cavitários e cefalorraquidiano, e o
emprego de testes por PCR no diagnóstico de doenças
infecciosas.

Grande parte dos dados encontra-se distribuída em
fluxogramas e tabelas, proporcionando uma leitura
dinâmica.
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GUIA PRÁTICO PARA COLETA E INTERPRETAÇÃO DE

EXAMES LABORATORIAIS EM CÃES E GATOS

Autor: Vidal Haddad Jr.

A obra aborda o estudo dos acidentes provocados
por animais aquáticos em seres humanos e merece
atenção por sua importância crescente nos últimos
anos, existindo poucos estudos dignos de nota em
nosso continente.

Os textos são acompanhados de fotografias de
excelente qualidade, ilustrando invertebrados
marinhos e de água doce, o tratamento dos acidentes
e as infecções em ambientes aquáticos.

Trata-se de um guia médico e biológico de extrema
importância para aqueles que militam com animais
aquáticos potencialmente perigosos, num País como
o Brasil que apresenta amplos ambientes de água
doce e uma linha costeira de aproximadamente
7.400km, com ampla variação da fauna,
compreendendo animais de águas temperadas e
tropicais.

ANIMAIS AQUÁTICOS POTENCIALMENTE PERIGOSOS

DO BRASIL
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Data:Data:Data:Data:Data: 31 de agosto a 04 de
setembro de 2009
Local: Local: Local: Local: Local: Glasgow, UK

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.wcva2009.com

10TH WORLD CONGRESS OF

VETERINARY ANAESTHESIA

Data: Data: Data: Data: Data: 29 de setembro a 02 de
outubro de 2009
Local:Local:Local:Local:Local: Campo Grande - MS

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
 www.amvhb.org.br/eventos

IV CONGRESSO BRASILEIRO DE

HOMEOPATIA VETERINÁRIA

Data:Data:Data:Data:Data: 31 de agosto a
02 de setembro de 2009
Local: Local: Local: Local: Local: Belém -PA

Informações:
www.crmvpa.org.br

SIMPÓSIO PARAENSE DE

MEDICINA VETERINÁRIA

Data:Data:Data:Data:Data: 23 a 26 de setembro
de 2009
Local: Local: Local: Local: Local: Atlântico Búzios
Convention & Resort -
Armação dos Búzios - RJ

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.congressodebioetica.com.br

VIII CONGRESSO

BRASILEIRO DE BIOÉTICA

Data: Data: Data: Data: Data: 24 a 27 de setembro
de 2009
Local:Local:Local:Local:Local: São Paulo - SP

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.weva2009.com.br

11TH CONGRESS OF THE

WORLD EQUINE VETERINARY

ASSOCIATION

XXXVI SEMANA CAPIXABA

DO MÉDICO VETERINÁRIO

Data:Data:Data:Data:Data: 16 a 18 de setembro
de 2009
Local: Local: Local: Local: Local: SESC de Guarapari -
ES

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações: CRMV-ES
(27) 3324-3877

Data:Data:Data:Data:Data: 21 a 24 de outubro
de 2009
Local:Local:Local:Local:Local: Belo Horizonte - MG

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
buiatria@suporteeventos.com.br

VIII CONGRESSO BRASILEIRO

DE BUIATRIA
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Data:Data:Data:Data:Data: 05 a 07 de novembro
de 2009
Local: Campo Grande - MS

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.anclivepams.com.br/
concevepa

V CONGRESSO DO CENTRO

OESTE DE CLÍNICOS

VETERINÁRIOS DE PEQUENOS

ANIMAIS - CONCEVEPA

Data:Data:Data:Data:Data: 08 a 11 de novembro
de 2009
Local:Local:Local:Local:Local: Porto Seguro - BA

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.conbravet.com.br

36º CONGRESSO BRASILEIRO

DE MEDICINA VETERINÁRIA -
CONBRAVET

Data: Data: Data: Data: Data: 25 a 28 de outubro de
2009
Local:Local:Local:Local:Local: Bonito - MS

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.amvhb.org.br/eventos

III CONGRESSO NACIONAL DE

SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA

I ENCONTRO INTERNACIONAL DE

SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA

Data:Data:Data:Data:Data: 26 a 29 de outubro de
2009
Local:Local:Local:Local:Local: Uberlândia - MG

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.abravesmg.org.br/
congresso/abraves2009

XIV CONGRESSO

BRASILEIRO DE VETERINÁRIO

ESPECIALISTAS EM SUÍNOS -
ABRAVES

Data:Data:Data:Data:Data: 03 a 05 de novembro
de 2009
Local:Local:Local:Local:Local: Bangkot - Thailand

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.fasava2009.com

2ND FASAVA 2009

2010

CONVENÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

AMERICANA DE MÉDICOS

VETERINÁRIOS

Data:Data:Data:Data:Data: 31 de julho a 03 de
agosto de 2010
Local: Atlanta - EUA

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.cfmv.org.br

31º CONGRESSO BRASILEIRO

DA ANCLIVEPA

Data:Data:Data:Data:Data: 17 a 20 abril de 2010
Local:Local:Local:Local:Local: Belém - PA

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.anclivepa2010.com.br

I CONGRESSO BRASILEIRO E
LATINO AMERICANO DE

DERMATOLOGIA VETERINÁRIA

Data:Data:Data:Data:Data: 30 de novembro
de 2009
Local:Local:Local:Local:Local: São Paulo - SP

Informações:Informações:Informações:Informações:Informações: (11) 5051-0908
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A era do Genoma
em Gado leiteiro

O mapeamento do genoma
bovino foi uma iniciativa
do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Uni-

dos (USDA) em conjunto com empre-
sas de inseminação artificial da Amé-
rica do Norte. O projeto foi iniciado
em 1999 e foram gastos em torno de
53 milhões de dólares. Atualmente
são conhecidos em torno de 50.000
marcadores, que são mudanças pon-
tuais em nucleotídeos (SNP – Single
Nucleotide Polimorfism). Na Europa e
em outros países fora da América do
Norte também há um avanço na
detecção de marcadores com cerca
de 10.000 conhecidos.

Uma cooperativa foi formada
pelas centrais de inseminação (Alta,
Accelerated Genetics, ABS, Genex,
Semex, Select Sires e Taurus) que
financiaram parte do projeto. Nesse
caso, apenas os membros da coope-
rativa detêm o direito de testar ma-
chos para genoma nos próximos 5
anos. No entanto, as informações das
fêmeas testadas pelo USDA poderão
ser divulgadas ao público. Empresas
que não fazem parte desse consórcio
não poderão testar touros. Já as cen-
trais pertencentes às cooperativas
podem divulgar informações de tou-
ros para o público.

O ganho potencial em melho-
ramento genético poderá ser aumen-
tado, uma vez que haverá a seleção
de indivíduos superiores mais jovens,
diminuindo potencialmente o interva-
lo de gerações e consequentemente

aumentando o progresso genético.
Além disso, o número de touros
aguardando prova com filhas em de-
sempenho poderá ser menor, pois é
possível uma pré-seleção dependen-
te do teste genômico de cada indiví-
duo. Os contratos para compra de
touros jovens ou de acasalamento
para se fazer um tourinho tem sido
fechados com a avaliação genômica,
tanto para os machos quanto para as
fêmeas que são potenciais mães de
touros.

Quanto ao grau de confia-
bilidade desejado, deve ser conside-
rado o atual estágio de conhecimen-
to. Não devemos esquecer que a
repetibilidade gira em torno de 60%
para animais que são testados para
genoma. Não obstante, é uma ganho
importante para touros jovens que
ainda não tem progênie avaliada. No
entanto, é necessário ter progênie
avaliada para que se tenham  núme-
ros de confiabilidade maiores 80%.
Nesse sentido, a questão é ponderar
que poderá haver diferenças da pro-
va genômica para uma prova de mai-
or confiabilidade.O ganho em
confiabilidade para a primeira prova
não é alto para produção e tipo, e
quando o touro tem uma segunda ge-
ração de filhas esse ganho é peque-
no. As características com maior gan-
ho de confiabilidade são longevidade
e fertilidade das filhas. Considerando
que a seleção para características de
saúde nesse momento é bastante im-
portante para raças leiteiras , esse

Flávio Marcos Junqueira Costa
Médico Veterinário, CRMV-MG
nº 5779, formado pela UFV e
doutor em zootecnia pela UFLA.
É jurado oficial da Associação
Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa.
Recebeu o prêmio “All American
Judging Contest” em 2003,
promovido pela revista
americana Holstein World. Atua
como consultor Técnico da Alta
Genetics no Brasil e no México.

E-mail:
flavio.costa@altagenetics.com

Endereço para
correspondência:
Rua Irmão Luiz Groembrock, 20/
201. Bairro Centenário. CEP
37200-000 Lavras-MG
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aumento em acurácia é relevante em
termos de estratégia de seleção.

O valor genético de um touro
jovem era baseado na média dos pais
(Parent Average), nesse caso, as ava-
liações genômicas promovem um
ganho que duplica a repetibilidade.
Para um touro com a primeira gera-

ção de filhas com 80 a 85% de
repetibilidade há um ganho modesto
em tipo e produção, é mais impor-
tante para longevidade e fertilidade
de filhas. Para um touro com inúme-
ras filhas com mais de 90% de
repetibilidade os ganhos são modes-
tos para todas as características.

Ainda há muito a pesquisar
sobre a nova tecnologia, pois existem
inúmeros marcadores a serem des-
cobertos .Os ganhos em conhecimen-
to serão importantes nos próximos
anos e, possivelmente, essa
tecnologia irá revolucionar a forma de
selecionar touros e matrizes para re-
banhos leiteiros.

FIGURA  1
Exemplos de fêmeas leiteiras de alto desempenho genético. Foto do autor.
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